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Feriadão emanifestações lotam os hotéis de Brasília

Comotradicionaldesfilecívico-militarcanceladoporcausadapandemia,oDiade
IndependênciaemBrasíliaserámarcadopormanifestações.Atosafavorecontraopresidente
JairBolsonaroestãoprogramadosefoimontadoumgrandeesquemadesegurança.Na
Esplanada(foto),ondeapoiadoresdogovernovãosereunir,haverábloqueios—oscarrosnão
podemtrafegarpelo local—, linhasderevistaeproteçãoaosprédiospúblicos.AOposiçãose
reuniránaTorredeTV.“Pedimosquesejamantidoorespeitoentreaspessoaseos
movimentos,poisháespaçosuficienteparaquetodosexerçamseusdireitosdemanifestaçãoe
delivreexpressão”,disseomajorKeldison,daPM,umdoscoordenadoresdaoperação.

“Racismo está na raiz das desigualdades”
ANADUBEUX

Primeira mulher negra a ocupar o cargo de desembargadora no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios,

Maria Ivatônia dos Santos sonha que outras meninas negras com ideal parecido ao dela não esmoreçam. Ela critica a

figura jurídica da “injúria racial” e enfatiza que a impunidade incentiva práticas racistas.

Trêsemcada
quatro famílias
têmdívidas

Apandemia
da intolerância
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BolsonaroseguenoataqueaministrosdoSTF, dizaliado✔

7CCaammppaannhhaammeemmoorráávveell
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““SSIIMM””
Ocasamentocomunitáriorealizadoontem,no
MuseudaRepública,oficializouauniãode35casais
quenãoteriamcondiçõesdepagarporuma
cerimôniacomoesta.PromovidopelaSecretariade
JustiçaeCidadaniadoGDF,oeventoteveapresença
daprimeira-dama,MichelleBolsonaro.PÁGINA 17

Pesquisa nacional mostra um recorde
preocupante. Cerca de 11,8 milhões de
famílias brasileiras têm alguma dívida
em aberto. Desemprego, inflação em alta
e maior acesso ao crédito explicam esse
quadro, que tem no cartão de crédito o
maior “vilão”. Esse instrumento de

compra tem sido usado cada vez mais na
aquisição de produtos essenciais, como

alimentos. PÁGINA 7

Pesquisamostraqueosbrasileirosestão
mais irritadosduranteacrisesanitária.
Segundoespecialistas,o isolamentoeo
distanciamentosãofatoresquepodem

provocaraansiedadeeadepressão.PÁGINA 6
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Anvisa, PF e covid
tiramde campo

Brasil e Argentina
Oclássico de seleçõesmais badalado do
mundoprotagonizou, ontem, emSãoPau-
lo, seumaior vexame.Quatro jogadoresda
Argentinaque atuamna Inglaterramenti-
ramao entrar noBrasil numa tentativa de
driblar as regras sanitárias da covid-19 e

evitar a quarentena imposta a viajantes
compassagempeloReinoUnido. Eles en-
traramemcampo e foram surpreendidos
porumagentedaAgênciadeVigilânciaSa-
nitária (Anvisa),queinvadiuogramadoaos
cincominutos dodueloválidopelasElimi-

natórias daCopa para cumprir ordemde
tirá-losdapartida.OperaçãoacionouaPo-
lícia Federal e o jogo foi suspenso. Crise
mobilizouoGovernoeoembaixador por-
tenhoDanielScioli.CPI naCâmaravai inti-
marCBFadarexplicações.PÁGINAS 19 E 20

Temperatura chegou a 34,5C, ontem. Aprevisãopara hoje é de
34C, segundoo InstitutoNacional deMetereologia. O Inmet

emitiu sentido de alerta para a umidade do ar, nos próximos dias,
que pode cair aos 12%. Incêndios voltarama atingir o Parque
Nacional. Nãoháprevisão de chuvas para a próxima semana.

PÁGINA 15
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Bolsonaro vai manter
o tom, garante aliado

» LUIZ CARLOS AZEDO

O
presidente Jair Bolsonaro
manterá o discurso que
vem fazendo contra os
ministros do Supremo

Tribunal Federal (STF) Alexandre
deMoraes e Luís Roberto Barro-
so, presidente doTribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), nasmanifes-
tações que está convocando para
a Esplanada dosMinistérios, em
Brasília, e para a Avenida Paulis-
ta, em São Paulo, noDia da Inde-
pendência, 7de setembro.“Odis-
curso está pronto, o presidente
da República responsabilizará os
dois ministros pela crise entre o
Executivo e Supremo, eles real-
mente estão se excedendo”, disse
o líder do governo na Câmara,
deputado Ricardo Barros (PP-
PR), ele próprio investigado pela
CPI da Saúdeno Senado.
No Congresso, há grande ex-

pectativa em relação ao posicio-
namento de Bolsonaro contra o
Supremo. Segundo Barros, o pre-
sidente da República não preten-
de ultrapassar “as quatro linhas
da Constituição”,mas vaimandar
um recado para os demaisminis-
tros do Supremode queMoraes e
Barroso precisam ser contidos
para evitar maior radicalização,
porque ambos “exorbitaram em
suas decisões contra o governo e
seus apoiadores”. Bolsonaro pre-
tende mobilizar milhões de se-
guidores, em caravanas que já es-
tão rumando para Brasília e São
Paulo, para mostrar capacidade
demobilização e a disposição de
radicalizar as açõespolíticas.
O quemais está incomodando

o presidente da República é o in-
quérito das fakenews e asprisões
de bolsonaristas radicais, entre
osquais estáopresidentedoPTB,
Roberto Jefferson. Essas investi-
gações se somam ao inquérito
realizado no âmbito doTribunal
Superior Eleitoral (STF) sobre o fi-
nanciamentode suacampanhade
2018, que estaria pronto para ir a
julgamento. Havendo provas ro-
bustas, o TSE tem poderes para
considerar o presidente daRepú-
blica inelegível oumesmo impug-
nar a sua eleição, por antecipação
de campanha eleitoral e financia-
mento ilegal, respectivamente.

Centrão

Barros nega que o Centrão es-
teja se distanciando do governo.

PODER
LíderdogovernonaCâmara,RicardoBarros (PP-PR), asseguraqueopresidentedaRepúblicacontinuarácomosataquesaministrosdo
STF, contandocomoapoiopopularnasmanifestaçõesdeSetedeSetembro.Nosbastidores, jáhásinaisdedesgastenaarticulaçãopolítica

Odiscurso está
pronto, o
presidente da
República
responsabilizará
os doisministros
pela crise entre o
Executivo e
Supremo, eles
realmente estão
se excedendo.”

Ricardo Barros (PP-PR),
líder do governo na Câmara

Atendimento hospitalar

Desde o último sábado, o presidente do PTB está autorizado a deixar a
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Complexo Penitenciário de

Gericinó para tratamentomédico no Hospital Samaritano Barra, no Rio de
Janeiro. A permissão foi concedida peloministro Alexandre de Moraes.
Roberto Jefferson foi preso em 13 de agosto, por participação em suposta
milícia digital que ataca o Supremo Tribunal Federal. O presidente do PTB
tem infecção urinária e já enfrentou câncer várias vezes. Na segunda-feira,
a Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciou o ex-deputado por
incitação ao crime, homofobia e calúnia contra o presidente do Senado,

Rodrigo Pacheco (DEM-MG).

Segundo ele, não há amenor hi-
pótese de o senador CiroNoguei-
ra (PP-PI), presidente do PP, dei-
xar a Casa Civil, cargo para o qual
foi convidado pelo presidente da
República, exatamente para es-
treitar aindamais as relações do
Centrão como seu governo. Des-
de a semanapassada, porém, cir-
culam rumores de que a deputa-
da Flávia Arruda (PL-DF), minis-
tra da Secretaria de Governo, res-
ponsável pela articulaçãopolítica
com o Congresso, pretende dei-
xar a pasta.
Naquarta-feira, aodeixaraCâ-

mara dosDeputados, Flávia Arru-
da desabafou com colegas de
bancada.“Não aguentomais, isso
é um inferno. Eu era feliz e sabia.
Embreve, volto para cá”. Articula-
dora política do governo, aminis-
tra émuito próxima do presiden-
tedaCâmara,ArthurLira (PP-AL).
É visível seu desconforto com o
clima de radicalização política. A
bancada de seu partido, o PL, já

está bastante dividida em relação
às eleiçõesde 2022.
O presidente do PL,Valdemar

Costa Neto, é um grande mudo,
não fala com a imprensa nem faz
postagens nas redes sociais, por-
que foi preso no julgamento do
mensalão e cumpriu pena até ser
indultado.Mas conversa com to-
domundo, inclusive o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
com quem tem grande prestígio
porque o PL apoiou a ex-presi-
dente Dilma Rousseff até o julga-
mento de seu impeachment. Um
terço do PL está como candidato
do PT, mas amaioria da legenda
ainda apoia Bolsonaro.

Os pêndulos

Nos bastidores do Centrão, a
peça chave para o apoio a Bolso-
naro continua sendo opresidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
cujo fortalecimento junto aoPalá-
cio do Planalto é proporcional ao

enfraquecimentodeBolsonarona
opiniãopública. Commais de 120
pedidos de impeachment na ga-
veta, Lira controla a liberação de
verbas das emendas parlamenta-
res ao Orçamento da União, em
dobradinha comaministra Flávia
Arruda. Além disso, é o dono da
agenda legislativa, que tem dois
abacaxis do governo para serem
descascadosaindaesteano:aPEC
dos precatórios e a reforma admi-
nistrativa.
Lira mantém boas relações

com o PT. Na semana passada,
negociou com a presidente da le-
genda, deputada Gleisi Hoffman
(PR), a aprovação de emendas ao
projeto demudanças no Imposto
de Renda do governo. O presi-
dente da Câmara tem um pé na
candidatura do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva no Nor-
deste, por causa dos deputados
do PP que pretendem apoiar o
petista nos seus estados.
Entretanto, a derivamais im-

portantenabasedogovernoocor-
reu no Senado, onde Bolsonaro
enfrenta grande desgastes por
causadaatuaçãodaCPIdaSaúde,
que investiga escândalos na com-
pra de vacinas peloMinistério da
Saúde. Por se destacarem na co-
missão, já surgiram,duaspré-can-
didaturas a Presidência que po-
demtirarvotosdeBolsonaro:asda
presidente daComissão deCons-
tituição e Justiça, Simone Tebet
(MDB-MS), e do senadorAlessan-
droVieira (Cidadania-SE). Amaior
dor de cabeçaparaBolsonaro, po-
rém, é o descolamento do presi-
dentedoSenado,RodrigoPacheco
(DEM-MG), quenão assumeuma
pré-candidaturamas já se com-
portacomoquempretendedispu-
tar a presidência da República, a
convite dopresidente doPSD,Gil-
berto Kassab. Pacheco descolou
da base do governo e assumiu o
comandodoCongresso como fia-
dor da democracia. (leia mais so-
bre o Senado na página 4)

Bolsonaro eBarros: crise entre o Executivo e Judiciário temdesdobramentos noCongresso,mas, segundo o deputado doCentrão, não há possibilidade de o grupo se descolar do governo

Moraes registra
ocorrência de insulto
» CRISTIANE NOBERTO

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes registrou um boletim
de ocorrência por injúria e
ameaças, ontem, contra umgru-
po de quatro pessoas que esta-
vam no interior do Clube Pi-
nheiros, na cidade de São Paulo.
O episódio ocorreu na madru-
gada de sábado (4).
Moraes não estava no local no

momento, mas frequenta e é só-
cio do clube, que fica próximo da
residência doministro. Um poli-
cial militar, integrante da escolta
pessoal de Moraes, foi alertado
sobre as declarações por vigilan-
tes particulares.
Deacordocomaqueixa, regis-

trada na 14ª Delegacia de Polícia
de Pinheiros, o segurança deMo-

raes chegou ao local e constatou
que os homens estavam embria-
gados e falando alto. O grupo foi
alertado para cessar os comentá-
rios e importunações alheias. Aos
poucos, os frequentadores deixa-
ramo lugar.
No entanto, antes que o segu-

rança voltasse a sua base, foi in-
formado sobre os xingamentos
novamente. O policial presen-
ciou um dos sócios do clube, o
publicitário Alexandre da Nova
Forjas, dizendo: “Careca ladrão”,
“Advogado do PCC”, “Vamos fe-
char o STF”, entre outros xinga-
mentos. O segurança deMoraes
então acionou a PM e escoltou o
homempara a 14ªDP.
No depoimento, Forjas negou

as acusações e informou que ha-
via outras pessoas no local xin-
gandooministro do STF. Ministro foi alvo de ofensas no clubePinheiros, na capital paulista

Alan Santos/PR - 30/9/20

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Reprodução/rede sociais
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Salles reaparece da sombra
» ISRAEL MEDEIROS
» RAPHAEL FELICE

D
esde que saiu do coman-
do doMinistério doMeio
Ambiente, hámais dedois
meses, Ricardo Salles tem

evitado os holofotes. Parte disso
ocorreporqueeleestácomaJustiça
e aPolícia Federal emseuencalço.
Pesamcontra eles inquéritos que
apontamrelações ilícitas entre Sal-
les emadeireiros ilegais e tentati-
vasdeatrapalharas investigações.
Recolhido desde que saiu do

ministério, Salles voltou à ativa na
última semana, depois que o pre-
sidente Jair Bolsonaro (semparti-
do) intensificou a convocação de
apoiadores para semanifestarem
no feriado da Independência. O
ex-ministro do Meio Ambiente
também convocoumanifestan-
tes, encontrou-se comoministro
daCultura fora da agenda e parti-
cipoudeumaconferênciaconser-
vadora emBrasília organizadape-
lo filho do presidente, Eduardo
Bolsonaro.
No evento, o ex-ministro que

defendia “passar a boiada” na le-
gislação ambiental adotou um
discurso agressivo, com ataques
a ONG e pesquisadores. “Bioeco-
nomia a gente tem que trazer o
setor privado. Tem que investir
em livre iniciativa, em capital.
Tem que ter investimento, não
pegar essa grana toda internacio-
nal e dar para ONG e dar para
acadêmico, um bando de comu-
nista que fica fazendo pesquisa
sobre nada e o dinheiro público
indo embora”, atacou.
O discurso inflamado de Salles

éumacortinade fumaçaparaa si-
tuação do ex-ministro perante a
Justiça. Enquanto chefe da pasta,
Sallespassouaser investigadopor
suposta venda demadeira ilegal

na operação Akuanduba, coman-
dada pelo então superintendente
da Polícia Federal de Amazonas,
Alexandre Saraiva.Odelegado en-
viou notícia-crime ao STF, sobre
Salles, suspeito de favorecer em-
presas em um esquema ilegal de
comérciodamatériaprima.
Horas depois deRicardo Salles

anunciar sua demissão doMeio
Ambiente, em 23 de junho, a de-
fesa do ex-ministro avisou ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que as investigações que corriam
contra ele já não eram mais de
competência do Supremo. Sem a
titularidade da pasta, o aliado de
Bolsonaro passou à primeira ins-
tância do Judiciário — o que foi
entendido por especialistas co-
mo umamanobra para escapar
do julgamento do STF e do mi-
nistro Alexandre deMoraes.
Saraiva, no entanto, não pôde

concluir o inquérito, já que foi
transferidoparaVoltaRedonda(RJ)
por PauloMaiurino, nomeado co-
modiretor-geral daPolícia Federal
cercadeummêsantes.Quandoos
delegados federais trocamdedele-
gacia, eles podemcontinuar com
investigações emandamento.No
entanto, o ex-superintendente no
Amazonas foi impedido de seguir
investigandoSalles.
ApósSaraiva, outrosdelegados

foramretiradosde seuscargos, ou
perderama investigaçãoapósmi-
rar Salles. FrancoPerazzoni foi in-
dicado emmaio para assumir a
Delegacia Regional de Combate
ao CrimeOrganizado, noDistrito
Federal, pelo superintendente da
PF, Hugo Correia. Ao prosseguir o
inquérito da Akuanduba, o dele-
gado foi exonerado da chefia e
perdeuo comandodaoperação.
Questionada pelo Correio, a

Polícia Federal respondeu que
“não comenta inquéritos em an-

damento, tampouco antecipa in-
formações sobre possíveis defla-
grações de operações”. Na última
semana, a possibilidade de o pre-
sidente Jair Bolsonaro (semparti-
do) ter interferido nas investiga-
ções contra o ex-membro do go-
verno para tentar blindá-lo vol-
tou a ser temadediscussão.

Interferência

Noúltimodia 26, odelegadoda
PF Felipe Leal foi afastado das in-
vestigações sobre suposta interfe-
rênciapolíticadeBolsonaronaPo-
líciaFederal, porAlexandredeMo-
raes, que entendeuqueos atos ex-
trapolavamoescopodo inquérito,
montado combase emacusações
do ex-ministro da Justiça, Sergio
Moro.Oministro do STF também
anulouospedidosdeinformações,
feitos por Leal à PF, de atos admi-
nistrativosdoatualdiretor-geralda

corporação,PauloMaiurino.
O presidente da Associação

Nacional dos Delegados de Polí-
cia Federal (ADPF), Evandir Pai-
va, afirma que trocas no coman-
do“são comuns”quando se assu-
meumnovodiretor-geral.No en-
tanto, ele afirmou que há interfe-
rência política na PF e revelou
que a classe fez diversos pedidos
de independência administrativa
aoCongressoNacional.
“Temos casos em que deter-

minadodelegadoé indicadopara
ocupar uma chefia e o governo
não aprova e ele não assume. Isso
é uma intervenção política. É al-
goque senós tivéssemos autono-
mia administrativa para nomear
interinamente os cargos na polí-
cia federal, nós estaríamosmais
protegidos”, diz ele.
O delegado afirma ainda que

um desejo da categoria é que
possa se fazer uma lista de indi-

cados à direção-geral e que eles
cumprammandatos com prazos
que não coincidam com o presi-
dencial. “Sónaminha gestão, são
quatro anos aqui na associação,
eu estou no quinto diretor-geral.
Imagina, umórgão coma impor-
tância da PF, mudar o tempo to-
do. Não há um critério definido.
Eu preciso que essas pessoas
adotem um critério para isso e
quempropõe critério à PF somos
nós, delegados”.
Odoutor emdireitopenal Luiz

Henrique Machado afirma que
Ricardo Salles corre risco de ser
preso,mas as investigações ainda
estão em fase preliminar. “Ele po-
de ser preso, desde que se reúna
os elementos de autoria e mate-
rialidade. Para provar que ele
realmente tenha participado co-
mo autor e coautor de exporta-
ção demadeira ilegal. O caso está
em fase embrionária, as investi-

gações. Foram expedidos man-
dados de busca e apreensão, sigi-
los de quebra fiscal e só a partir
de agora eles vão tentar reunir
elementos para as denúncias
contra o Salles”, explicou.

Sete de setembro

Para Cláudio Couto, cientista
político e coordenador do mes-
trado emgestão epolíticas públi-
cas da FGV, o comportamento
discreto de Salles após sair do
ministério é típico de alguém
que está prestes a ser preso.“Essa
saída agora da toca tem a ver
comoque o Sete de Setembro vi-
rou para os bolsonaristas, virou
algo de tudo ou nada. É um go-
verno que se inviabilizou no pro-
cesso eleitoral enão vejoumpro-
cesso de recuperação. Até por-
que a economia nãomostra uma
evolução, uma recuperação, con-
tinua se deteriorando e o PIB es-
tá ruim. O Sete de Setembro vi-
rou umultimato”, analisa.
O especialista diz que vê sen-

tido no comportamento de Sal-
les se comparado ao do presi-
dente Bolsonaro, que resolveu
entrar em rota de colisão com o
Judiciário. “Eu hoje começo a
achar que ele não vai para a elei-
ção. A declaração sobre a Cons-
tituição é muito séria. Quando
ele fala em ultimato do 7 de se-
tembro, se é um ultimato, não
há o que fazer depois. Se o STF
não acatar suas determinações,
se os ministros não fizerem o
que ele acha, aí é um ato de for-
ça. Se ele tem um ato de força e
decidiu jogar fora do jogo insti-
tucional, o que pode fazer é não
disputar a eleição e tentar outra
coisa para se manter no poder.
Pelo que parece, ele decidiu se-
guir esse caminho’, concluiu.

PODER / Poucomais de doismeses após sair da pasta doMeio Ambiente, ex-ministro se junta à alamais radical de bolsonaristas,
comataques aONGs e pesquisadores “comunistas”. Ele é investigado por supostamente favorecer comércio demadeira ilegal

Salles discursa emevento conservador realizado emBrasília na semanapassada: de volta à ala ideológica
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Caminho estreito no Senado
» RAPHAEL FELICE
» TAINÁ ANDRADE

A
rejeição daminirreforma
trabalhista(MP1.045/2021),
na semana passada, foi o
maisrecentedesgostoque

o Senado impôs ao Palácio do
Planalto. A derrota se junta a ou-
tros reveses sofridos pelo gover-
no, como a rejeição à pauta do
voto impresso e a indefinição
na sabatina do ex-Advogado-
Geral da União, AndréMendon-
ça, indicado por Jair Bolsonaro
para uma vaga no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
As decisões do Senado ressal-

tam a postura de Rodrigo Pache-
co (DEM/MG), presidente da Ca-
sa. Em tommoderado e “apazi-
guador”, o presidente da Casa le-
gislativa se distancia cada vez
mais da verborragia belicosa de
Bolsonaro. Enquanto o chefe do
Executivo insiste em estremecer
a relação institucional entre os
Poderes da República, o senador
busca “soluções para os proble-
mas dopaís”.
“Podem contar comigo para

unir, não para dividir. É impor-
tante que os poderes se conver-
sem. A conversa entre o presi-
dente Arthur Lira com oministro
Luiz Fux (STF), sem dúvidas, foi
um avanço. O papel do presiden-
te da República é inegavelmente
muito importante nisso, de paci-
ficar, e nós temosmuita confian-
ça, porque a despeito de diver-
gências que existem, os nossos
inimigos não estão entre nós.
Nosso inimigo éopreçodo feijão,
da gasolina, da luz elétrica. Te-
mos que discutir isso no Brasil e
não perdermos tempo com aqui-
lo que não convém”, disse Pache-
cona semanapassada.
Rodrigo Pacheco posicionou-

PODER/Derrotanatramitaçãodaminirreformatrabalhista, impassena indicaçãodeAndréMendonçaaoSTFeataquesconstantesdaCPI
daCovidevidenciamoterrenominadoparaoPlanaltonaCasachefiadaporRodrigoPacheco.CiroNogueiraaindanãomostrouresultado

CÂMARA

se demodo firme contra pautas
governistas, comoo voto impres-
so. Alémdisso, opresidentedaCa-
sa barrou o impeachment proto-
colado pelo Planalto a Alexandre
deMoraes.O senador acatou, ain-
da, adecisãodoSupremoTribunal
Federal para abertura da Comis-
sãoParlamentardeInquérito(CPI)
da Covid-19, umdos causadores
de impactosnogoverno.
A postura apaziguadora de Pa-

checo, colocada em evidência
desde que ele assumiu a Presi-
dência do Senado, tambémpode

ser observada levando-se em
conta a eleição de 2022. Nos bas-
tidores, é corrente a avaliação de
que o senador trabalha para se
posicionar como um candidato
da terceira via na corrida ao Pla-
nalto. “O que tem motivado as
posiçõesdePachecoéapossibili-
dadede se candidatar àpresidên-
cia da República, com a influên-
cia e apoio de Gilberto Kassab
(presidente e fundador do PSD,
partido no qual ele deve se filiar
no futuro). Para ele, a posição de
mostrar independência em rela-

ção ao governo e a Bolsonaro é
importante para ele consolidar
essa posição”, opinaValdir Pucci,
cientista político.
Independentemente dos pla-

nosdePacheco,ogovernoenfren-
ta dificuldades no Senado. Uma
das parlamentaresmais atuantes
daCasa, a senadora SimoneTebet
(MDB/MS) acredita que os pro-
blemas do governo persistempor
causa da ausência de um colega
demandato na articulação políti-
ca: Ciro Nogueira, atualministro
daCasaCivil.“Ciro estámuitodis-

tante do Senado. Está dando pre-
ferência para a Câmara. O que é
umerro”, opinaTebet. Ao assumir
aCasaCivil, CiroNogueira se pro-
pôs a trabalhar como um“amor-
tecedor” no choque entre os Po-
deres provocado pelo presidente
Bolsonaro. Até aqui, no entanto,
nada indica de que ele tenha obti-
do resultados consistentes.

O casoMendonça

Umindicativododesacertona
articulação entre o Planalto e o

Senado é a via-crucis de André
Mendonça. Permanece indefini-
da a aprovação dele para uma va-
ga no SupremoTribunal Federal
(STF). Os ataques do presidente
da República ao Supremo colo-
cam os senadores em uma situa-
ção complicada, pois cabe a eles
aprovar o nome para subsituir a
vaga deixada por Marco Aurélio
Mello. Mendonça está na fila há
mais dedoismeses, e nãohádata
marcada para a avaliação dos
parlamentares.
Na quinta-feira passada, o se-

nador governista Eduardo Girão
(Podemos-CE), cobrou, na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ), umadecisão sobre a sabati-
na de AndréMendonça. “A socie-
dade espera que o Senado possa
cumprir o seu papel o quanto an-
tes. Se ele vai ser aprovadoounão,
aí nós temosperguntas para fazer,
para deliberar, mas o que não se
pode é se omitir em algo que nos
compete, uma vez que a gente es-
tá aquipara isso”, criticou.
Outro problema de Jair Bolso-

naronoSenadoFederal éaCPIdo
Covid. Em fase final, a CPI trouxe
a público indícios de corrupção
noMinistério da Saúde, revelan-
do ainda uma relação suspeita
entre lobistas, agentes públicos e
atémembros da família do presi-
dente. A reação intempestiva do
presidente da República, cha-
mando os senadores da CPI de
“patetas” e utilizando expressões
de baixo calão ao se referir à co-
missão, só pioram a relação insti-
tucional. “As casas Legislativas no
Brasil têm um grande espírito
corporativo entre seus pares. O
ato de atacar um senador leva-se
a uma posição de que o Senado é
independente edeque caberia ao
presidente respeitar este colegia-
do”, avaliaValdir Pucci.

SimoneTebet (MDB/MS)discursanoplenário doSenado: paraaparlamentar,ministrodaCasaCivil, CiroNogueira, aindanãoajudounaarticulação

Waldemir Barreto/Agência Senado

Entidades da sociedade civil
defendem a retirada de tramita-
ção do Projeto de Lei 1595/19,
que trata de ações antiterroristas.
Representantes de movimentos
sociais fizeram a reivindicação
em audiência pública, realizada
na semanapassada, naComissão
de Direitos Humanos eMinorias
da Câmara dos Deputados. Se-
gundo eles, o projeto coloca em
risco as manifestações demovi-
mentos sociais. A proposta está
sendo analisada por uma comis-
são especial.
A representantedoMovimen-

to dos Trabalhadores Rurais
Sem-Terra (MST) na audiencia,
Ana Maria Moraes, disse que o
projeto pode criminalizar as
manifestações por justiça social.
Ela defendeu a aprovação de
outro projeto que busca garantir
que este tipo de ação ocorra sem
violência contra os manifestan-
tes (PL 1513/19).
O autor do texto sobre ações

contraterroristas, deputadoVitor
Hugo (PSL-GO), tem afirmado
que a ideia é prevenir mortes em
ações violentas e preservar o pa-
trimônio. Segundo ele, a propos-
ta tem semelhança com outras
existentes nomundo.
Os palestrantes da audiência

tambémpediram a derrubada de
veto do presidente Jair Bolsonaro
a artigodanova lei quedefine cri-
mes contra o Estado Democráti-
co de Direito (Lei 14.197/21). O
artigo em questão buscava justa-
mente coibir o uso de violência
contra manifestantes. E critica-
ram grupos que, segundo eles,
pretendem atacar as instituições
do país emmanifestações previs-
tas para o dia 7 de setembro.
O presidente da comissão, de-

putado CarlosVeras (PT-PE), dis-
se que essesmanifestantes agem
contra si mesmos. “É bom lem-
brar também para aqueles que
vão às ruas pedir intervençãomi-
litar que eles estão cometendo
um ato contra a própria decisão
deles de irem às ruas para sema-
nifestarem. Porque, com inter-
venção militar, com ditadura,
não temmanifestação, não tem

direito de organização”, disse.
A coordenadora do Programa

de Espaço Cívico da ONG Artigo
19, Raísa Cetra, disse que as pes-
soas têmmedo de semanifestar
por direitos no Brasil. “O que ve-
mos hoje é um cenário de auto-
censura. Não só de perseguição,
de criminalização concreta dos
movimentos sociais no Brasil,
mas um cenário onde as pessoas
pensam4, 5 vezes antes de ir para
rua, emais quatro vezes antes de
escrever noTwitter. E isso é inad-
missível num contexto democrá-
tico”, disse.

Violência policial

Alguns palestrantes defende-
ram açõesmais efetivas contra a
violência policial e lembraram os
cidadãos agredidos emmaiodes-
te ano em ato contra o governo
federal em Pernambuco. A repre-
sentantedo Intervozes, IaraMou-
ra, disse que, em junho, os bata-
lhões da Polícia Militar de São
Paulo quepassaramausar câme-
ras nos uniformes não registra-
ram nenhumamorte nas opera-
ções realizadas.
O projeto de lei também sofre

ressalvas das forças de seguran-
ça. A FederaçãoNacional dos Po-
liciais Federais (Fenapef) preten-
de sugerir mudanças na propos-
ta. O diretor jurídico da entidade,
FlávioWerneck, afirmaqueopro-
jeto deve focar na prevenção e re-
pressão a atos realmente classifi-
cados como terrorismo nomun-
do inteiro. A ideia é delimitar o
que seja um ato terrorista, sem
misturá-lo com outros crimes.
Werneck avalia que a discussão
precisa ser precedida de consen-
so sobre a definição do que é um
ato terrorista. Hámuita confusão
entre o que seja uma ação terro-
rista e um ataque violento e cri-
minoso, como o que aconteceu
recentemente em Araçatuba.
“São coisas totalmente diferen-
tes”, enfatizou.
A audiência da Comissão de

Direitos Humanos eMinorias da
Câmara discutiu as recomenda-
ções recebidas pelo Brasil no âm-
bito da Revisão PeriódicaUniver-
sal da Organização das Nações
Unidas (ONU). Desde 2019, há
uma parceria entre a Câmara e a
ONU para monitoramento des-
sas recomendações. (CCoomm AAggêênn--
cciiaa CCââmmaarraa)

Assalto emAraçatuba (SP): apesar da violência, não é terrorismo

Reprodução/policia - 30/8/210

Reaçãoàleiantiterrorismo
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SecretariadeSaúdedoDF informaque recebeuumdos lotesproibidosdaCoronavac,masasdosesnãochegaramaserdistribuídas

Estados aplicaram vacina
interditada pela Anvisa

» CRISTIANE NOBERTO
» FERNANDA STRICKLAND

A
té omomento, governos e
prefeituras do Rio de
Janeiro, deMinas Gerais e
do Tocantins confirma-

ramque aplicaramdoses da vaci-
na Coronavac dos lotes interdita-
dos no último sábado pela Agên-
cia Nacional deVigilância Sanitá-
ria (Anvisa). No estado fluminen-
se, foram aplicadas 1.206 doses.
Tocantins e Minas Gerais ainda
não fizeram o levantamento de
quantas pessoas receberam do-
ses dos 25 lotes importados pelo
Instituto Butantan que não rece-
beram autorização de uso. A An-
visa proibiu a distribuição de
mais de 12 milhões de doses da
Coronavac fabricadas em uma
planta da farmacêutica Sinovac,
na China, que não foi vistoriada
pelo órgão regulador brasileiro.
Após a proibição, a agência e o

Ministério da Saúde fizeram um
alerta aos governos estaduais e
municipais para que suspendes-
sem a vacinação com imunizan-
tes dos lotes específicos. Alguns
estados disponibilizaram dados
de quantosmunicípios já haviam
recebido esses imunizantes.
A Secretaria Municipal de

Saúde do Rio de Janeiro infor-
mou que, por orientação da An-

visa, preventivamente suspen-
deu, na tarde de sábado (4), a
utilização de um desses lotes da
Coronavac e aguarda o posicio-
namento do Ministério da Saú-
de. “O Instituto Butantan enviou
nota tranquilizando os usuários
que foram vacinados com os lo-
tes suspensos, ressaltando a se-
gurança e a qualidade do imuni-
zante”, declarou emnota.
Segundo a secretaria, nomes-

mo dia emque a Anvisa determi-
nouaproibição, 1.206pessoas fo-
ramvacinadasnomunicípiocom
doses do lote 202108113H e que,
“neste momento, não há indica-
ção de revacinar essas pessoas, e
qualquer reação adversa deve ser
comunicada à unidade de saúde
que aplicou a dose”.
Já a Secretaria de Estado da

Saúde do Tocantins (SES) infor-
mou que, entre os lotes interdi-
tados de forma cautelar pela An-
visa, o estado recebeu um, o lote
L202106038, com 500 doses, que
foram distribuídas para 29 mu-
nicípios, conforme relatório
emitido pelo sistema SIES. A se-
cretaria esclareceu, em nota,
que, conforme orientação do
Ministério da Saúde, os municí-
pios que não aplicaram as doses
deverão reter as vacinas. “Já na-
queles que aplicaram as doses,
os usuários serão acompanha-

de brasileiros completaram a
imunização com duas doses (ou

dose única)

66,5
MILHÕES
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O Brasil ultrapassou a marca
de 200 milhões de doses aplica-
das de vacinas contra a covid-
19, de acordo com levantamen-
to do Ministério da Saúde. Até
agora, 66,5 milhões de pessoas
completaram a imunização
comas duas doses (ou dose úni-
ca, no caso da vacina da Jans-
sen), enquanto 134 milhões to-
maram apenas a primeira dose
e ainda precisam voltar aos pos-
tos de saúde para receber a do-
se complementar
Neste domingo, o diretor-ge-

ral da Organização Mundial da
Saúde (OMS), Tedros Adhanom,
elogiou o programa de vacinação
brasileiro emuma reuniãobilate-
ral comoministrodaSaúde,Mar-
celo Queiroga, em Roma, na Itá-
lia. Antes, osdoisparticiparamde
um encontro comministros da
Saúde dos países que compõem
o G20, grupo dos países mais ri-
cosdomundo.
Adhanom celebrou o fato de

o Brasil estar na transição entre
país importador para exporta-
dor de vacina contra covid-19.
Em breve, a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) passará a produ-
zir o imunizante com ingredien-
te farmacêutico ativo (IFA) pró-
prio e 100% nacional. Além dis-
so, a farmacêutica brasileira Eu-
rofarma trabalha com a norte-
americana Pfizer para iniciar a
produção nacional.
Queiroga reforçou o empe-

nho do país para a produção
de vacinas: "O complexo eco-
nômico-industrial de saúde do
Brasil tem capacidade produti-
va, competência técnica, am-
biente regulatório seguro e
ampla experiência para servir
como hub regional na produ-
ção de insumos para a América
Latina e Caribe".

Protocolo internacional

Na reunião bilateral, Adha-
non reforçou a importância de
os países estarem mais bem
preparados para enfrentar futu-
ras pandemias e pediu ao mi-
nistro brasileiro que apoie o de-
bate que a OMS coordena no

OMS elogia a estrutura de imunização no Brasil

TedrosAdhanomeMarceloQueiroga, emRoma: apoio a protocolo internacional

sentido de se criar um instru-
mento internacional sobre pan-
demias. Queiroga disse que a
ideia é positiva e que a OMS po-
deria ajudar com sugestões de
protocolos de saúde que pos-
sam ser adotados pelos países.
“Gostaríamos de sugerir a cria-
ção de um Grupo de Trabalho
no âmbito da OMS para auxiliar
os Estados na preparação dos
sistemas nacionais de saúde ao
cenário pós-covid. A OMS po-
deria contribuir, por meio de
sugestão, com protocolos de
tratamento e diagnóstico para
pacientes, e por meio do com-
partilhamento de experiências
de centros de referência de rea-
bilitação”, disse oministro.

MS/Divulgação

distribuídoparanenhumaunida-
de, devido à validade ser superior
aos lotes recebidos posterior-
mente. O lote foi colocado em
quarentenaeaSES/DFaguardará
orientação doMinistério da Saú-
de”, informouoórgão emnota.
Ao Correio, a Anvisa afirmou

que “trabalhará na avaliação das
condiçõesdeBoasPráticasdeFa-
bricação da planta fabril não
aprovada, no potencial impacto
dessa alteração de local nos re-
quisitos de qualidade, segurança
e eficácia das vacinas, e no even-
tual impacto para as pessoas que
foram vacinadas com esse lote” e
que “serão feitas tratativas junto
ao Instituto Butantan para a re-
gularização desse novo local na
cadeia fabril da vacina junto à
Agência”. De acordo com dados
repassados pelo próprio Butan-
tan à Anvisa,mais 17 lotes, totali-
zando 9milhões de doses enva-
sadas na fábrica não inspeciona-
da, “estão em tramitação de en-
vio e liberação aoBrasil”.
O Butantan, parceiro do la-

boratório Sinovac, garante que
alertou a agência reguladora
quanto à alteração da planta
chinesa. De acordo com o insti-
tuto, a fábrica trocou alguns
maquinários que, após a substi-
tuição, não foram inspeciona-
dos por fiscais brasileiros.

DesembarquedevacinasdaCoronavac: 12milhõesdedoses importadasdaChinaaguardamliberaçãodaAnvisa

dos pelas autoridades de saúde.
A secretaria está realizando um
levantamento sobre a aplicação
das doses desse lote específico.
No momento, quem tomou a
dose da Coronavac não receberá
outro imunizante.”
EmMinas Gerais, a secretaria

estadual de Saúde relatou que re-
cebeu e distribuiu o lote

202107101Hda vacina do Institu-
to Butantan para unidades regio-
nais de Saúde e para omunicípio
de BeloHorizonte. Com a proibi-
ção de uso, o órgão recomendou
que o lote seja mantido em qua-
rentena. De acordo com levanta-
mentodoórgão,“das1.252.200de
doses da vacina do Instituto Bu-
tantan recebidas, neste sábado

(4), enviadas pelo Ministério da
Saúde, 823.400doses estãodentre
os lotes com interdição cautelar
pela Anvisa, sendo 628.952 doses
do lote 202108111H e 194.448 do-
ses do lote 202108112H.”
Aqui no DF, a Secretaria de

Saúde recebeu no fim de julho o
lote L202106038, que está arma-
zenado na Rede de Frio. “Não foi
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Intolerância
e tristeza no
rastro da
pandemia

Pesquisasobre transtornospsiquiátricosemtemposdecovid-19mostraqueobrasileiroestámais irritado.Especialistasexplicamqueo
medodamorteeanecessidadededistanciamentosocialafetamosensodecoletividadeeexacerbamo individualismonas relaçõessociais

» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA CHABALGOITY*

D
i a n t e de uma doença
avassaladora, que levou
ao colapso serviços de
saúde no país inteiro e

que deixa como rastro mais de
quinhentas mil mortes e mi-
lhões de infectados, a sociedade
brasileira ainda viu emergir uma
onda de intolerância que conta-
mina as próprias relações entre
as pessoas. Os reflexos podem
ser vistos em exemplos de Norte
a Sul do país. É uma briga de
trânsito que vira perseguição se-
guida de atropelamento ou uma
discussão por causa do uso de
máscaras que acaba em morte.
Para especialistas ouvidos pelo
Correio, ainda que a intolerân-
cia já se fizesse presente no Bra-
sil e nomundo desde sempre na
história das relações humanas, a
pandemia potencializou em
muitas pessoas essa falta de em-
patia, de paciência em relação
ao outro e de respeito a normas
de convivência.
A intolerância do povo brasi-

leiro é uma construção social
antiga, que vem desde os pri-
meiros tempos da colonização
do solo brasileiro pelos portu-
gueses, que usaram a violência
como uma das estratégias para
subjugar os índios que aqui vi-
viam, iniciando um processo de
genocídio. É o que explica
Eduardo de Castro Carneiro, so-
ciólogo pela Universidade de
Brasília e mestre em Sociologia
da Violência pela Universidade
Federal do Goiás (UFG).
Para ele, o agravamento da

intolerânciamotivado pela pan-
demia da covid-19 ocorre por-
que o cenário atual funciona co-
mo um vetor da hiperindividua-
lização, inclusive nas respostas
que a sociedade tem recebido
dos gestores públicos, que res-
ponsabilizam os próprios indi-
víduos pelo processo de preven-
ção e cura. “O medo da morte e
respostas que são dadas pela
subjetividade, sem a percepção
clara de um discurso coletivo,
de como o Estado lida com isso,
como o governo lida com isso,
como a sociedade lida com isso,
desacopla mais ainda esse per-
tencimento. Logo, essa situação

Odistanciamento
e o isolamento são
fatores que têm
umefeito
depressivo e
ansiogênicomuito
altos, porque o ser
humanobusca por
natureza a
socialização”

Suely Sales Guimarães,
doutora em psicologia

Se, cada vezmais,
a gente
individualizar as
responsabilidades
pelo convívio,
cada vezmenos
teremos uma
sociedade que
cumpra regras,
normas e valores”

Eduardo Carneiro, sociólogo

atrás da tristeza, comomostra a
a ilustração acima.
Na visão da psiquiatra Fabrí-

cia Signorelli, todas as altera-
ções comportamentais afetam
diretamente a irritabilidade das
pessoas, e os problemas emo-
cionais causados pela pande-
mia exacerbaram a intolerância.
“Ainda que a intolerância venha
em uma onda crescente no Bra-
sil e nomundo, como nós já vía-
mos antes do surgimento da co-
vid-19, a pandemia foi um cata-
lisador e potencializou emmui-
to a intolerância dos brasilei-
ros”, afirmou.
A médica explica que essa in-

tolerância pode se manifestar
como um ataque de fúria, que
observamos, por exemplo, em
brigas de trânsito, ou insubordi-
nações às normas impostas pe-
los governantes para enfrentar a
ameaça da covid-19. Na última
semana, o Distrito Federal foi
palco de umdesses episódios de
intolerância, quando o advoga-
do Paulo RicardoMoraesMilho-
mem, 37 anos, perseguiu o carro

da servidora pública Tatiana
Thelecildes Fernandes Macha-
do Matsunaga, 40, após uma
briga de trânsito. Paulo chegou a
atropelar a servidora, que ainda
está no hospital. ( Veja mais
exemplos no quadro abaixo)
“O adoecimento mental da

população, visto durante a pan-
demia, e os sintomas de que al-
go pode estar errado com a saú-
de mental das pessoas afetam
diretamente o comportamento
humano. Os transtornos psi-
quiátricos vão afetar a funciona-
lidade das pessoas, seja no ren-
dimento do trabalho, nos rela-
cionamentos dentro de casa,
nos relacionamentos interpes-
soais de forma geral”, explica a
psiquiatra.

Coletividade

As medidas de isolamento e
o ambiente depressivo que a
crise sanitária alimenta provo-
caram um aumento do indivi-
dualismo. Fabrícia Signorelli
explica que essa sensação de

esgotamento e a preocupação
excessiva da população com as
consequências da pandemia
tornam difícil ser empático. “É
ummovimento do ser humano.
É muito mais difícil ser empáti-
co com o outro quando a gente
está vivendo um momento de
maior dificuldade pessoal. Mas,
quando temos menos pessoas
pensando no coletivo, aumenta
de certa forma o sofrimento ge-
ral”. Para ela, a reação a esses
sentimentos precisa vir, justa-
mente, da coletividade.
Para driblar a intolerância, o

sociólogo Eduardo Carneiro
acredita que é preciso trabalhar
a perspectiva do “nós”, do per-
tencimento ao grupo. “Se cada
vez mais a gente individualizar
as responsabilidades pelo con-
vívio, cada vez menos vamos ter
uma sociedade que cumpra re-
gras, normas e valores que são
condensados na perspectiva de
vida em grupo”, ressaltou.

*Estagiária sob a supervisão
de Vinicius Doria

pode ter como consequência o
aumento da intolerância, da
violência de um contra o outro,
porque (as pessoas) não se per-
cebemcomo seres sociais de um
grupo”, teorizou.

Tristeza e irritação

A doutora em psicologia e
professora do Instituto de Psi-
cologia daUniversidade deBra-
sília (UnB) Suely Sales Guima-
rães destaca que qualquer mu-
dança de contexto influencia a
resposta emocional das pes-
soas diante de cada situação.
Por isso, já é possível observar
determinadas mudanças no
comportamento das pessoas.
“Temos observado um aumen-
to na intolerância porque de-
terminados comportamentos
foram afetados pelas condi-
ções que elas são obrigadas a
vivenciar”, disse ela.
Suely Guimarães ressalta

que o contexto da pandemia,
porém, não explica toda essa
intensidade da atual onda de
intolerância, já que este é um
comportamento social que não
aflorou agora. Mas que ganha
corpo em determinadas cir-
cunstâncias e períodos históri-
cos. O atual, de distanciamen-
to social e protocolos de segu-
rança sanitária, influencia de
forma muito intensa o com-
portamento humano. “Esse
contexto da pandemia afeta
diferentes segmentos da popu-
lação de diferentes maneiras.
O distanciamento e o isola-
mento são fatores que têm um
efeito depressivo e ansiogêni-
co (que provoca ansiedade ou
sofrimento psicológico) muito
altos, porque o ser humano
busca por natureza a socializa-
ção”, explica a acadêmica.
A psicóloga acredita que o

contexto é favorável para deixar
as pessoas irritadas. De acordo
com uma pesquisa sobre saúde
mental feita pela Pfizer Brasil
em parceria com o Ipec (Inteli-
gência em Pesquisa e Consulto-
ria), com 2mil brasileiros, a irri-
tação ficou em segundo lugar,
empatada com a insônia, no rol
de sintomas ligados à saúde
mental mais sentidos durante a
pandemia da covid-19. Só ficou
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Brasileirofazdívidaaté
paracomprarcomida

CRÉDITO/Pesquisa da CNC aponta que, de cada quatro núcleos familiares do país, três estão endividados, amaioria em razão
do uso do cartão de crédito na aquisição de itens essenciais. E 25%deles não conseguempagar o que devemna data de vencimento

0,22%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,54%R$6,159

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

118.781 116.933
R$5,184

(▲ 0,03%)

R$1.100 Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

27/agosto 5,195
30/agosto 5,189
31/agosto 5,172
1/setembro 5,182
2/setembro 5,183 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

31/8 1/9 2/9 3/9

0,21%
NovaYork

» FERNANDA FERNANDES

A
s famílias brasileiras con-
tinuam altamente endivi-
dadas e o quadro de
inadimplência segue o

mesmo ritmo. É o que aponta a
mais recente pesquisa divulgada
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços eTu-
rismo (CNC), que traz novo re-
corde no número de endividados
no mês de agosto, de 72,9%. O
percentual corresponde a 11,89
milhões de famílias com alguma
dívida emaberto.
A pesquisa de endividamento

e inadimplência do consumidor
(Peic) aponta que grande parte
do endividamento das famílias,
cerca de 83%, se concentra no
cartão de crédito. Isso porque,
nos lares de renda mais baixa, o
crédito tem sido utilizado até pa-
ra adquirir itens essenciais, co-
mo comida. “Com a alta inflação
sobre itens essenciais na cesta de
consumo das famílias de menor
renda, (as famílias) acabam ti-
rando espaço do orçamento e se
endividando mais para consu-
mir itens de primeira necessida-
de, como alimentos. O dinheiro
não está chegando ao fimdomês
e as pessoas estão
usando o cartão
de crédito para fa-
zer essa cobertu-
ra”, explica Izis
Ferreira, pesqui-
sadora responsá-
vel pelo levanta-
mento daCNC.
AsecretáriaMa-

ria Rosa Tavares
Oliveira, de 39
anos, ilustra bem
esse cenário. Ela
conta que, devido
à necessidade de
uso de oito medi-
caçõespordia,pre-
cisarecorreraocré-
dito para as outras
despesas básicas.
“Temmês quenão
temcomo,temque
apelar para o car-
tãodecrédito.Aí as
faturascomemboa
parte domeu salá-
rio. Quase 30% da
rendadaminha casa está indopa-
ra o pagamento de faturas”, la-
mentaamoradoradoGama.
A cuidadora Rosilene de Sou-

za, 46 anos, moradora do Para-
noá, também desabafa. “Mesmo
com a ajuda da família, muitas
vezes acabo usando o cartão de
crédito para fazer a compra do
mês. O problema é que parece
um caminho sem saída, parece
quea fatura aumentamais a cada
mês quepassa”.

Salvação dos informais

Na análise da Peic, a CNC
aponta como principais fatores
para altamanutenção do endivi-
damento das famílias a expansão
do acesso ao crédito, o alto índice
dedesempregoea inflaçãoeleva-
da.Na avaliaçãodopresidente da
entidade classista, José Roberto
Tadros, grande parte das dívidas
é de trabalhadores informais que
recorrem ao crédito para investir
em pequenos negócios. "Mas há
uma necessidade grande de pla-
nejamento do orçamento fami-
liar para que esse alívio não vire
um problema ainda maior do

que o que se tinha inicialmente,
umabola deneve", alerta.
Os dados da pesquisa apon-

tamqueo acesso ao crédito pelos
consumidores atingiu 19,2% no
primeiro semestrede2021. A taxa
é amaior desde o início de 2013.
O créditomais acessível, com ta-
xas de juros mais baixas, contri-
buiu para o aumento gradual do
endividamento, que foi acompa-
nhado, também, pela alta na in-
flação. Os dados demonstram
que, desde novembro, quando
estava em 66%, o endividamento
teve elevações consecutivas.

Mais dinheiro

As instituições financeiras têm
disponibilizadocadavezmais cré-
dito à população. O banco digital
Nubank, por exemplo, anunciou
recentementeaampliaçãode limi-
tedecartãodecréditoa35milhões
declientesnospróximos12meses.
Opresidente daCaixa, PedroGui-
marães, também anunciou, no
fim de agosto, o lançamento de
uma nova linha de crédito, que
deverá atender 100 milhões de
pessoas, "a maior operação de
créditodahistóriadoBrasil" e "re-
volução nomercado financeiro",

nas palavras de
Guimarães.
Vale destacar

que a maioria
dos grandes su-
permercados,
a t u a lm e n t e ,
operam seus
próprios produ-
tosdecréditopa-
ra compra exclu-
siva nos estabe-
lecimentos cre-
denciados. É o
caso do Grupo
Pereira, que ad-
ministra três
grandes marcas
de supermerca-
do no país e que,
há cerca de três
anos, lançou o
Vuon Card. De
acordo com Ra-
fael Souza, Dire-
tor de Negócios
doproduto,oau-
mento no uso de

crédito apontado pela CNC refle-
te a demandapelo cartão.
“A gente tem tido um cresci-

mento muito forte. O segmento
de supermercados, por ser um
serviço essencial, teve pouco im-
pacto da pandemia, e o cartão te-
vemaior procura no período”, in-
forma o diretor. Souza explica
que a burocracia é mínima para
os consumidoresquequeiramfa-
zer um cartão do grupo. “Basta
apresentarRGeCPFe, emmenos
de uma hora, é feita a análise. A
ideia era justamente que fosse
um produto acessível a todos os
consumidores.”
Um desses consumidores é

Manoel Gilmar Mendonça, 46
anos.Elecontaquecostumacom-
prar no créditonamaioria das ve-
zes e que o cartão para compra
exclusiva no supermercado já o
salvou em diversas situações de
aperto.“Ocartãoajudaporque, às
vezes, falta alguma coisa em casa,
um leite, e vocênão temdinheiro,
mas tem o cartão que te permite
comprar”, conta o vigilante, mo-
radordaCeilândia.
Commais acesso ao crédito e

aumento no percentual de endi-

vidados, o ministro da Justiça e
Segurança Pública, Anderson
Torres, reforça que o governo fe-
deral tem investido em ações pa-
ra auxiliar o consumidor brasilei-
ro a evitar o superendividamen-
to. “O governo tem investido no

fortalecimento da educação fi-
nanceira pormeio de cursos ofe-
recidos peloMinistério da Justiça
e Segurança Pública. Além disso,
trabalhamos na regulamentação
da Lei do Superendividamento,
que traz ao brasileiro de boa-fé

um espaço para renegociar suas
dívidas”, disse ao Correio Brazi-
liense, em menção à Lei
14.181/2021, que aumenta a pro-
teçãodeconsumidores commui-
tas dívidas e criamecanismospa-
ra conter assédio por parte das

instituições financeiras.
Nodireitocomparado, é consi-

derada superendividada a pessoa
que comprometeumais de 50%
de sua rendamensal comdívidas.
E embora não exista umnúmero
oficial de superendividados no
país, é provável que grande parte
dessas pessoas esteja noMapa da
Inadimplência da Serasa, que re-
gistra 62,5milhões de brasileiros
com oCPF restrito. A última Peic
aponta que 25,6% do total das fa-
mílias endividadas em agosto es-
tão inadimplentes. O número se
manteve estável comrelaçãoa ju-
lho, mas apresentou uma leve
queda de 1,1% em relação a agos-
todoanopassado.

Educação financeira

A secretária deDefesa doCon-
sumidor, JulianaDomingues, de-
fende o acesso ao crédito.Na ava-
liação dela, além demovimentar
a economia, o crédito concede
poder de compra para parte dos
consumidores que não teriames-
sa condição. “O problema não é o
acessoaocrédito,masoacessoao
crédito de uma forma não res-
ponsável.” Para Domingues, é
preciso ter cuidado com a falsa
impressão que o cartão pode ge-
rar, fazendoo consumidor esque-
cer que se trata de um emprésti-
mo.“Temque ter educação finan-
ceira.Muitas vezes, apessoausao
cartão de forma indevida, sem
realmente observar os efeitos, os
juros bancários e que, como car-
tão, ele pode não fazer melhor
controle da sua conta”, alerta.
Para Roberto de Góes Ellery

Júnior, professordaUniversidade
de Brasília (UNB), o principal
problemado superendividamen-
to está, sim, na concessão de cré-
dito, muitas vezes bem acima da
renda do consumidor. “O crédito
é fundamental para o bom de-
sempenho de uma economia,
mas pode ser perigoso quando é
concedido além da capacidade
de pagamento do consumidor”,
diz o professor. Para ele, o endivi-
damento para pagar despesas
correntes, como alimentação,
acende um sinal amarelo que
alerta para uma crise futura. “Se
for visto como uma forma das fa-
mílias protegerem o consumo de
uma queda temporária de renda
por conta da pandemia, não é
umproblema,mas, comopassar
do tempo, essa leitura ficamenos
provável. Estimular endivida-
mento para além da capacidade
de pagamento pode adiar uma
crise, mas, quando acontecer, se-
rá pior do que seria se não tivesse
sido adiada”, reforça oprofessor.
Juliana Domingues relembra

queos consumidoresquebuscam
educação financeira têmàdisposi-
ção cursos gratuitos pormeio da
EscolaNacionaldeDefesadoCon-
sumidor, da Secretaria deDefesa
doConsumidor (Senacon), vincu-
lada aoMinistério da Justiça. “O
consumidor que temproblemas
deeducação financeirapodeaces-
sar dicas para sair do vermelho,
mudarhábitosdeconsumo,domi-
nar emoções de consumo, apren-
der sobre orçamentodoméstico e
planejamento financeiro”, explica.
Os cursos são permanentes, po-
demser feitos adistância, temcer-
tificaçãodaUniversidadedeBrasí-
lia e estão com inscrições abertas
até o dia 27 de setembro. (CCoo--
llaabboorroouu BBeerrnnaarrddoo LLiimmaa)

Parece um
caminho sem
saída, a fatura (do
cartão) aumenta
mais a cadamês
que passa”

Rosilene de Souza,
cuidadora

Cartão de crédito emação no supermercado: para o consumidor, o risco é ver a dívida virar umabola de neve

Fernanda Fernandes/Esp. CB/D.A Press

Bernardo Lima/Esp. CB/D.A



Para turbinar aposentadoria

FINANÇAS/Planosdeprevidênciaprivadatêmprocuracadavezmaiorapósareformade2019,queestabeleceumaiortempode
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MERCADO S/A PELO NÚMERO E QUALIDADE DE SUAS EMPRESAS, O BRASIL DE VERIA ESTAR NO
HORIZONTE DE NEGÓCIOS DOS GRANDES INVESTIDORES INTERNACIONAIS. MAS NÃO ESTÁ.

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

5,4horas
équantoosbrasileiros passam, pordia, olhandoaplicativosno celular,
segundoestudodaconsultoriaAppAnnie Intelligence. Emnenhumoutro

país perde-se tanto tempona telados smartphones

Um estudo realizado
pela agência
SurveyMonkey a pedido
do Bank of America
constatou que os
brasileiros voltaram a ir
aos shoppings, mas a
frequência está distante
do período pré-crise.
Segunda a pesquisa, 19%
dos entrevistados vão aos
centros de compra mais
de uma vez por semana.
Antes da pandemia, o
índice era de 59%.

AA VVuullccaabbrraass,,
rreessppoonnssáávveell ppeellaa
ggeessttããoo ddaass mmaarrccaass
MMiizzuunnoo,, OOllyymmppiikkuuss ee
UUnnddeerr AArrmmoouurr nnoo
BBrraassiill,, uussaarráá aappeennaass
eenneerrggiiaa eeóólliiccaa ppaarraa
aabbaasstteecceerr ssuuaass
uunniiddaaddeess ffaabbrriiss aa
ppaarrttiirr ddee 22002222.. SSããoo
dduuaass ppllaannttaass:: eemm
IIttaappeettiinnggaa,, nnaa BBaahhiiaa,, ee
HHoorriizzoonnttee,, nnoo CCeeaarráá..
AAmmbbaass sseerrããoo ssuupprriiddaass
ppeelloo ccoommpplleexxoo ddee
eenneerrggiiaa eeóólliiccaa
RRiioo ddoo VVeennttoo..

As startups brasileiras
receberam investimentos
de US$ 772 milhões em
julho, segundo pesquisa
da plataforma Distrito. O
montante quadruplicou
em relação ao mesmo
período de 2020. Entre os
destaques está a
captação da empresa de
biometria facial unico
(letra minúscula e sem
acento mesmo), que
recebeu
US$ 120 milhões.

Reprodução

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 1/7/19

Jose Varella/CB/D.A Press - 4/11/08

Crise emBrasíliaafasta
investidoresestrangeiros
É curioso observar como a política incendiária e nada liberal do governo Bolsonaro afeta o

volume de investimentos estrangeiros no Brasil. Em 2021, o saldo de capital internacional que
ingressou na bolsa foi negativo emdoismeses do ano. O primeiro deles emmarço, pouco depois
de Bolsonaro trocar o presidente da Petrobras, interferindo diretamente na estatal— é tudo o que
omercado financeiro não gosta. O segundomês no vermelho foi julho, quando as ameaças de
ruptura institucional ganharam força. A conclusão é óbvia: o país precisa de normalidade, algo
que parece distante da agenda política atual. Pelo número e qualidade de suas empresas, o Brasil
deveria estar no horizonte de negócios dos grandes investidores internacionais.Mas não está.
Com ataques ao STF, ao Congresso e à democracia, o governo espanta o interesse do exterior. Em
vez de deixar dinheiro aqui, o estrangeiro vai atrás de naçõesmais estáveis.

Streaming daDisney já responde
por 25%do faturamento da empresa

A plataforma de streaming daDisney foi a única que aumentou a participação no
mercado brasileiro no segundo trimestre, passando de 10%no período anterior para os
atuais 12%. Ainda assim, amarca está distante daNetflix, que lidera o segmento com
31%demarketshare, à frente da Amazon Prime (24%). Nomundo, o streaming já
responde por umquarto das receitas totais daDisney. É um resultado impressionante,
considerando que o serviço da empresa deMickey estreou há apenas um ano.

Shopee é o comércio eletrônico quemais cresce
Aplataforma de comércio eletrônico de Singapura Shopee chegou aoBrasil há dois

anos,mas já faz barulho no país. Seu aplicativo demarketplace é omais baixado entre as
empresas do ramo. Segundo a consultoria Conversion, as vendas do e-commerce
cresceram1.852%na pandemia,muito acima da segunda colocada nesse quesito (Casas
Bahia, comavanço de 116%). Umadas estratégias usadas para conquistar os clientes é a
gamificação: dentro do app,minijogos dão cupons que viramdesconto nas compras.

FábricadaToyota
funcionaráemtrêsturnos
A indústria automotiva se

prepara para a recuperação em
2022, quando a falta de
semicondutores estiver
normalizada e a pandemia,
controlada. A partir de janeiro, a
japonesaToyota adotará o
terceiro turno de trabalho na
fábrica de Sorocaba (SP).
Segundo a empresa, ameta é
ampliar a produção dos atuais
122mil veículos por ano para 152
mil. Para isso, aomenos 450
funcionários serão contratados. Recentemente, o grupo Caoa anunciou a volta do
segundo turno na unidade de Anápolis (GO).

Nãohá traços de uma
agenda liberal neste
governo.Houve um
autoengano generalizado”

Pérsio Arida, economista e um dos
formuladores do Plano Real

Ministro do Planejamento no
governo José Sarney, o economista
João Sayad morreu ontem. Ele foi
um dos mentores do Plano
Cruzado, de 1986, uma das
tentativas de se combater a
hiperinflação que assolou a
economia brasileira na década de
1980. Sayad tinha 75 anos e sofria
de câncer. O velório será hoje em
São Paulo. Sayad foi professor da
Faculdade de Economia,
Administração e Contabilidade da
Universidade de São Paulo (FEA-
USP), mesmo local onde se
graduou em Economia em 1967 e
fez mestrado. Em 1973, mudou-se
para os Estados Unidos, onde
obteve, na Universidade Yale, o
PhD em economia.
Além de ministro do Planejamento,
Sayad ocupou diversos cargos
públicos, como o de secretário da
Fazenda do Estado de São Paulo na
gestão Franco Montoro; secretário
municipal de Finanças de São
Paulo, no governo de Marta
Suplicy; e secretário estadual de
Cultura de São Paulo no governo
José Serra.

Morre João Sayad, ex-ministro do Planejamento

Toyota/Divulgação

» JOÃO VITOR TAVAREZ*

D
esde a reforma da Previ-
dência Social, em 2019,
brasileiros procuramcada
vezmaisaprevidênciapri-

vadacomoformadecomplemen-
tar a aposentadoria. Segundo in-
formações daFederaçãoNacional
de Previdência Privada eVida (Fe-
naPrevi), a previdência privada
aberta registrou, de janeiroamaio
de2021, 91,7%decrescimentoem
captação líquida, totalizando R$
11,9 bilhões. Emmaio, houve alta
de83,7%, chegandoaR$3bilhões
nomês. Ainda segundo a Fena-
Previ, as provisões técnicas do
segmento— valores registrados
contabilmente pelas seguradoras
e entidades abertas de previdên-
cia complementar—, somaram
R$1,03 trilhãoem2021.
OpresidentedaFenaPrevi, João

BatistaÂngelo, explicaqueaprevi-
dência privada não é um investi-
mentorestritoapenasaquempos-
sui alta renda. Segundoele, alguns
planos operam compagamento
mínimodeR$25mensais.“Eexiste
a possibilidade de portabilidade,
quepode servir tanto paramigrar
de um plano a outro damesma
empresa, semnenhumcusto tri-
butário, ou para sair do plano de
umaempresaparaoutra”,disse.
Ângelo também comenta a

respeito da tributação, umponto
importante sobre planos de pre-
vidência privada. “Uma caracte-
rística da previdência é que não
tem tributação nomeio do cami-
nho, você só tem tributação no
momento do resgate ou no rece-
bimento. É criado ummecanis-
mo que o imposto não pago gera
mais rendimentoa seu favor,mas
sempre que o dinheiro investido
tiver a vocação de longo prazo, se
for curto a poupança é melhor
opção”, explica.

social: 65 anos. AlémdosR$1.363
estimados do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), o contri-
buinte vai recebermensalmente
R$ 920 até completar 90 anos. A
rentabilidade estimada, nesse
exemplo, é de 9%ao ano.
Já na seguradora B, uma jo-

vem de 18 anos, com o mesmo
salário anterior e também asse-
gurada pela modalidadeVGBL,
vai contribuir com R$ 100 men-
sais. A rentabilidade sugerida,
nesse caso, foi de 7% ao ano. Lo-
go, a projeção de valor acumula-
do ficou em R$ 60.670,56, cuja

renda mensal complementar à
aposentadoria da moça será de
R$ 337,06 durante 15 anos.
“O ideal é que o jovem, assim

que começa a ter rendimento,
aplique cerca de 12% do orça-
mento na previdência comple-
mentar. À medida que for cres-
cendo profissionalmente (e de
renda), aumenta a contribuição.
Alémde servir à aposentadoria, a
previdência complementar tam-
bémpode atender gastos inespe-
rados. Esse é o sentidomais am-
plo da previdência: prevenir-se”,
recomendaWashingtonBarbosa.

O especialista tambémexplica
doisaspectos importantesaose in-
vestir desde cedo. “O primeiro é
criar cultura previdenciária nas
pessoas. É preciso ter emmente
que cadaumgerencia a aposenta-
doria, e por isso deve-se pensar
nisso desde cedo. O segundo as-
pecto é que as pessoas acham ser
necessário aplicar, de início, valo-
res altos.Não é isso. É possível co-
locarvaloresmenores,entreR$100
eR$200,porexemplo”, ressalta.

*Estagiário sob supervisão de
CarlosAlexandre de Souza

Compare

Conheça a principal diferença entre as duasmodalidades de
previdência privada.

»PlanoGerador deBenefício Livre (PGBL)
» As contribuições podem ser deduzidas do IR até o limite de 12% da renda
bruta tributável do participante.

» O IR incide sobre o valor total e não somente sobre os rendimentos.
» Modalidade é adequada para quem faz declaração completa do IR ou que
possua renda alta.

VidaGerador deBenefício Livre (VGBL)
» Contribuições não podem ser deduzidas do IR.
» O IR incide sobre os rendimentos e não sobre o total acumulado.
» Indicado para quem faz declaração anual simplificada do IR.

O Regime de Previdência
Complementar (RPC) funciona
em duas modalidades— aberta
ou fechada. A primeira é operada
por bancos, entidades e segura-
doras de vida. O segmento fecha-
do é operado por entidades sem
fins lucrativos sob a forma de
fundação ou sociedade civil.
Existem dois tipos de previ-

dência privada: o Plano Gerador
de Benefícios Livres (PGBL) e o
VidaGeradordeBenefíciosLivres
(VGBL). O PGBL é umamodali-
dade oferecida pelas entidades
abertas. Nesse plano, as contri-
buições podem ser deduzidas do
Imposto de Renda (IR) até o limi-
te de 12% da renda bruta anual
tributável doparticipante.
Alkeos Saroglou, economista e

sócio da AltaVista Investimentos,
considera vantajoso contratar
planos de previdência, pois o
mercado está estruturado. Ele
observa, ainda, que os planos de
previdência podem sermais viá-
veis a contribuintes que optam
por declaração completa do IR,
pois eles podemescolher o plano
PGBL. “Nessa modalidade, as
pessoas podem utilizar o valor
que for aplicado dentro do fundo

para um abatimento no seu IR,
diminuindo o total do rendimen-
to tributável”, conta.
Washington Barbosa, especia-

lista emDireito das Relações So-
ciais eTrabalhistas, tambémcon-
sidera os planos de previdência
privada interessantes, particular-
mente após a reforma de 2019.
Em linhas gerais, amudançadefi-
niumais tempo de contribuição
para os brasileiros, que terão de
trabalhar mais se não quiserem
ter um benefício menor quando
chegarem à aposentadoria. “Nes-
se cenário, para compensar tal si-
tuação, a previdência privada é a
grande solução, visto que amo-
dalidade permite complementar
a aposentadoria no regime de
previdência social com a previ-
dênciaprivada”, compara.

Simulação

OCorreio simuloudois planos
de previdência complementar
(do tipoVGBL) em seguradoras
diferentes. Na simulação A, um
jovem de 18 anos, homem, com
salário de R$ 1.100, vai pagar, to-
domês, R$35 até a idademínima
para aposentar pela previdência
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ATAQUESDE 11DESETEMBRO/QuatrosobreviventesdosatentadoscontraasTorresGêmeasdoWorldTradeCenter relembram
opavoreomedodamorte, contamcomosuasvidas foramimpactadaseadmitemqueaameaçaextremistaaindapaira sobreoplaneta

Marcadospeloterror

Morador de Conakry, o jorna-
lista Emmanuel Millimono con-
tou ao Correio que disparos de
armas automáticas começaram
a ecoar pela capital às 7h de on-
tem (4h em Brasília). “Nós escu-
tamos tiros vindos até de dentro
do Palácio Presidencial de
Sekhouhoureah. Primeiro, o
grupo das forças especiais do
Exército exigiu a libertação de
seu comandante, capturado a
mando do presidente. A situa-
ção é tensa desde o fim da elei-
ção, em outubro de 2020. Foi a
terceira candidatura de Condé.

A imagem do presidente da
Guiné, Alpha Condé, cercado por
soldados e transtornado, ganhou
as redes sociais. “Decidimos, de-
pois de prender o presidente, (...)
suprimir a Constituição, dissolver
as instituições e o governo, assim
como fechar fronteiras terrestres
e aéreas”, declarouumdosgolpis-
tas, integrante das forças de elite
do país da África ocidental, em
nota nas redes sociais. OMinisté-
rio daDefesa deGuiné assegurou
que o golpe teria sido evitado. No
fimda tarde, osmilitares golpistas
decretaram toquede recolher.

A oposição contestou a mudan-
ça constitucional, e o resultado
do pleito acabou rejeitado pela
oposição”, comentou.
Segundo Millimono, o clima

em Conakry — cidade de 2 mi-
lhões de habitantes — é de
apreensão. “Algumas pessoas te-
mem por suas vidas, especial-
mente as que vivem perto do pa-
lácio.” O jornalista explicou que
Condé tomou decisões polêmi-
cas. “As mais contestadas foram
os aumentos no preço dos com-
bustíveis e de 36% no orçamento
da Presidência. Isso em um con-

textoeconômicoe sanitário com-
plicado”, observou.
Millimonoexplicouqueanota

doMinistério daDefesa foi divul-
gada antes da consolidação do
golpe.OjornalistaThiernoMaad-
jou Bah, 34, confirmou à reporta-
gem que Doumbouya assumiu o
poder, dissolveu o Parlamento,
suspendeu a Constituição e
anunciou uma consulta nacional
para uma transição pacífica. “No
momento, é difícil fazermos um
balanço de mortos. Outras uni-
dades do Exército se uniram às
forças especiais”, disse. (RC)

»RODRIGOCRAVEIRO

N
opróximosábado,20anos
terão se passado desde o
dia em que o terrorismo
golpeou amaior potência

do planeta e assombrou omundo.
Às8h46 (9h46emBrasília)de11de
setembro de 2001, uma terça-feira
ensolarada, cinco extremistas sui-
cidas lançaramo avião que fazia o
voo 11 da American Airlines con-
tra a Torre Norte doWorld Trade
Center, emManhattan, provocan-
do um rombo entre o 93º e o 99º
andares. Dezessete minutos de-
pois, cinco terroristas arremete-
ram o voo 175 da United Airlines
contra a Torre Sul, entre o 77º e o
85º andares. Às 9h59, a Torre Sul
desabou.Omesmoocorreu coma
TorreNorte, às 10h28.
Os atentados cobriram Nova

York comdensa camada de poeira
e espalharamo horror. Namesma
manhã,oPentágono,emWashing-
tonD.C., era atacado. Outro avião,
que fazia o voo 93 daUnited Airli-
nes, caiu na Pensilvânia, após pas-
sageiros tentarem tomar a cabine.
Omaior ataque terroristadahistó-
ria deixou 2.977mortos, além dos
19 sequestradores.
Duas décadas depois, o Cor-

reio entrevistou quatro sobrevi-
ventes — dois trabalhavam na
Torre Norte, umnaTorre Sul e ou-
troemumprédiosituadoemfren-
te aoWorld Trade Center. As lem-
branças os assombram. Dois de-
les foram diagnosticados com
transtorno do estresse pós-trau-
mático. Três acham que omundo
não está seguro. Todos ressignifi-
caramavida: passaramavalorizar
as pequenas coisas, engajaram-se
na solidariedade ou deixaram o
emprego. Leia os relatos, em pri-
meira pessoa, de quem foimarca-
dopara sempre pelo terror.

MANUELCHEA,
57anos,peruano,

moradordeNovaYork

“É óbvio que jamaisme esque-
cerei daquele dia. Ainda consigo
reprisar cada momento, desde a
hora emqueoaviãoatingiuomeu
prédio,até a fugapelas escadas.Eu
sempre tive medo de altura. Tor-
nou-semuito pior desde aquele 11
de setembro.Eume recordo que es-
tava sentado emminhamesa, no
39º andar da Torre Norte, quando,
às 8h46, o prédio sacudiu, como se
fosse um terremoto. A torre come-
çou a balançar para frente e para
trás, de forma simultânea. Ouvi
umagrande explosão,acima. Ime-
diatamente, depois que o prédio
parou de chacoalhar, levantei-me
da cadeira e corri até a escada.De-
pois de umahora, cheguei ao átrio
doWorldTradeCenter e à rua.

AquedadasTorresGêmeas foia
cena mais difícil que presenciei
naquele dia. Quando a Torre Sul
caiu, eu estava a duas quadras e
comecei a fugir da imensa nuvem
de poeira que se aproximava e dos
escombros que se deslocavampela
rua emminha direção. Eu estava
mais longe quando testemunhei a
queda da Torre Norte. Não pude
deixar de pensar nos bombeiros
que encontrei enquanto descia as
escadas. Sabia que eles tinham
morridode forma instantânea.
Antesdo11deSetembro,eu tra-

balhava com tecnologia de infor-
maçãoemumbanco.Agora,ajudo
na resposta a calamidades, na
Agência de Gerenciamento de
Emergências de NovaYork. Tenho
flashbacks recorrentes. Por um
tempo, evitei a região onde fica-
vam as Torres Gêmeas. Também
reajo com breve pânico diante de
situações queme tragam as lem-
branças.Omundo estámais vigi-
lante,masmuitos atentados ocor-
reram desde então.Os terroristas
encontrammaneiras de atacar. Sei
de uma coisa: não passarei a mi-
nha vida commedo; se eu o fizer,
então os terroristas terão vencido.”

bateu na Torre Norte, nosso prédio
estremeceu e ouvimos um som in-
crivelmente alto.Alguémentrouno
escritório edisse queumaaeronave
havia atingido uma das Torres Gê-
meas. Pensei que fosse um avião
pequeno,que tivesse erradodedire-
ção. Curioso, desci para ver o que
aconteceu.A ruapareciaumazona
de guerra. Papéis e destroços co-
briam o asfalto.Olhei para a Torre
Norte e fiquei chocado ao ver um
buraco negro imenso no lado do
prédio,com fogo e fumaça.
Vi destroços caindo.Então, per-

cebi que era uma pessoa.Quando
entendi que estavampulando, co-
mecei a gritar ‘Não!’ várias vezes e
corri rumo à Torre Norte.Choviam
escombros, e vi, de perto, pessoas
despencarem.Eu estava abaixo da
Torre Sul quando o segundo avião
se chocou contra o prédio.Comecei
a correr pelaminhavida.Viumho-
mem ferido, coma cabeça aberta e
o cérebro exposto.Havia sanguepor
todos os cantos.Uma ambulância
chegou,mas duvido que ele tenha
sobrevivido.Gostaria de pensar que
omundo estámais seguro do terro-
rismo.Achoquenão,especialmente
ante os incidentesnoAfeganistão.”

KAYLABERGERON,
58anos,diretoradoPrograma

ConexãoForsyth,umaorganização
comunitáriaquevisaajudar
dependentesquímicos.Hoje,
viveemSuwanee (Geórgia)

“Eu estava na Torre Norte.Meu
escritório ficava no 68º andar. Fui
uma das últimas pessoas a sair do
prédio. As cenas mais impressio-
nantes que guardo envolveram
pessoas ensanguentadas, incluin-
do policiais e bombeiros. Logo de-
pois que consegui deixar oWorld
Trade Center, a Torre Norte caiu.
Uma nuvem de fuligem negra e
espessa engolfou Manhattan, en-
quanto eu corria para salvar a
minha vida, subindo 16 quartei-
rões, até o Túnel Holland.
Fui diagnosticada com trans-

torno do estresse pós-traumático
em 2018.Os terroristas roubaram
minhacarreira,aindaqueeuesteja
no caminho da recuperação. Cen-
tenas de sobreviventes foram es-
quecidos. Eles não receberam ne-
nhuma assistência.Nada... Percebi
queavidaé frágil.Elapode sermu-
dadaemumpiscardeolhos.Háex-
tremistas que odeiamos EUA,e nós
não podemosmudar isso.Mas po-
demos transformar omodo como
tratamos uns aos outros. Podemos
começar a respeitar pontos de vista
diferentes.Não acho que omundo
estejamais seguro,pois o ódio con-
tinua a ser incutido entre os extre-
mistas. Mas, não podemos viver
commedo.Precisamos viver nossas
vidas e cuidarde quemamamos.”

ARTIEVANWHY,
68anos, funcionáriodeuma
firmadeadvocaciaemfrente

aoWorldTradeCenter

“Fui diagnosticado com trans-
torno do estresse pós-traumático
pouco depois do 11 de Setembro e
sofro com isso.O atentadomudou
minha vida rapidamente. Saí do
emprego que eu tinha em frente ao
World Trade Center. Não poderia
descer, dia após dia, e me deparar
comos escombros fumegantes onde
estavam as Torres Gêmeas.Não li-
daria emocionalmente com isso.
Pedi demissão.Mudei-me para a
Pensilvânia, para ficar commeus
pais.Vivi emNovaYorkpor26anos.
Meuspais tornaram-seprioridade.
Eu me lembro de tudo o que

aconteceu.Trabalhava emumpré-
dio em frente aoWorld Trade Cen-
ter, no 23º andar.Quando o avião

Shannon Stapleton/Reuters

Shannon Stapleton/AFP

Gulnara Samoilova/AFP

Stan Honda/AFP

Richard Drew/AP

Alex Fuchs/AFP

Seth Mcallister/AFP

Fotos: Arquivo pessoal

LOLITAK.JACKSON,
54anos,diretora-executivade

ComunicaçõeseCidades
SustentáveisdaSustainable
DevelopmentCapitalLLC,

emNovaYork

“Eu sobrevivi aos atentados de
26 de fevereiro de 1993— um ca-
minhão-bomba explodiu dentro
da garagemdoWorld Trade Center
—ede 11 de setembro de 2001.Na-
quela manhã de quase 20 anos
atrás, eu estava numa sala de reu-
nião,no 72º andar da Torre Sul.Ao
olhar pela janela,vislumbrei o pri-
meiro avião se chocar com a Torre
Norte, às 8h46 (9h46 emBrasília).
Quando descíamos pelas escadas,
houve um anúncio do setor de se-
gurança pedindo que pegássemos
o elevador até o 44º andar.
Eu estava com meu amigo

Thomas Swift, que decidiu fazer

uma ligação para a esposa e aca-
bou não entrando no elevador.
Foi quando o avião colidiu com a
nossa torre. Senti o impacto, e o
prédio balançou. Descemos 44
andares pelas escadas em 10 mi-
nutos.Nometrô, soube que a Tor-
re Sul tinha desabado. Sofri um
trauma. Primeiro porque Tho-
mas não pôde sair. Depois, por-
que vi quando a Torre Norte foi
atingida pelo avião — uma bola
de fogo se formou e papéis caí-
ram. Meus pesadelos têm a ver
com omomento do impacto.
Percebi que, se posso ser morta

no trabalho, é melhor que eu ame
omeu emprego de verdade. Eume
afastei, passei um ano e meio sa-
bático; e mudei de carreira. Tra-
balhei por 15 anos para o gabine-
te do prefeito emposições que aju-
daram a sociedade. Todas as coi-
sas que eu queria fazer, comecei a
fazê-las plenamente. Isso inclui
me envolver na universidade co-
mo ex-aluna, cantar em bandas,
viajar pelomundo—agora, estou
em Galápagos, no Equador, de fé-
rias —, estar mais ligada emmeu
relacionamento com Deus e ape-
nas ter uma vida plena e rica.”

OpresidenteAlphaCondé, após serpresopormilitares: 11anosnopoder

Forças Especiais da Guiné/Divulgação



Perdas

Dechofre, vemapergunta
inevitável:“Foidecovid?”Essa
indagação está emnosso in-
consciente quando sabemos
quealguém faleceu, e, princi-
palmente, quandoéumartis-
ta.TarcísioMeira, PauloGus-
tavo,Nicette Bruno, Agnaldo
Timóteo, JoãoAcaiabe,Geni-
val Lacerda e tantos outros,
simbolizamamortepornega-
cionismoeodescasopor cor-
rupção revelado pela CPI da
Covid.OatorSérgioMamberti
não foi covid, mas desde a
morte de Aldir Blanc, qual-
quer artista falecido por esse
vírus ou não, está embutido
na almanacional, por colate-
ralidade,pelovazioculturalde
seus equipamentos na com-
pletude, o sentimentodeque
acovidéocâncernaalmana-
cional; é a parada cardíaca a
aniquilar o país; é a falência
múltipla dos órgãos oficiais
responsáveispela gerênciado
Estado; é o luto na bandeira
nacional alijando suasmulti-
cores. Amorte de um artista
nessemomentofúnebredebi-
lita apsique coletivanacional
quer queira, quer não. Esses
artistas e suas criações foram,
e são, os responsáveis pelas
delícias de nossos porres co-
memorandoalgummomento
jubilosodenossas vidas, pelopreenchimentodenosso lazer
cotidiano. Portanto, quandomorreumartista—é inelutável
oestribilho—morreumpoucodenós também.
»EduardoPereira,
JardimBotânico

» Após as anunciadasmedidas, na semanapassada, pe-
logovernadordoDFdesupressãodo toquede recolher e li-
beração, sem limites, para funcionamento de bares e res-
taurantes doDF, houve aumento demais de 50%dos casos
de contaminados emortes pela covid 19. Reforça essa gra-
vidade, dados levantados e publicados pelamídia de que
houve aumento exponencial de casos entre servidores do
Superior Tribunal de Justiça (STJ) no mês passado. Uma
das principais causas se refere à abertura total, sem limites
dehorários, do comércio alimentício emgeral.Háprevisão
de se aumentar ou explodir novos casos em setembro pela
variante Delta em todo o Brasil. Se essa previsão dos infec-
tologistas se confirmar, teremos que pensar urgente no lo-
ckdown em todo o território nacional. Se aboliu nas ruas o
uso demáscaras e álcool em gel, lembrando que o distan-
ciamento social não existe. Com a palavra, o DF Legal e a
fiscalização sanitária para aumentar rigorosamente a fis-
calização contra bares e restaurantes infratores.
»SimãoSzklarowsky,
Asa Sul

Prova de vida

A suspensão da prova de vida de aposentados e
pensionistas, vetada pelo presidente Bolsonaro, é
mais um ato de crueldade com os idosos, maioria es-
magadora dos beneficiados pelo benefício previden-
ciário. É mais uma amostra da falta de empatia do

senhor presidente com es-
sa parcela da sociedade e
uma forma desonesta de
cassar os benefícios da-
queles que, sem condi-
ções, não poderão se des-
locar aos postos do INSS
para a prova de vida... Sa-
be-se que a Previdência
não dispõe de funcioná-
rios em número suficiente
para atender a demanda
por benefícios. Hoje, reco-
nheceu o INSS, há mais de
2 milhões de benef íc ios
repr imidos por fa l ta de
pessoal para atender os
que buscam os serviços do
instituto. Mas o governo é
indiferente aos brasileiros
que, desgraçadamente,
precisam dos serviços pú-
blicos. É indiferente ao so-
fr imento da população,
principalmente à parcela
mais carente. Quer mais
que pobre e pretos se ex-
plodam. A sua preocupa-
ção é achincalhar os Pode-
res e criar conflitos para
desviar a atenção da so-
ciedade para a sua inope-
rância em relação à vaci-
nação, ao caos na saúde,
na educação, na seguran-
ça . Mas a preocupação
maior é criar densas nu-
vens de fumaça, por meio
de um comportamento
ant idemocrát ico, para

acobertar os malfeitos de seus filhos, enrolados em
graves suspeitas de corrupção, algumas já confessa-
das pelos parceiros de desmandos. Se hoje o covid-
19 é praga que ameaça os brasileiros, Bolsonaro e
seus seguidores dão de 10 a zero no vírus.
»FilipoGucheret,
AsaNorte

»Bolsonarovetasuspensãodeprovadevidadosaposenta-
dosdoINSSduranteapandemia.Diantedetudoqueelefez,o
povotemagoraquecomprovarqueconseguiusobreviver.
»Vital Ramos de Vasconcelos Júnior,
Jardim Botânico

Sete de Setembro

Manifestações a favor do governo estavamprogramadas
havia ummês. Entretanto, os oposicionistas, que, inicial-
mente, tinhamprogramado seus atos para o dia 12, decidi-
ramlevá-losaefeitonamesmadatadaIndependência. Oat-
ual presidente garantiu que estará presente emBrasília e em
SãoPaulo.Oex-presidente Lula compareceria ao atonoVale
doAnhangabaú; lamentavelmente, porém, desistiu de estar
presente a tão significativo evento semapresentar justificati-
va. De qualquermodo, será umaótima oportunidade para
fazermos comparações.Os vermelhos estão obrigados a le-
varmultidãopelomenos duas vezesmaior doqueos verde-
amarelos para confirmar as previsões das pesquisas de que
seu líder está eleito no primeiro turno disparado. Se assim
nãoo fizerem,aspesquisas ficarãoemxequeeganhará força
a hipótese, criminosamente disseminada, de que haverá
fraudenasurnasparaelegerLula.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

VISÃODOCORREIO

Nasruas,
masempaz

A
manhã , Dia da Indepen-
dência, principal data cívi-
ca do Brasil, grandes mani-
festações populares a favor
e contra o governo, marca-
das para as ruas das capi-

tais e de várias cidades brasileiras, sus-
citam preocupações. A primeira delas,
com as aglomerações, já que a pande-
mia está longe de ser controlada e o
avanço da variante delta do coronaví-
rus,mais transmissível e agressiva, traz
o risco de nova escalada de casos e
mortes, como já começa a ocorrer no
Rio de Janeiro. Portanto, que todos
usemmáscaras, álcool gel e evitem fi-
car próximos demais uns dos outros.
A preocupação maior, contudo, é

com a segurança. A liberdade de os ci-
dadãos promoveremmanifestações po-
líticas éumdospressupostosbásicosda
democracia.Mas, desdeque o façamde
forma ordeira e pacífica. Ocorre que o
antagonismo de posições dos que de-
fendem e criticam o governo se acirrou
fortemente devido à crise institucional
entre os poderes, sobretudo pelos
constantes ataques do presidente Jair
Bolsonaro ao SupremoTribunal Fede-
ral e aoTribunal Superior Eleitoral.
Oquenãopodeocorrer é queo anta-

gonismo de posições descambe para
enfrentamento entre grupos epor issoo
policiamento será reforçado país afora.
Mas é importante que osmanifestantes
saiamde casa em clima de paz, com es-
píritosdesarmadose semofensas epro-
vocações de lado a lado. Há de se pon-
tuar tambémque liberdade demanifes-
tação não inclui atos ilegais, que aten-
tam contra a Constituição, como pregar
o fechamento do STF edoCongresso.

Nos últimos dias, representantes dos
poderes procuraram atuar como bom-
beiros para baixar a tensão. Se Bolsona-
ro pouco baixou o tom de confronto
com o Judiciário, embora tenha falado
em respeito à democracia e à Constitui-
ção durante os atos, o presidente do Su-
premo,ministro Luiz Fux, ressaltou que
num ambiente democrático as mani-
festações públicas são pacíficas. Fux
disse ainda que “a liberdade de expres-
são não comporta violências e amea-
ças”. E acrescentou que o STF confia
que os cidadãos agirão “com senso de
responsabilidade cívica e respeito insti-
tucional, independentemente da posi-
çãopolítico-ideológica que ostentam”.
Já o presidente do Senado e do Con-

gresso, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),
além de ressaltar que não se negocia a
democracia e que o estado de direito é
uma realidade já assimilada pela socie-
dade, destacou que todos os brasileiros,
dequaisquercorrentespolíticas, têmini-
migos comuns. “Nosso inimigo não está
entrenós.Nosso inimigoéopreçodofei-
jão, é o preço da gasolina, da luz elétrica.
É opreço dos alimentos, que tem sacrifi-
cadoapopulação”, afirmouPacheco.
De fato, o que se espera, é que asma-

nifestações de amanhã transcorramde
forma totalmente pacífica e que, a partir
de quarta-feira, o foco das instituições
públicas dos três poderes se volte para a
soluçãodasquestõesurgentes queopaís
precisa resolver. Entre asprincipais, além
deaceleraravacinaçãocontraacovid-19,
estãoconteraaltageneralizadadepreços
quese traduznanefastavoltada inflação,
e contornar as crises-irmãs, hídrica e
energética, demodo a evitar apagões e
racionamentosdeáguaeenergia.

>> Sr. Redator
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A política ambiental dos verdes-amarelos
retirou da Amazôniamais de 4.500km²
árvores, o equivalente a três vezes o
tamanho da capital paulista.

Elvira Soares — Noroeste

Quem é patriota e ama o Brasil repudia a
violência e a divisão dos brasileiros por rixas

políticas.
Elpídio Torres — Vila Planalto

SeMourão for a terceira via dosmilitares,
estaremos a três passos da retomada do

regime de exceção.
Eliseu Buarque— Águas Claras

Insegurança: Mapa daViolência revela que
PMs do Riomataram 38% amais na
comparação com anos anteriores.

Antônio Jofre Braga— Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição
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Não,nãoestátudobem.Etudobemad-
mitir isso!Avidanãovoltouànormalidade,
comomuitos tentampropagarporaí,nem
tãopoucoapandemiachegouaofim.
Resta anós tentarmos lidar damelhor

formapossívelcomasituação.“Agenteten-
deasermuito rígidocomnósmesmos, es-
tamosvivendoumprocessomuitolongode
estresse, eacobrançaestámaior.Agentese
engana falandoque está tudobem, enão
está tudo bem”, ponderou a diretora de
AtençãoàSaúdedaUniversidadedeBrasília
(UnB), Larissa Polejack, ementrevista re-
centedadaamim,no CB.Saúde.A faladela
deuumalentoaomeucoração.
São tempos terríveis emtodoomundo,

mas,paranós,brasileiros,comtodaanossa
desigualdade, apandemia só intensifica a
derrocadaeconômicae social. Sãomaisde
580milmortos e famílias inteiras dizima-
daspelo vírus; onúmerodedesemprega-
dos já ultrapassou14,4milhões; sem falar
nosaltospreçosdocombustível, da luz,do
gás, dos alimentos... Aspessoas estãopas-
sandofome.Sónãovêquemnãoquer.Mas
emumpaísondeainda imperaonegacio-
nismo,éfácil fingirqueestátudobem.
O planeta inteiro está sofrendo,mas,

arriscodizer, quenós estamosmais.ORe-
latórioMundial da Felicidade, elaborado
todos os anos pela empresa de pesquisas
Gallup, em parceria com aOrganização
dasNaçõesUnidas (ONU),mostrouqueo
Brasil perdeu 12 posições no ranking de

paísesmais felizes em2021—despenca-
mos para a 41º colocação. Logo nós, que
temos famadeserumpovoalegre.
Como podemos resgatar a felicida-

de? Que tal começarmos por nós mes-
mos? Uma sugestão: neste Setembro
Amarelo, que alerta para a importância
de estarmos com a saúde mental em
dia, vamos ficar atentos aos sinais que o
nosso corpo tem dado. “Se você tem
pensamentos recorrentes de preocupa-
ções, se não dorme bem, se percebe que
já não está se vendo, é o momento de
procurar ajuda profissional”, ensina La-
rissa Polejack, com propriedade de
quem sabe sobre o que está falando.
ApsicólogadaUnBvaialém:“Esquece-

mosospassos de autocuidado, entãopre-
cisamos notar o que proporciona prazer,
seja umamúsica, uma leitura, cozinhar,
fazerumesporte,enfim...Éseperguntar:o
quememantémdepé? E essa pergunta é
fundamentalparaagente seouvirmais”.
Não, não está tudo bem.Mas precisa-

mos cuidar de nósmesmos, para poder
seguir cuidando uns dos outros. Que ca-
da umdenós possa construir umespaço
de saúde e sanidadepessoal, para, então,
estender o olhar e as mãos para nosso
entorno de família, amigos, comunida-
de. Nesse tempo de tanto descaso e de-
sumanidade, vamosmanter acesa a cha-
ma da gentileza e do cuidado, começan-
docomnósmesmos.Aí, ficará tudobem.

Ficar bemé trabalhoso

SIBELENEGROMONTE
sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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» ISRAEL BATISTA
Professor, deputado federal (PV-DF) e cientista político

Dosfilhosdestesoloésmãegentil

“Certas virtudes têm necessidade de estímulos, cer-
tas outras, de freio.”

E
s ta frase do livro A vida feliz, de Sêneca,
nos chamapara o debate quanto à propos-
ta em andamento no Congresso Nacional
para a criação de um Código de Processo

Eleitoral, visto que, atualmente, as eleições em
nosso país são ainda regidas por um código de
1965, auxiliado pelas leis das eleições, dos parti-
dos políticos e das inelegibilidades, e pelas nor-
mas gerais dos processos cíveis. Portanto, sem a
existência de uma lei específica e uniforme.
O enaltecimento e os estímulos vão para a

aprovação dessa proposta que resultará, espe-
ramos, em uma legislação que realmente aten-
da às necessidades da Justiça Eleitoral, no que
tange previsibilidade, segurança e transparên-
cia em todos os processos que envolvem o sis-
tema eleitoral. Ganham os políticos, os agentes
da Justiça e, mais ainda, a sociedade brasileira,
tão sedenta por eleições cada vez mais sim-
ples, limpas, transparentes e capazes de garan-
tir o prevalecimento de sua vontade soberana
para eleger representantes que congregam
com seus ideais e anseios.
No entanto, como de praxe, sob argumentos

vazios e envolvidos por pensamentos e vícios
ideológicos, e atémesmo preconceituosos e inte-
resses escusos, pormeio deum jabuti foram inse-
ridos, prestes a serem iniciadasas votaçõesnaCâ-
mara dos Deputados, alguns dispositivos no Pro-
jeto de Lei Complementar 112/21. Entre eles, um
impõe quarentena de cinco anos para que juízes,
desembargadores, promotores, procuradores e
agentes da segurança pública possam se candi-
datar para algum cargo em eleições. Não há nada
de minimamente plausível, muito menos de
avanço nisso. Na legislação de hoje, é exigido de-
les que se desincompatibilizem das funções seis
meses antes do dia da votação, igual é para todos
os demais servidores públicos.
Cinco anos — impostos só para trabalhado-

res dessas poucas atividades— é um tempo que
praticamente retirará deles o direito de se can-
didatar. É um período muito longo para se dei-
xar um cargo, provedor de seu sustento, para
embarcar num projeto tão distante de se con-
cretizar. Isso será umdesincentivo à pluralidade
das eleições. Além do mais, e o mais grave, tal
imposição os pune comumapenalização seme-
lhante às aplicadas aos políticos ficha-suja, en-
tre outras atrocidades e injustiças, condenan-
do-os, antecipadamente, simplesmente por es-
tarem em postos que, como emmuitos outros,
têm a oportunidade de servir à sociedade.
Essa iniciativa deve, sim, ser freada, visto

que prejudica os que serão excluídos do direito
de concorrer a um cargo eletivo apenas por de-
sempenharem funções como outras quaisquer
da sociedade. O argumento usado no texto do
PL é de que a adoção do novo prazo de desin-
compatibilização é para evitar a utilização do
cargo para a promoção da candidatura. Ora,
quantos candidatos, eleitos ou não, entram nas

disputas, em todos os cargos eletivos, dos me-
nores aos maiores, por terem se destacado co-
mo médicos, líderes religiosos, artistas, comu-
nicadores, empresários, advogados, atletas,
dentre muitas outras profissões ou ocupações?
Do ponto de vista institucional, seria uma

afronta à isonomia do Poder Judiciário, assegu-
rada pela nossa Constituição Federal, e ao sis-
tema democrático, além de violar gravemente
os direitos políticos e individuais dos magistra-
dos e dos demais que a lei prejudicará.
Que o voto seja “não” para esse dispositivo,

uma verdadeira censura prévia proposta com

truculência a um pequeno grupo que envolve
osmagistrados, que ultimamente tanto têm so-
frido ataques aos seus direitos e às suas ações
no exercício de suas funções.
No mesmo livro citado, Sêneca diz também

que “toda ferocidade é filha da fraqueza”, o que
ilustra muito bem todas as perseguições das
quais carreiras como amagistratura são vítimas
puramente por representar barreiras aos que,
certos e conscientes de suas falhas, miram as
ofensivas a quem são, historicamente, os res-
ponsáveis por defender a soberania das leis e
por punir os que a descumprem.

A
o simplificar o que a ciência política de-
fine como nação, chegaríamos em algo
próximo a reunião de pessoas com simi-
laridade de etnia, tradição e língua. Nes-

se conceito, a consciência nacional derivaria
naturalmente do conjunto destes elementos
em comum. Essa consciência seria o vetor de
constituição de um povo e da abstração da
ideia de pátria mãe. Mas o que fazer quando a
sensação mais nuclear de pertencimento cole-
tivo se dissipa em estranhamentos profundos,
ao ponto de perdermos de vista o que nos une e
só enxergarmos o que nos aparta?
Sim, eume refiro ao Brasil de 2021 e à dificul-

dade latente em nos entendermos em nossas di-
vergências. Foi o ódio fabricado, induzido edisse-
minadopropositalmentepara alimentar disputas
mesquinhas de poder que fez não nos reconhe-
cermos mais como irmãos nem na data cívica
mais importante do ano. É Sete de Setembro e es-
tamos divididos emumaocasião que tradicional-
mente celebramos emharmonia uníssona, como
umsópovo.Aquem interessa essadivisão?Certa-
mente, aoBrasil não interessa.
Em qual esquina da nossa história nos despe-

dimos da fidalguia? Em quemomento um com-
patriota passou a ser um desafeto a depender de
sua preferência ideológica? O que fez a vibrante e
colorida aquarela do Brasil passar a dispor ape-
nas de tons de cinza fosco e desbotado? Semnos
darmos conta, permitimos que até oDia da Inde-

pendência passasse a servir de ferramenta vil das
disputas de narrativa. Isso, por si só, é um crime
de lesa-pátria.
Nãome parece razoável que a essa altura te-

nhamos perdido a capacidade de convergir e de
conversar. De argumentar e respeitar. Recuso-me
a aceitar que desaprendemos a nos abraçar e se-
guir a vida depois de uma acalorada discussão
entre amigos ou familiares.De rirmos juntos após
o debate eloquente. Não me conformo com a
avaliação de que involuímos emnossa civilidade
e perdemos obomhumornativo.
Mas temos escolha. Nada nos obriga a conti-

nuar alimentando o fratricídio. E, embora essa
palavra seja pouco falada no meio político, tal-
vez pormedo de parecer ingênuo ou pueril, não
existe outra solução mais clara e eficaz para a
neutralização do ódio que não seja o amor. É
preciso resgatar o amor ao país. É preciso fazer
um reexame honesto e sincero de onde nos per-
demos do sentimento pátrio que nos unifica e, a
partir daí, reencontrá-lo. Não me refiro a um
patriotismo histriônico, segregacionista e in-
fantilizado. Refiro-me a um retorno às raízes da
nossa formação e aos propósitos que nos fize-
ram requerer e conquistar a independência. E
ainda, ao potencial que temos de, com tudo que
somos, contribuir como processo civilizatório e
com progresso da humanidade.
Embora uma fotografia domomento possa su-

gerir o contrário, esse sempre foi onosso caminho

natural. Foi o afeto, a gentileza e a beleza que nos
fizeram chegar até aqui e que nos fizeram sermos
vistos e respeitados por todas as nações domun-
do.O sectarismonos empobrece e descaracteriza,
evidenciando o que temos de mais pobre, nos
mostrando primitivos. A diversidade sempre nos
potencializou, ofertando a criatividade e alegria
brasileira comopilar deumanovaepossível civili-
zação.Onossogingado sempre foi nossamelhor e
mais rica versão. Temos uma vocação e umamis-
sãonomundoeprecisamosassumi-la. Juntos. So-
mos a nova Romados trópicos comodefiniuDar-
cy Ribeiro, lavada sobre o sangue índio e negro,
constituindo umpovo que se fez a simesmo, ape-
sar da terrível brutalidade, incapacidade emedio-
cridadeda classedominante.
Temos desafios gigantescos, urgentes e con-

cretos como a explosão do custo de vida, desem-
prego emmassa, o deficit educacional, o des-
monte do serviço público e a volta dos fantas-
mas da inflação, da fome e da pobreza extrema e
não existe fórmula mágica, muito menos super
herói capaz de enfrentar isso sozinho. Enquanto
as torcidas organizadas dos políticos disputam
quem grita mais alto, nosso povo amarga uma
realidade concreta cada dia mais dura. Só o res-
gate da nossa unidade como povo— para além
das diferenças —mobilizará a energia necessá-
ria para superar e vencer esse quadro. E não há
outra forma de mobilizar essa energia que não
seja inspirada no amor pelo Brasil.

PL da quarentena quer
igualar magistrados a

políticos ficha suja
» PATRÍCIA CARRIJO

Juíza e presidente da Associação dos Magistrados do Estado de Goiás (Asmego)

Umnovo
caminho
épossível
» SENADORALESSANDROVIEIRA
(CIDADANIA-SE)

O
próximo pleito está sendo for-
jado como o mais importante
desde a nossa redemocratiza-
ção. Nesses tempos incertos

que antecedem a marcha até as ur-
nas, e onde parece difícil acreditar
em alguma solução, não adianta es-
conder-se embaixo da mesa espe-
rando um milagre. É preciso reagir –
começando por escolher em quem
votar na próxima vez. A apatia e a
omissão, já aprendemos, cobram um
alto preço. Assim como escolhas
apressadas e irrefletidas, baseadas
apenas em alguma crença ingênua
ou correntes de WhatsApp. Depois
do que temos passado nesse qua-
drante de nossa história, temos que
reafirmar nosso compromisso com a
democracia. Um compromisso com
a compreensão da importância e das
consequências do voto.
Neste momento, estão em jogo

não só sagrados valores constitucio-
nais, que vêm sendo torcidos e retor-
cidos até a exaustão, mas também va-
lores fundacionais do país. Liberda-
de, justiça e dignidade humana são
alguns deles, assim, claro, como a
própria democracia. Enquanto resol-
vemos os dilemas do agora, é preciso
ir além dos personagens de sempre –
caçadores de marajás, salvadores da
pátria, pai dos pobres ou mito. O país
precisa urgentemente de alguém que
troque a ilusão de ser o dono de um
trono e coroa pela compreensão real
de que o necessário é um bom proje-
to para que o país possa mudar. Al-
guém que esteja disposto a montar
um time focado em trabalhar de ver-
dade, abandonando o vício recorren-
te nomeromarketing pessoal.
Muitosdos eleitoresdoanoquevem

mal conseguem entender a balbúrdia
que é feita no país pelo presidente que
trocou a obrigação de governar pela
prática continuada da terceirização de
responsabilidades e o ataque às insti-
tuições,mas já sabe quenãoquer repe-
tir a experiência. Outros não querem
reencarnar uma suposta alegria do
passado, que hoje se sabe foi superfa-
turada e contaminadapela corrupção.
A pergunta que nos fazemos: te-

mos candidatos, mas temos projeto
de país? Não temos, nem teremos,
sem nos livrarmos do moto-perpétuo
personalista em que nos encontra-
mos. Mais do que pessoas, é preciso
consolidar pautas. Um projeto atual e
concreto de país, que não é oferecido
por Bolsonaro ou por Lula.
A indignação com a corrupção ain-

da é presente e latente. Vimos, com a
CPI daCovid, que ela não tem um úni-
co dono. A pandemia agravou a pobre-
za e reforçou nossa posição como um
dos paísesmais desiguais domundo. A
economia, ao contrário de todas as ex-
pectativas e promessas deste governo,
ressuscitou o fantasma do baixo cresci-
mento comalta inflação edesemprego.
Um governo que não enxerga o poten-
cial da economia verde com a floresta
em pé. Que renega os índios. Que en-
jaula a cultura. E descarta a educação,
tão relevante para o nosso presente e
futuro. Tudo foi esquecido – ou distor-
cido. Retrocedemos.Muito.
Se engana quem acha que se deve

escolher uma pauta em detrimento
da outra. É preciso acabar com a tira-
nia do “ou” e exercitar o poder do “e”.
É possível ter uma agenda econômi-
ca, social, ambiental e ética. Elas, al-
iás, se reforçammutuamente.
Queremos um país que lute contra

a impunidade, que olhe com atenção
para quem mais precisa, que tenha
na educação a principal porta para as
mesmas oportunidades, que moder-
nize e seja responsável com sua eco-
nomia baseada nas suas riquezas na-
turais - sem destruí-las. Que fortaleça
nossos valores democráticos, edu-
cando novas gerações de líderes. Pre-
cisamos de novos brasileiros e brasi-
leiras dispostos a fazer a política sé-
ria, eficiente e transparente.
Para 2022, precisamos transformar

a indignação – justa e legítima – em
um projeto que nos leve à reconstru-
ção do nosso país. Não apenas negar
Bolsonaro ou Lula, mas apresentar
uma alternativa. É sim possível cons-
truir um projeto que traga a razão, in-
tegridade e soluções concretas para as
eleições. Que tire os eleitores da apatia
e que transforme a raiva e decepção
em confiança e esperança. Para isso,
não precisamos de messias ou velhos
salvadores da pátria, nem de alguém
que nos traga amudança que tanto es-
peramos. Nós precisamos ser essamu-
dança. Umnovo caminho é possível.
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Inovação

Limpeza atmosférica

Institutos de pesquisa buscam alternativas para capturar o gás carbônico (CO2) emitido por atividades humanas e, assim, ajudar
a reduzir os efeitos do aquecimento global. Cientistas da Suíça alcançaram 97% de eficácia em um processo de descarbonização

Além dos conhecidos riscos para a
atmosfera do planeta, o dióxido de
carbono emitido por atividades hu-
manas pode se dissolver em oceanos,
lagos e lagoas, formando íons de bi-
carbonato e outros compostos que al-
teram a química da água, com possí-
veis efeitos prejudiciais aos organis-
mos aquáticos. Por sua vez, o bicarbo-
nato pode reentrar na atmosfera co-
mo CO2, contribuindo aindamais pa-
ra as mudanças climáticas.
Agora, pesquisadores da Universi-

dade deWestern Michigan, nos Esta-
dos Unidos, desenvolveramminúscu-
los “nanojares”, partículas muito me-
nores que a largura de um fio de cabe-
lo humano, que dividem o bicarbona-
to em carbonato e o capturam, assim
como certos ânions tóxicos, para que
os íons possam ser removidos e po-
tencialmente reciclados. O estudo foi
apresentado em uma coletiva de im-
prensa on-line da Sociedade Norte-
Americana de Química.
“Originalmente, desenvolvemos na-

nojares para extrair íons nocivos com
carganegativa, comocromato earsena-
to, da água”, dizGellertMezei, que apre-
sentou o trabalho. “Mas acontece que
eles também se ligam fortemente ao
carbonato.” Esses sais ou outros íons
capturados pelas partículas podem,
mais tarde, serem descartados ou reci-
clados emprodutos úteis, segundo ele.
Para remover os ânions da água, os

pesquisadores adicionaram o solvente
contendo os componentes nanojares,
que formaram uma camada orgânica
no topo do líquido. “O solvente não se
mistura com a água, mas os ânions da
água podem entrar nessa camada or-
gânica”, explica Mezei. “Então, os na-
nojares se formame envolvemos íons,
prendendo-os na fase orgânica.” Co-
mo a água e as camadas orgânicas não
se misturam, elas podem ser facil-
mente separadas. O tratamento com
umácido fraco faz comque os nanoja-
res se desfaçam, liberando os ânions
para descarte ou reciclagem.
“Nós mostramos que podemos ex-

trair cromato e arseniato abaixo dos
níveis permitidos pela Agência de Pro-
teção Ambiental dos EUA para água
potável— níveis muito, muito baixos”,
diz Mezei. Os nanojares têm uma afi-
nidade ainda maior pelo carbonato, e
adicionar uma molécula chamada
1,10-fenantrolina à mistura produz
nanojares que ligam dois íons carbo-
nato cada em vez de um.”

Reúso

Até agora, todos os experimentos fo-
ram conduzidos em escala de laborató-
rio. O desenvolvimento de um sistema
para tratar grandes volumes de água,
como em um lago, exigirá a colabora-
ção de engenheiros, afirmaMezei. Em
umcasodesse, a água contaminadapo-
deria ser bombeada para uma estação
de tratamento e, depois, devolvida ao
sistemahídrico.
Alguns íons, como o fosfato, podem

ser recicladospara finsúteis, como ferti-
lizantes. O carbonato pode ser reciclado

para fazer solventes verdes, chamados
de ésteres de carbonato, para a própria
extração de nanojar. “Se esse processo
de remoção de dióxido de carbono da
água— e indiretamente, da atmosfera

— seria competitivo comoutras tecno-
logias, isso eu não sei ainda”, dizMezei.
“Hámuitos aspectos que devem ser le-
vados em consideração, e isso é umne-
gócio complicado”, admite. (PO)

Nanopartículas removemCO2daágua

Elas (as soluções) podemser
úteis para atingir asmetas
definidas noAcordo deParis
sobremudanças climáticas
porque certas emissões, por
exemplo, da agricultura, não
podemser evitadas”

ChristianBauer, cientista do Laboratório de
Análise de Sistemas de Energia

processo de baixa temperatura. Os
pesquisadores do IPS analisaram o
uso da tecnologia em oito locais do
globo: Chile, Grécia, Jordânia, México,
Espanha, Islândia, Noruega e Suíça.
Para cada um deles, foram calculadas
as emissões gerais de gases de efeito
estufa ao longo de todo o ciclo de vida
de uma planta de energia.
Por exemplo, eles compararam a efi-

ciência do processo quando a eletrici-
dade necessária é fornecida pela ener-
gia solar ou vem da rede elétrica exis-
tente. Como fontes para a energia tér-
mica necessária, foram considerados

usinas térmicas solares, calor residual
de processos industriais e bombas de
calor, entre outras.
Para o estudo, os cientistas traçaram

cincocenáriosde sistemadiferentespa-
ra captura de CO2 atmosférico em cada
umdos países analisados. Quanto à efi-
ciência, os resultados mostram uma
enorme variação, de 9% a 97%, em ter-
mos de remoção real de gases de efeito
estufa pormeio dousodeDACCS.
“As tecnologiasdecapturadeCO2são

meramente complementares a uma es-
tratégia geral de descarbonização— isso
é,paraareduçãodasemissõesdeCO2—

enãopodemsubstituí-la”,enfatizaChris-
tian Bauer, cientista do Laboratório de
Análise de SistemasdeEnergia e coautor
do estudo. “No entanto, elas podem ser
úteis para atingir asmetas definidas no
AcordodeParis sobremudançasclimáti-
cas porque certas emissões, por exem-
plo, da agricultura, não podemser evita-
das”.Assim,umametadeemissões líqui-
das zero só pode ser alcançada com a
ajudadetecnologiasadequadasdeemis-
sõesnegativas, sustenta.

Processos naturais

No Reino Unido, o governo tem in-
centivado pesquisas sobre o sequestro
de carbono. Recentemente, o SeaCure,
um projeto da Universidade de Exeter,
recebeu 250 mil libras para iniciar um
estudo sobre um método que, seme-
lhante à captura das bolhas de CO2 em
uma bebida gaseificada, usa processos
naturais e energia renovável para re-
mover o gás da água domar, permitin-
do que essa, por sua vez, retire mais
CO2 da atmosfera.
“O desafio de capturar carbono da

atmosfera é que o CO2 representa ape-
nas cerca de 0,5% do ar ao nosso redor.
Então, você precisamanipular grandes
quantidades de ar através das instala-
ções de captura para extrair uma quan-
tidade significativa de carbono”, diz

Paul Halloran, do Instituto de Sistemas
Globais de Exeter. “Nossa abordagem
contornaessedesafio, permitindoquea
vasta área de superfície do oceano faça
o trabalhopor nós.”
A tecnologia SeaCURE tornará, tem-

porariamente, a águadomarmais ácida,
o que ajuda a fazer comque oCO2 bor-
bulhe e, em seguida, forneça um fluxo
concentrado do gás para utilização e ar-
mazenamento. A água descarbonizada é
liberadadevoltaparaooceano,ondeab-
sorvemaisdióxidodecarbonodoar.
A equipe SeaCURE, inicialmente,

projetará uma planta piloto para re-
mover pelo menos 100 toneladas de
CO2 por ano. “Trata-se de combinar e
ampliar tecnologia comprovada e re-
solver problemas”, diz Halloran. “Com
a otimização de cada etapa desse pro-
cesso, esperamos desenvolver ummo-
delo que torne isso comercialmente
viável em larga escala.”
De acordo com o cientista, o único

insumo exigido pelo SeaCURE, além
da água do mar, é eletricidade — e a
equipe usará o vento para alimentar o
processo. “Combinando nossa com-
preensão do oceano comuma aborda-
gem de engenharia escalável alimen-
tada por energia renovável, o SeaCU-
RE tem um potencial incrível para
apoiar as ambições de zero carbono lí-
quido do ReinoUnido”, diz.

» PALOMA OLIVETO

O
s efeitos cada vezmais eviden-
tes do aquecimento global exi-
gem tecnologias limpas, que
garantam um futuro menos

dependente de combustíveis fósseis e
mais eficiente do ponto de vista energé-
tico. Para auxiliar no combate aos gases
de efeito estufa e suas consequências
catastróficas, pesquisadores têm inves-
tido emmétodos de captura do CO2 da
atmosfera. Embora reconheçam que a
única saída para evitar que as tempera-
turas subam aindamais seja a redução
das emissões, cientistas acreditam que
é possível auxiliar esse processo com
métodos despoluentes.
Recentemente, pesquisadores do

InstitutoPaul Scherrer (IPS) edaETHde
Zurique, ambos na Suíça, investigaram
até que ponto a captura direta de dióxi-
do de carbono do ambiente pode aju-
dar a remover, com eficácia, os gases de
efeito estufa da atmosfera. Eles desco-
briram que, comumplanejamento cui-
dadosonoquediz respeitoà localização
e ao fornecimento da energia necessá-
ria, o CO2 pode ser retirado sem preju-
dicar mais o clima. Os cientistas publi-
caram o estudo na revista Environmen-
tal Science & Technology.
A captura e o armazenamento direto

de carbononoar (DACCS) éuma tecno-
logia relativamente nova para a remo-
ção de dióxido de carbono da atmosfe-
ra. Uma vez que permitiria que grandes
quantidades de CO2 fossem, de fato,
aprisionadas, essemétodo tambémpo-
deria reduzir o efeito estufa. Os cientis-
tas suíços pesquisarama eficácia da im-
plementação do processo em cinco
configurações diferentes de captura,
emoito locais ao redor domundo. O re-
sultado indicou que, dependendo da
combinação tecnológica aplicada e do
ambiente específico, o dióxido de car-
bonopode ser removidodoar comuma
eficácia de até 97%.
Para separaroCO2daatmosfera, oar

passa primeiro por um absorvente de
gases de efeito estufa, com auxílio de
ventiladores, até que a capacidade de
captura do dispositivo se esgote. Na se-
gunda etapa, chamada de dessorção, o
CO2 é novamente liberado. Dependen-
do do tipo de absorvente, isso acontece
emtemperaturas tãoaltasquanto900°C
oumais baixas, a cerca de 100°C.
Contudo, o paradoxo é que, além da

energia necessária para a produção e
instalação dos equipamentos, o funcio-
namento dos ventiladores e a geração
do calor necessário geram emissões de
gases de efeito estufa. “O uso dessa tec-
nologia só faz sentido se essas emissões
forem significativamente menores do
que as quantidades de CO2 que ela aju-
da a armazenar”, diz TomTerlouw, que
conduz pesquisas no Laboratório de
Análise de Sistemas de Energia do IPS e
é oprincipal autor do artigo.

Complementares

No estudo, os pesquisadores se fo-
caram emum sistema da empresa suí-
ça Climeworks, que trabalha com o

Ina Fassbender/AFP - 15/3/21

Sajjad Hussain/AFP - 10/10/20

Central elétrica a carvão naAlemanha:
desenvolvimento de tecnologia de
captura e armazenamento direto de
carbono é área emexpansão

Paul Scherrer/Institute Mahir Dzambegovic

Rio poluído na Índia: excesso de dióxido de carbono pode reentrar na atmosfera
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» Fogos de artifício e similares

» Armas em geral

» Apontador a laser ou similares

» Artefatos explosivos

» Sprays e aerossóis

» Mastros confeccionados com
qualquer tipo de material
para sustentar, ou não,
bandeiras e cartazes

» Fogões e similares que utilizem
gás e/ou eletricidade

» Garrafas de vidro e latas

» Armas de brinquedo, réplicas,
simulacros e quaisquer itens que
possuam aparência de arma de fogo

» Drogas ilícitas, conforme a
legislação brasileira

» Substâncias inflamáveis de
qualquer tamanho ou tipo

» Armas brancas ou qualquer
objeto que possa causar
ferimentos, mesmo que
representem utensílios de
trabalho ou cultural
(a exemplo: tesouras, martelos,
flechas, tacos, tacape, brocas)

» Quaisquer outros itens a serem
divulgados, com antecedência
mínima de 24h da operação, pela
PMDF, SSP-DF ou GDF

Itens proibidos

AfavordogovernoBolsonaro

» Bloqueio, desde a noite de ontem, do trânsito na
Esplanada dosMinistérios, entre a alça leste da
Rodoviária do Plano Piloto até o 1º Grupamento de
Bombeiro Militar, próximo à L4 norte

» Para quem precisa acessar a região, serão usadas as
vias N2 e parte da S2, entre osministérios e anexos

» Os ônibus das comitivas, assim como
motocicletas e cavalos, deverão ser deixados no
estacionamento da Praça da Cidadania,
ao lado do Teatro Nacional

» Policiais militares e agentes
do Detran estarão nas viasW3
Norte (N2 e N3) eW3 Sul (S2
e S3) para controle
do trânsito

»Manifestantes podem usar os
estacionamentos da Rodoviária
do Plano Piloto e dos setores de
Autarquia, Bancário e Comercial.
Estacionar somente nos locais
permitidos, pois haverá
fiscalização dos órgãos
de trânsito

ContraogovernoBolsonaro

» Bloqueio, a partir das 6h de
amanhã, dos veículos na altura da
W3 até a Funarte, no Eixo
Monumental— vias N1 e S1

» Osmanifestantes podem estacionar
na área do Setor Hoteleiro Norte,
Palácio do Buriti e Tribunal de
Contas do DF e Territórios (TJDFT).
O estacionamento do Estádio
NacionalMané Garrincha
é privativo

» O Eixão do Lazer
funcionará normalmente,
ou seja, para a passagem de
pedestres e fechado para
veículos. AW3 estará
aberta para o trânsito
de veículos

» A reabertura das vias
será feita após o fim
dasmanifestações
e dispersão do público

ffoonnttee:: PMDF

Vias fechadas

SAÚDE

» De acordo com a Secretaria de Saúde,
as emergências e os pronto-socorros
dos hospitais funcionarão
normalmente. Devido àsmanifestações
na Esplanada, os postos de vacinação
contra a covid-19 que ficamna área
central de Brasília não vão funcionar no
7 de Setembro. Amedida, no entanto,
não afeta as outras regiões. A partir das
18h, haverá vacinação na Praça dos
Cristais, no SetorMilitar Urbano.

HEMOCENTRO

Atendimento normal hoje, das 7h15
às 18h, com agendamento prévio.
Amanhã: fechado.

TRANSPORTEPÚBLICO

» Metrô: funciona das 7h às 19h,
amanhã. Hoje, o horário será normal,
das 5h30 às 23h30.

» Ônibus: Tabela horária de domingo
no 7 de Setembro. Hoje, operação
normal, com tabela de dia útil.

SEGURANÇA

» A Polícia Civil informou que o
expediente será normal, hoje. Amanhã,
todas as delegacias funcionarão em
regime de plantão. A Polícia Militar
informou que os batalhões seguem
com policiamento diário, sem
alteração, mesmo em dias de feriado.

DEFESACIVIL

» Esquema de plantão no feriado de 7
de Setembro. Os acionamentos
devem ser feitos pelo telefone 199 ou,
em caso de emergência, pelo 193.

COMÉRCIO

» Funciona normalmente.

BANCOS

» A Federação Brasileira de Bancos
(Febraban) informa que não haverá
atendimento nas agências bancárias
no feriado da Independência. Hoje, os
bancos abrem nas localidades que
não tiverem feriados municipais.

Contas de consumo (água, energia,
telefone) e carnês com vencimento
em 7 de setembro poderão ser pagos,
sem acréscimo, no próximo dia útil.

INSS

» Funcionamento normalmente hoje.
Amanhã, não haverá atendimento.

Detran-DF

» Ponto facultativo, hoje, para serviços
administrativos e atendimento ao
público, mas as equipes de
Fiscalização, Engenharia e Educação
de Trânsito estarão em regime de
escala de plantão hoje e amanhã.

DER

» Não haverá atendimento ao público
no Setor de Multas e Protocolo hoje e
amanhã. Hoje, o Eixão é aberto
normalmente para o trânsito de
veículos. Amanhã, o fluxo dos carros
será interrompido para lazer dos
pedestres, entre 6h e 18h. As
operações de reversão na Estrada

Parque Ceilândia (DF-095/Via
Estrutural) e na BR-070 serão
suspensas somente no feriado.

DFLEGAL

» Não haverá atendimento ao público,
apenas plantão de fiscalizações de
protocolos da covid-19 e de combate
a invasões de terras públicas.

CORREIOS

» Funciona normalmente hoje.
Amanhã, não haverá atividade nas
agências de atendimento e unidades
de tratamento e distribuição.

CEASA

» Funciona normalmente hoje. Fecha
amanhã.

CAESB

» Não haverá expediente hoje e
amanhã, mas as equipes de
manutenção seguirão trabalhando
em regime de plantão.

NEOENERGIA

» As equipes de emergência
e o teleatendimento (116) da
Neoenergia Brasília
funcionam normalmente.
Em casos de falta de energia, a
Neoenergia pode ser acionada por
meio do número 3465-9318.

RESTAURANTECOMUNITÁRIO

» As 14 unidades dos restaurantes
comunitários funcionam
normalmente hoje,
das 11h às 14h. A refeição
custa R$ 1. Os restaurantes do
Paranoá, Samambaia e Brazlândia
servem o café da manhã,
das 7h às 8h30, por R$ 0,50.

Cras eCreas e centros POPs

» As unidades dos Cras e Creas do DF
abrem normalmente hoje,
e fecham amanhã.
Os centros POPs abrem
normalmente hoje e amanhã,
das 7h às 18h.

JARDIMBOTÂNICO

» O Jardim Botânico de
Brasília abre as portas para
visitação pública de terça-feira a
domingo, inclusive feriados,
das 9h às 17h, com entrada
permitida até as 16h40. Entrada
gratuita para pedestres e ciclistas
entre 7h30 e 8h50.

ZOOLÓGICO

» A Fundação Jardim Zoológico
de Brasília informou que a
unidade funcionará normalmente
no feriado de 7 de Setembro.
O horário de funcionamento é de
terça-feira a domingo e feriados,
das 9h às 17h, com entrada
permitida até as 16h e lotação
máxima de 2.500 visitantes.

PARQUES

O Instituto Brasília Ambiental
informou que os parques
funcionarão normalmente
hoje e amanhã.

O que abre e o que fecha no feriado

A semana começa mais
lenta com o feriado do
Dia da Independência
amanhã, e o ponto
facultativo decretado
pelo Governo do Distrito
Federal para hoje. O
principal impacto deverá
ser sentido no trânsito,
embora os servidores
públicos federais não
tenham sido liberados
nesta segunda-feira. De
acordo com o decreto,
publicado no Diário
Oficial do DF de 27 de
agosto, não haverá aulas
hoje e amanhã na rede
pública de educação, e as
administrações regionais
terão o atendimento
suspenso.

Aulasetrânsito

» EDISHENRIQUEPERES
»DANIELLE SOUZA*

D
evido àsmanifestações a
favor e contra o governo
de Jair Bolsonaro, previs-
tas para amanhã— 7 de

Setembro, feriadodoDia da Inde-
pendência—, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF) adotou
diversasmedidas para garantir a
segurançadapopulação.Umade-
las é o policiamento em toda a re-
gião central de Brasília. A Polícia
Militar doDistritoFederal (PMDF)
realizará linhas de revistas pes-
soais e bloqueios nas principais
vias da EsplanadadosMinistérios
enasproximidadesdaTorredeTV.
O desvio no transito começou na
noite de ontem (vejaVias fecha-
das). Conforme adotado em ou-
tros atos, o acesso àPraçadosTrês
Poderes será restrito.
Alguns objetos estão proibidos

(veja Itens proibidos), e o uso de
dronesnoespaçoaéreoé limitado.
Os eventos serãomonitoradospe-
lo Centro Integrado deOperação
deBrasília (Ciob), que reúne29ór-
gãos, instituições e agências do
GovernodoDistritoFederal (GDF)
voltadas à segurança, à saúde, à
mobilidadeeà fiscalização.
Chefe doPlanejamento doCo-

mandodePoliciamentodeTrânsi-
to(CPTran),majorKeldisonressal-
ta a importância da tolerância en-
tre os grupos queparticiparãodos
atos.“Pedimosque sejamantidoo
respeito entre as pessoas emovi-
mentos,dandoespaçoàsmanifes-
taçõesde formademocrática, pois
temos espaço suficiente para que
todos exerçam seus direitos de
manifestação ede livre expressão”,
destacaomilitar.
Os atos serão realizados em

dois locais: Esplanada dosMinis-
térios eTorre deTV. Osmanifes-
tantes a favor do governo ficarão
naEsplanada.Treze grupos foram
cadastrados peloNúcleo deAtivi-
dades Especiais (Nucae). Oponto
deencontro seránaBibliotecaNa-
cional e, de lá, seguirão pelosmi-
nistérios, podendo chegar até a li-
gaçãoentreasviasS1eN1.Prédios
públicos emonumentos estarão
fechados comgradil e haverá blo-
queiopolicial.
Osmanifestantes contrários ao

governo podem se concentrar no
estacionamento daTorre deTV, a
partir das 8h, ao ladodaPraça das
Fontes.Emcaminhada,eles segui-
rão, a partir das 10h, até oMemo-
rial dos Povos Indígenas. A PMDF
fará a segurança do perímetro e
acompanhará todoo trajeto.
Os flagrantes serão direciona-

dos para oDepartamento dePolí-

cia EspecializadanoParquedaCi-
dade.Abase funcionará exclusiva-
mente para atender às demandas
dos protestos. As outras ocorrên-
cias estarão concentradas na 5º
Delegacia de Polícia. Haverá uma
central de denúncias específicas
para os atos, onde os registros se-
rãodirecionadosaoCiob.

Precauções

AorientaçãodoCorpodeBom-
beirosMilitar doDistrito Federal
(CBMDF) é que as pessoas usem
protetor solar, roupas leves,bonés,
chapéus e recomendamo consu-
modebastanteágua.Paragarantir
o atendimento, a corporação esta-
rá emdiferentes pontos da Espla-
nada e poderá ser acionada para
socorro.Haveráviaturasparaaten-
dimento emergênciais, pré-hospi-
talares, incêndioesalvamento.

OCBMDFexplicaque, emcaso
de emergência, é necessário acio-
nar o 193.Os bombeiros vão utili-
zar, ainda, umaPlataformadeOb-
servaçãoElevada,comcâmerasde
alta resolução e alcance acopla-
dos. Aplataformapossui cinco câ-
merasquepodemchegar a15me-
tros de altura, sendo três fixas,
umatérmicaeumagiratória.
A equipedoCorreio conversou

como especialista em segurança
pública Leonardo Sant’Anna. “O
primeiropontoéohoráriodeche-
gada. A pessoa deve garantir que
vai conseguir estacionar em um
local bemposicionado, quenão fi-
que distante demais dasmanifes-
tações, para que ela nãodemore a
chegar ao veículo, mas também
queela nãopossa ser impedidade
sair por outro carro estacionado.
Isso é um facilitador importante,
casoapessoapassemalouprecise

deixaramanifestação”, explica.
Outra sugestão é identificar as

crianças, caso alguémas leve para
asmanifestações. “Nela, o respon-
sável pode colocar alguns dados
fundamentais.Tambémé impor-
tante seguirasorientaçõesdas for-
çasdesegurança”,destaca.
Leonardo sugere usar a tecno-

logia como recurso. “Muitos apa-
relhos oferecema localização em
temporeal. Issoajudaa ter sempre
alguémda família ciente de onde
você está realmente.Outra coisa é
quemuitos celulares têm recursos
de emergência, que podemman-
dar alertas para algumcontato se-
lecionado”, finaliza.

Hotelaria

Osatosvãomovimentaracida-
de. De acordo com o presidente
do Sindicato Patronal de Hotéis,

Restaurantes, Bares e Similares
(Sindhobar), Jael Antônio da Silva,
os estabelecimentos hoteleiros lo-
calizadosna região central deBra-
sília estão comocupação de 90%
para hoje e amanhã. “A maioria
dos hóspedes chegará, hoje. Eles
ficarão por uma diária. Nas re-
giões administrativas, a ocupação
média éde75%”,detalha.
Umdos segmentosmais afeta-

dos pela pandemia, o setor hote-
leiro tenta se recuperar dosprejuí-
zos causados pela covid-19. “Nos-
samédiadeocupaçãomensal está
emcercade 35%. Antes dapande-
mia, operávamos em 65%. Preci-
samos recuperar, pelo menos,
30%. Logo, a ocupação do feriado
é muito boa, mas não resolve o
problemadosetor”,pondera.

*Estagiária sob a supervisão
deAdsonBoaventura

Preparativosparaorganizaros locaisondeserão realizadososatos começaramnanoitedeontem, comdesviodo trânsitonaEsplanadadosMinistérios

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Seraprimeiradesembargadoranegra
em59anosdoTribunaldeJustiçadoDF
representaoquenasuavida,nahistória
damagistraturaeparamilharesde
meninasnegrasquesonhamalcançar
umpostotão importante?
Osonhodamagistratura veiomuito

cedo (8 anos) e de formamuito clara.
Poderia ter seguido outros caminhos
(umprofessormuitoqueridomedisse
certa vez que o bomé ser guiado pela
ideiadequeascoisas sãopossíveis; po-
deserquenãoaparentemsê-lo,mas is-
toémeraaparência).EoTJDFT(Tribu-
nal de renome e tradição) atraiu-me
desde que, finda a graduação, defini a
meta eo caminhoapercorrer. Integrar
amagistratura desteTribunal significa
umobjetivoalcançado, estarno lugar e
naposiçãoquemepertencempor es-
forço,merecimentoedireito.Eosonho
é o de que outras “meninas negras”,
que, eventualmente, comunguemso-
nhoparecido, não se deixemesmore-
cerpelasvárias, inúmeras,múltiplasdi-
ficuldades. Que ergama cabeça, defi-
namestratégias, procuremgrupos de
apoio…esigamemfrente!

Comoa senhora encara a sua presença
solitária, comomulher negra, no
TJDFT?Quanto ainda precisamos
avançar para que isto não seja
encarado comonovidade?
Serumapresença feminina, negra e

solitárianoTJDFTsignificaexatamente
serumapresença feminina,negrae so-
litárianamaioriadosespaçosde repre-
sentatividadeedepodernestepaísque
sediz verde-amarelo (por forçadeuma
linda imagempoética),masque resiste
a incorporar outras cores, especial-
menteo rosa eocarvão.Aindaprecisa-
mosavançarmuito.Dizmuitoo fatode
aparte e o advogadoperguntar ao juiz
(negro)aquehorasojuizvaichegar.Do
que precisamos?De reconhecimento
de que racismo, velado (o pior) ou es-
cancarado, está na raiz de tais diferen-
ças.Dequeconstituímosumasocieda-
de eminentemente racista. De ações
afirmativas.Depolíticaseducacionais.

A senhora já foi vítimade racismo
dentro e fora dos tribunais?
DizoqueridoSilvioAlmeida:“nãose

énegro impunemente”.Ou seja: basta
sernegro. A conduta racista vai chegar.
Seja na forma de jogar bananas no
campode futebolparao jogadornegro,
sejana forma“oelevadorde serviçoes-
tá bemali e funcionando”, seja na for-
madoelogio (“você éum-anegro-ade
almabranca”,“jamais tevi comoum-a-
negro-a”,“meus amigosnão têmcor”),
sejanaformadoquecostumodenomi-
nar“silêncio gelado” (quemquiser sa-
ber o que isto significa, procure levan-
tarumapautacontrao racismoemou-
tros grupos, coloqueumamatériapara
comentários,convideparaumseminá-
rio). Evidentemente, já fui destinatária
demuitas práticas racistas.Na escola,
nos locais onde residi, nos locais em
que trabalhei, nos locais aos quais a
vontadedeviajarmelevou.Afinal,“não
seénegro impunemente”.

Historicamente, amulher negra
brasileira temsidomantida nos
extratos sociaismenos favorecidos.
Comparada àmulher nãonegra, as
mulheres negras têmmenor salário.
Tambémsofremais assédiomoral no
trabalho do que amulher nãonegra.
Há formas demudar esse quadro,
promovermelhores salários e reduzir
o assédiomoral contramulheres
negras?Quais alternativas?
Sim, amulher negra, na“pirâmide

deKelsen às avessas epiorada”, é colo-
cada abaixodabaseque sustenta toda
aestrutura.Desemprego, subemprego,
saláriosmenores, inviabilidade de as-
censão, assédiomoral constituemaex-
periência dasmulheres negras, dupla-
mente“penalizadas”: negras emulhe-

res. Alternativas? Políticas afirmativas;
enfrentamento sério doproblemape-
las instituições;mudançana legislação;
trabalhoeducacional.

Pela lei, as cotas nas universidades
precisarãoserrevistas,compossibilidade
de extinção, daqui a exatamente um
ano. A senhora nãousou cotas para
ingressar no serviço público,mas é
umadefensora do programa.
Oque acha que cabe ser feito
pelamanutenção das cotas?
Soudefensoradas cotasnasuniver-

sidades, assim comoemoutros espa-
ços. Por razões óbvias, dentre as quais
destaco a absoluta necessidade de re-
duzir as diferenças de oportunidades
emumpaís que constitucionalmente
se afirmaconstituir um“Estadodemo-
cráticodeDireito”.

Asenhoraatuounaáreadeauditoria
militar e foi delegada, aindaháhoje
tratamentosdiferenciadospor parte da
polícia conformeacor do "suspeito"?
Fui delegada de polícia no estado

deGoiás. Juíza de direito noTJDFT, na
área criminal, atuei em vara de entor-
pecentes, Tribunal do Júri e auditoria
militar. Ter sido delegada de polícia e,
posteriormente, juíza de direito, signi-
ficou-me uma grande vantagem: co-
nhecimento dos dois lados. Com-
preender a abrangência, implicações,
reflexos, influência dos trabalhos de
investigação sobre a atuação judicial.
Neste espaço limitado de discussão,
arrisco-me a dizer que o policial, inte-
grante desta sociedade racista, acaba
por escolher, conscientemente ou
não,o“alvo”,o“suspeito”,normalmen-
te negro. E dizmuito o fato de que um
branco, emmomento emque a chuva
desaba, correndonapraia deCopaca-
bana(ouqualqueroutro lugardaZona
Sul doRiode Janeiro) nadamais signi-
ficaquealguémquerendo seproteger;
e umnegro, namesma situação, pode
significar algo completamente dife-
rente, máxime se o branco estiver à
sua frente (Meu amigo Libânio, inteli-
gentemente, temamesmacompreen-
são). E a“escolha” (consciente ounão)
do policial acaba aceita peloMinisté-
rio Público, que denuncia, e pelo juiz.
E, bemoumal, o fato é que a popula-
ção encarcerada é,majoritariamente,
negra.Mas a discussão émuitomaior
emais abrangente. Pus a resposta nos
limitesdaquestãoposta.

Comoa Justiça e oDireito se
adaptarampara as novas demandas
da sociedade diante da pandemia?
Faceàpandemia,nãomepareceuter

havidograndesmudançasnodireito.O
que tenho como efeito direto da pan-
demia se relacionaàprestaçãoda tute-
la jurisdicional. Antes, presencial e
mais limitada a espaço e tempo.Hoje,
on-line, remota, e, doque se tem, inin-
terrupta. PelomenosnomeuTribunal,
noqual se percebequeo grandedesa-
fio é instituir rotina de trabalho para
evitar que não constitua o trabalho a
únicarealidadeeatividadepossíveis.

Atecnologiaétambémumaferramenta
cidadã. Comoépossível reduzir os
gargalos burocráticos da Justiça? A
crise sanitária tem cobrado respostas
rápidas de instituições e da sociedade.
A pandemia escancarou o que era

sabido: as diferenças sociais. Afinal,
acesso a internet ainda não é para to-
dos. E sabemosquemsofreu como fa-
to de não ter podido participar de au-
las virtuais, que teve que se deslocar
até os fóruns para participar de au-
diências... Não sei o que significa, no
ponto,“gargalosburocráticos da Justi-
ça”.Mas, noTJDFT, pareceu-me bem
acentuada a preocupação no sentido
de reduzir aomáximo as dificuldades
dos jurisdicionados

Aque atribui o pequenonúmero
demulheres nos cargos de
comandoda Justiça?
Pequenonúmero demulheres nos

cargosdecomandode Justiça significa:
primeiro,poucasmulheresnaJustiça.E
as razões estão lá atrás, nas razões por
quemulheres podem não significar
umnúmero tão representativo. Segun-
doemaisimportante:maioriamasculi-
na,mais difícil o reconhecimento da
capacidadefeminina.

Asmulheres precisam trabalharmais
do que os homens para obter omesmo
reconhecimento. A senhora enfrentou
discriminação e preconceito ao longo
da sua carreira?
Discriminação e preconceito são a

tônicadavidadamulhernegra.“Nãose
énegro impunemente”.

A senhora é filha de umprofessor.
Qual a importância desse fato na sua
formação? Temboas lembranças de
sua vida escolar?Quema inspirou
para seguir a carreira de juíza?
O fato de ter tido umpai professor

significoutodaadiferençaparamim.O
amorpelo conhecimentoepela Justiça
vieram-medele.Negro, inteligente, es-
tudioso, amigo, pai, companheiro
exemplar. Ele foi, é e sempre será ami-
nha inspiraçãonacarreiraqueescolhi.

Quais osmaiores obstáculos que
enfrentou durante sua trajetória
até chegar aoTJDF?
Quemé negrosabebem: talveznão

tenhaestudadonamelhorescolaprepa-
ratória;geralmenteprecisatrabalhardu-
ranteodiaeestudarànoite;precisaen-
tenderqueentreadquirirumlivro,pagar
umcurso, participar deumwebnario,
muitacoisavai ficarparatrás; saberque,
normalmente, curso de línguas será
muitomaisna frente (enãoaomesmo
tempodoensinofundamental).

Que conselhos daria aos jovens que
sonhamseguir sua carreira?
Conselhos que eu daria a quem

sonha ingressar namagistratura: cer-
tifique-se de que, efetivamente, é
aquilo para o qual nasceu, aquilo por
que sacrifica grande parte do seu la-
zer, da sua liberdade individual. Se

ainda assim sua resposta for positiva,
vá atrás. Procure se preparar, saiba
que há espaços e profissionais volta-
dos ao auxílio de jovens negros .

Que relação a senhora vê entre a
criminalidade e a falta de acesso
às políticas públicas?
Existe todauma“imbricação” entre

faltadeacessoapolíticaspúblicasecri-
minalidade.Muita coisa a dizer. Lugar
comumqueprescindedeuma respos-
tamaisextensa.

Osagressõesaosnegros, compalavras
egestos, forambanalizadasnopaís.
"Macacos" eoutrasexpressões
depreciativasparecemfazerpartedo
vocabuláriodos racistas.Porque tudo
é tratadocomo injúria racial, enão
comoracismo?Nãoestánahorade
romper comessa tênue linhaque
diferencia "injúria"e"racismo"?A
impunidadenãoseriaumestímulo
àcontinuidadedasafrontase
agressõesaosnegros?
Sim.A impunidadeconstitui incen-

tivo a práticas racistas. Inclusive a ins-
tituiçãodotipoda injúria racial signifi-
cou uma“excelente alternativa” à não
definição, em concreto, do tipo do ra-
cismo, mais grave, inafiançável, im-
prescritível, etc…“Deonde fala o Juiz”
foi tema de pesquisa de uma juíza
(branca, diga-se), Gabriela Lenz, leitu-
ra que recomendo. E não será novida-
de nenhuma a conclusão: “O Judiciá-
rio émasculino e branco”. Isto talvez
explique a “dificuldade” na definição
do crime de racismo (afinal, “não so-
mos racistas… tanto que temos vários
amigos negros”; oumesmo “não sei
por que você assume esta bandeira;
ninguém te vê comonegro”; oumes-
mo“quantomimimi”).

Dados do FórumBrasileiro de
SegurançaPública revelamque 77,5%
das vítimas de violência são jovens
negros. As balas perdidas são, emsua
maioria, achadas emcorpos negros.
Para osmovimentos antirracistas,
trata-se de genocídio do povonegro.
Comoasenhora interpretaessesdados?
Infelizmente, “as balas perdidas,

em suamaioria, são achadas em cor-
pos negros”. Interpreto isto commui-
ta tristeza…Eme lembro de uma jo-
vem e querida atriz (não digo o nome
porquenão fuiautorizada)que,quan-
do soube que estava grávida de um fi-
lho (e não de umamenina), chorou
desesperadamente…Sabia que nada
o protegeria. Se omenino saísse, seria
“confundido”; se corresse, seria péssi-
mo; se ficasse, pior ainda...

Umadas facesmaiscruéisdapandemia
éoaumentodaviolênciadomésticae
donúmerodecasosde feminicídio.O
que fazerparamudaressa realidade?
Diminuir o número de casos de

feminicídios exige compromisso en-
tre os Poderes, exige participação da
sociedade, exige políticas públicas.
Na verdade, o que sempre exigiu e a
pandemia só escancarou.

Comoapandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade? É
possível ter umolhar poético diante
dessemomento difícil? Como faz para
aliviar a tensão?Oquemudouna sua
rotina neste ano de pandemia?
Apandemia escancarouasdiferen-

ças sociais, econômicas, políticas…
Mostrouaspolarizações. Eo lado terrí-
vel de tudo isto. Demonstrou o que
semprefoidito:nadamelhorquesitua-
çõesde sufoco, de restrições, para acú-
mulodevantagens indevidas, enrique-
cimento...Deoutro lado, e do ladodos
que não se aproveitaramda situação
para satisfazer seus escusos interesses,
ocertoéqueasolidariedadesefezmais
presentena vidadas famílias, dos ami-
gos, dos colegas, dos casais. Saber que,
verdadeiramente,avidaéfinita(ebasta
um reles coronavírus), que o que im-
porta, efetivamente, não é o dinheiro
(que você não terá comogastar), nem
as roupasdegrandesmarcas (quevocê
nãoteráporquevestir),masadiferença
quevocê fez, faze faráparaobem.Esta
foi e está sendoa grandediferença. E é
possível, sim, ter umolhar poético. A
pandemia significoua“pausanecessá-
ria”, o“voltar para simesmo”, o refazer
aquelasperguntas“deondevim,quem
sou, para onde vou”, e o que vou fazer
deagoraemdiante“seesomentese” is-
tomeforpermitido.

Epara a senhora?
Sim,apandemia significouum“res-

significado” naminha vida. Defini o
que realmente temvalor (oque signifi-
ca iratrásdeamigosqueridoscujocon-
tato estavameio perdido), defini que,
napandemia, oolhar compassivopre-
cisa se acentuar,mas guiadopelobom
senso, jáseioquecolocarnamochilase
tiver que sair correndo, enfim... Parece
quemetorneiumapessoamelhor.Este
é omeuolhar poético sobre tudo. Para
aliviar a tensão, acentuei práticas de
meditação, caminhadas longaseacele-
radas, prestar atençãonoqueédegra-
ça (as árvores, o vento, omar e o sol, a
noite eospassarinhos, e vivaThiagode
Melo!), profunda atitudede gratidão a
tudo queme vem, aminha família, a
meus amigos, às pessoas que aparen-
tamsignificar algumadificuldade (e a
quemagradeçoprofundamente, por-
que significam, exatamente, oportuni-
dade de ascensão).Mas devo confes-
sar: sintomuita falta de abraço…Nós,
goianos e tocantinenses, somos do
contato físico, doolhonoolho, da gar-
galhada. Istomefezmuita falta...

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
As grandes questões dahumanida-

de continuam… A pandemia só se
prestouareforçarapremênciadoolhar
quesedevetersobreelas.

Omomento exige resiliência e
ativismo solidário. Pessoalmente,
se engajou emalgumaatividade
coletiva—adistância ?
Efetivamente, omomento exige re-

siliência e ativismo solidário. E, final-
mente, engajei-me emprojeto que se
destina à formaçãodemeninasnegras
em relação a atividades jurídicas. De
meia-noite a 6 horas só durmo, então
possome organizar e orientar jovens
meninasnegrasnaquiloquenão signi-
fica tantadificuldadeparamim.Coma
modéstia queme épeculiar, creio po-
der ajudarbemnapartedaconstrução
dopensamento lógico, crítico, constru-
tivo, transformador.

Que ensinamento
estemomento nos deixa?
Oensinamentoque estemomento

nosdeixanãoéanimador.Mastambém
nãoésurpreendente.Humanos, falhos,
gananciosos…Tendemos a tomar o
quenãonospertence.Masooutro lado
continua,sóprecisaganharforça!

“Aimpunidadeincentivapráticasracistas”
ENTREVISTA/ DESEMBARGADORAMARIA IVATÔNIADOSSANTOS

“N
ão se énegro impunemente”.
Esta frase foi repetida algu-
masvezesao longodessa en-
trevista, parafraseando Sil-

vio Almeida, filósofo e advogado.Não à
toa.Para deixar claro que esta é a reali-
dade de uma sociedade que tem como
fundamento o racismo.Comomulher e
negra,Maria Ivatônia dos Santos, pri-
meira desembargadora negra do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios (TJDFT) em 59 anos de exis-
tênciadaCorte, sabedoque fala.
“Basta ser negro. A conduta racista

vai chegar. Seja na forma de jogar ba-
nanas no campo de futebol para o jo-
gador negro, seja na forma “o elevador
de serviço está bem ali e funcionando”,
seja na forma do elogio (“você é um-a
negro-a de alma branca”, “jamais te vi
como um-a- negro-a”, “meus amigos
não têm cor”). Evidentemente já fui
destinatária de muitas práticas racis-
tas”, detalha a desembargadora nessa
entrevista aoCorreio.
Filhadeprofessor,defensoradascotas

raciais, com trajetória profissional que
inclui as funções de delegada, juíza

atuantenaáreacriminal,emvaradeen-
torpecentes,noTribunal do Júri e naAu-
ditoriaMilitar, Ivatônia conta o que sig-
nifica ser aúnicanegra comodesembar-
gadora.“Serumapresença feminina,ne-
gra e solitária noTJDFT significa exata-
mente serumapresença feminina,negra
e solitária namaioria dos espaços de re-
presentatividadeedepodernestepaís.”
Comabsoluta razão,ela diz que ain-

daprecisamosavançarmuito.“Dizmui-
to o fatodeaparte e oadvogadopergun-
taremao juiz (negro) a que horas o juiz
vai chegar”, exemplifica.Para a desem-

bargadora, é preciso,primeiro, reconhe-
cerque racismo,velado (opior)ouescan-
carado,estánaraizde taisdiferenças.
Alémdisso, é necessário olhar para o

próprio Judiciário,masculino e branco,
que resiste ao enquadrar práticas crimi-
nosas contra o negro como racismo.“A
impunidade constitui incentivo apráti-
cas racistas. Inclusive a instituiçãodo ti-
poda injúria racial significouuma‘exce-
lente alternativa’ à não definição, em
concreto,do tipodo racismo,mais grave,
inafiançável,imprescritível”,observa.
Em relação à pandemia,para além

dadesigualdade gritante,polarização e
vantagens indevidas,adesembargadora
acreditaqueapandemiatrouxea“pausa
necessária”parasevoltarasimesmo.
“A pandemia significou um ‘ressig-

nificado’ na minha vida. Defini o que
realmente tem valor (o que significa
ir atrás de amigos queridos cujo con-
tato estava meio perdido); que o ol-
har compassivo precisa se acentuar,
mas guiado pelo bom senso. Já sei o
que colocar na mochila se tiver que
sair correndo, enfim... parece que me
tornei uma pessoamelhor”, diz.

Diminuir o número de
casos de feminicídios
exige compromisso
entre os Poderes,
exige participação
da sociedade, exige
políticas públicas.
Na verdade, o que
sempre exigiu e a
pandemia só
escancarou.”
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DF tem dia de calor

recorde e incêndios

TEMPO/ Semprevisãodechuvas,a temperaturachegouaos34,5ºC,ontem,amaisaltado
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Campanhadevacinação
seguenormalmentehoje
»MICHELMEDEIROS
ESPECIAL PARAO CCOORRRREEIIOO

A Secretaria de Saúde fez
251aplicaçõesdaprimeirado-
se e 1.644 do reforço ontem.
Com isso, o Distrito Federal
tem 2.028.797 pessoas imuni-
zadascomaD1;e
897.542,comoci-
clo vacinal com-
pleto, o que cor-
responde, res-
pectivamente a
66,46% e 29,40%
da população do
DF (3.052.546).
Hoje,ospostosde
a t e nd imen t o
funcionam nor-
malmente.
Desde o início

da campanha de
imunização, a SES-DF rece-
beu 3.398.876 doses das vaci-
nascontraacovid-19.Deacor-
do com pasta, um novo lote
com31.590unidadesdaPfizer
deve chegar àBrasília hoje.

475milcasos

Onúmerodepessoas infec-
tadas pela covid-19 caiu pelo

segundo dia consecutivo no
DF.Os dados são da Secretaria
de Saúde e foram divulgados
ontem.De acordo comobole-
timepidemiológico, em24ho-
ras, 663pessoas testaramposi-
tivopara adoença, totalizando
475.083 casos confirmados até

o momento. No
mesmo período,
foram registrados
12 óbitos — oito
homens e quatro
mulheres. Ao todo,
a capital do país
acumula 10.128
mortes devido ao
novocoronavírus.
Amédiamóvel

de casos registrou
aumento, fechan-
do o dia em642,1.
A mediana de

óbitos está em 10,1. A taxa de
transmissão da doença caiu
para 0,97 — índice conside-
rado positivo, em que cada
grupo de 100 infectados
transmite a doença para ou-
tras 97 pessoas. O indicador
abaixo de 1 aponta para a si-
tuação de controle da pande-
mia, segundo a Organização
Mundal da Saúde (OMS)

COVID-19

»MICHELMEDEIROS
ESPECIAL PARAO CCOORRRREEIIOO

U
m sol para cada pessoa.
Essa é a sensaçãodobra-
siliense ao sair de casa. E
ocalordevecontinuar ao

longo da semana. Ontem, a capi-
tal registrou o diamais quente do
ano, com34,5ºC, e a previsãopara
hoje édequea temperaturamáxi-
machegueaos34ºC.Osdados são
do InstitutoNacional deMeteoro-
logia (Inmet), que emitiu alerta la-
ranja de perigo, com tendência de
umidaderelativadoarentre20%e
12%para os próximosdias.Os ris-
cos para a saúde e a possibilidade
do aumentononúmerode incên-
diospreocupamespecialistas.
Aumidade relativadoar voltou

aatingiros13%nodomingo,mes-
mo índice aferido no sábado e em
20de julho, osmaisbaixosdoano.
De acordo com ameteorologista
do Inmet Andrea Ramos, as con-
dições são comunsà estação ede-
vem perdurar pelos próximos
dias. “O inverno temessa caracte-
rísticaeamassadearsecoequen-
te semantém no decorrer da se-
mana.Mas o períodomais crítico
jápassou”, garante.
Segundo a especialista, as

chances de chuva para a semana
são praticamente nulas, tendên-
cia que devemudar a partir da se-
gunda quinzena de setembro,
com a chegada da primavera, no
dia 22. “Nos próximos dias, as
temperaturas devem semanter
elevadas e a umidade, abaixo de

20%.Noperíododa tarde, a nebu-
losidade pode variar.Mas a chuva
está prevista para a segundaquin-
zena, com volume estimado em
46,6milímetros para setembro. A
primavera tem como característi-
ca pancadas de chuva no período
da tarde”, explica.

Saúde

As temperaturas elevadas e a
baixa umidade do ar requerem
mais cuidados e podem causar
problemas à saúde, afetando,

principalmente,pessoascompro-
blemas respiratórios, conforme
destaca o professor da Universi-
dade deBrasília (UnB) Fayez Bah-
mad Junior, do programa de Pós-
Graduação da Faculdade deCiên-
ciasdaSaúde.“Operíododeestia-
gemnoPlanaltoCentral, emquea
umidade relativadoar está abaixo
do ideal, provoca distúrbios respi-
ratórios, comoalergia respiratória
— representada pela rinopatia
alérgica e asma brônquica—, e
sangramentos nasais”, explica o
médicootorrinolaringologista.

Ainda de acordo com o espe-
cialista, o problema é mais co-
mum em crianças e idosos. “Por
causadabaixaumidade,amucosa
nasal ficaextremamente secae so-
fremicrofissuras que geram san-
gramentos nasais, principalmen-
te, em crianças e idosos”, conclui.
Paraminimizar os efeitos da seca,
recomenda-se aumentar o consu-
mode água, evitar atividades físi-
cas ao sol e nos períodos mais
quentes do dia, hidratar o nariz
com soro fisiológico, fazer refei-
ções leveseusarprotetor solar.

Fogo

Enquanto a chuva não volta, é
preciso ficar atento, pois o tempo
seco e a falta de cuidados são a
mistura ideal para as queimadas.
No fim de semana, o Corpo de
Bombeiros trabalhoude forma in-
tensapara conter os incêndios em
áreas como o Parque Nacional,
conhecido comoÁguaMineral, e
emdiversas regiões administrati-
vas. Namaioria dos casos, o fogo
poderia ter sidoevitado.
“No período da seca, a maior

parte dos incêndios no Distrito
Federal têm como origem o fator
humano e poderiam ser evita-
dos. Além do descarte incorreto
de resíduos àsmargensdas rodo-
vias, muitos proprietários rurais
iniciam os incêndios de forma
acidental ao atear fogo para lim-
par as propriedades. A prática
ainda é bastante comum”, relata
omajorDourado.

Queimadas voltaramaatingir a vegetação doParqueNacional

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Hotéis e bares
“em festa”por causa
do 7 de Setembro
Asmanifestações previstas para amanhã encheram a cidade de

“turistas” como hámuito tempo não se registrava, por causa da
pandemia. Chegou a 90% a ocupação nos hotéis na região central
de Brasília. Pousadas e holstels também estão praticamente
lotados, nummovimento atípico para um feriado noDistrito
Federal, quando o fluxo de saída émuitomaior que o de chegada.
As caravanas bolsanaristas estão pagando de R$ 65 a diária até R$
1mil por pacote de três dias emhotéis de luxo. Bares e
restaurantes, desde sábado, começaram a registrar aumento no
movimento. E a expectativa para hoje é de superarmuito o fluxo
normal para uma segunda-feira.

Para esse feriado, essa elevada ocupação é inédita noDF. Segundo
a Associação Brasileira da Indústria deHotéis doDistrito Federal
(Abih), a ocupação namaioria dos hotéis do Plano Piloto estará em
97% entre hoje e amanhã.

A previsão de chegada de passageiros no aeroporto de Brasília é de
112mil pessoas para este feriado. Ummovimento 43%maior que o
registrado no último feriado emendado, que foi o Corpus Cristhi.

Economia e democracia

Os shoppings da região próxima ao setor de hotéis também
tiveram aumento de visitantes. Esperamos que o bommovimento no
setor de turismo cívico na capital federal, neste 7 de Setembro, deixe
realmente bons resultados para a economia local e para a democracia
commanifestações pacíficas e de respeito à cidadania. Caso
contrário, o prejuízo será de todos.

Reciclagemde embalagens noCentro-Oeste

Dentro do compromisso global de até 2030, coletar,
reaproveitar ou reciclar o equivalente a 100%das embalagens dos
seus produtos em todo o planeta, a Coca-Cola participa, desde
2017, da plataformaReciclar pelo Brasil. Investe, comoutras 19
grandes empresas, em cooperativas de reciclagem.Na região
Centro-Oeste, incluindo oDF, a iniciativa apoia 14 delas.

Compromisso comopaís
“Ao apoiar projetos comoesse, a Coca-

Cola Brasil reforça seu compromisso de
longoprazo comodesenvolvimento
sustentável emdiferentes frentes,
comoa geração de empregos,
preservação domeio ambiente e o
fomento da agricultura familiar”,
afirmaodiretor deRelações
Governamentais daCoca-Cola,
Victor Bicca.

Mercadopetavança
emmeioàpandemia

De olho nummercado quemovimentou
R$ 40 bilhões em2020 e pode crescer até 20%

este ano, 12 investidores brasileiros criaramuma
plataforma robusta demarketplace para animais

de estimação: o aplicativoObapet. Com
investimento inicial deR$ 2milhões, começou a
operar noRecife e temprevisão de ser lançado

aqui emBrasília agora emsetembro.

Detosaaadestramento

Oaplicativo oferece produtos e serviços
comoatendimento veterinário, banho, tosa e
adestramento, comentrega deprodutos ematé
duas horas. A plataforma conecta o comércio
local comos lares da vizinhança quepossuem
animais de estimaçãopormeio de recursos de
geolocalização.Depois deBrasília, entrará em
operação emCampoGrande (MS), Porto
Alegre( RS) e Florianópolis (SC).

Plástico Zero nos igarapés
O foco na sustentabilidade também foimarcado no dia da

Amazônia, celebrado ontem. A Coca-Cola Brasil participa do
projeto ‘Plástico Zero nos Igarapés deManaus’. E realizou a
primeira ação de limpeza do projeto, no igarapéTarumã-Açu.
Outros doismutirões serão realizados até o final do ano.

Comércio autorizado aabrir no feriado

Umacordo coletivo entre os sindicatos patronal e
de trabalhadores do comércio permitiu que amanhã
o comércio abra.Mas a autorização não é uma
obrigação para os lojistas de rua. A projeção é que
apenas ametade abra. Já nos shoppings, a grande
maioria das lojas estará aberta seguindo os
mesmos horários dos domingos.

O embaixador
doMesa Brasil Sesc,

o vice-presidente do
Sindivarejista, Sebastião

Abritta, está engajado na
campanha para aumentar os
números de doadores de
alimentos e ajudar no combate à
fome noDF.
O programa já atende 91
mil pessoas pormeio
de 340 instituições
de assistência social
cadastradas.
No então,
existem
outras

100 na fila
de espera para serem
contempladas. “A
carência é grande e
precisamos unir esforços para
arrecadarmais comida.
Precisamos demais doações para
poder ampliar o alcance doMesa
Brasil”, destaca Abritta. Amédia de
contribuiçãomensal neste ano é
de 137 toneladas de alimentos
e produtos (higiene, roupas e
brinquedos). Hoje, o
programa conta com 224

parceiros doadores.

MesaBrasil Sesc
precisa de doações

12
número demortes
registradas ontem

noDF emdecorrência
da covid-19

Imunização completa chega a 29,4%dapopulação noDF

Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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» YASMIN VALOIS*

A
s compras on-line trazem prati-
cidade e versatilidade à vida do
consumidor, principalmente
no período de pandemia, dian-

te da necessidade do isolamento social.
Embora seja um serviço funcional, exis-
tem dois fatores importantes envolvi-
dos: o prazo de entrega e a própria che-
gada do produto. Muitas vezes, a mer-
cadoria sofre o chamado desvio postal,
e não é recebida pelo comprador.
A estudante Marina Lima, 20 anos,

foi vítima dessa situação desagradável.
A jovem fez a compra de um tênis pela
internet, mas nunca recebeu o produ-
to. “Eu fiz o pedido no início de abril,
comprei uma calça e um tênis, mas em
compras separadas. A calça chegou. O
tênis, não, e estava constando como
entregue”, relata. Ela então entrou em
contato com a empresa responsável
que, por sua vez, contatou a transpor-
tadora e constatou que o produto havia
sido extraviado.
Após o ocorrido, a empresa disse

que ressarciria o valor pago, o que
tambémnão aconteceu. Como o acor-
do foi descumprido, a estudante pos-
tou uma queixa em plataforma volta-
da a reclamações de consumidores e
a companhia respondeu, estabele-
cendo um novo prazo, de três meses,
para o pagamento. Marina segue
aguardando o estorno.

Condições

Segundo os Correios, quando há
relação comercial entre remetente e

QUANDOOPEDIDO
ON-LINENÃOCHEGA

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

As compras pela internet facilitam a vida dos consumidores,
mas ainda existem situações que comprometem a eficácia da
entrega e frustram o cliente. Especialistas dão dicas sobre o que fazer

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF,

telefone e endereço
» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br

»No caso de e-mail, favor não esquecer
de colocar também o número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para
contato da empresa ou prestador de
serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP
70.610-901 Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA
SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331
Anac 0800 725 4445

ANP 0800 970
0267
Anvisa 0800
642 9782

ANS 0800 701
9656
Decon 3362-
5935
Inmetro 0800
285 1818

Procon 151
Prodecon
3343-9851 e
3343-9852

Telefones úteis

»CRED INFINITY

COBRANÇA INDEVIDA
DE EMPRÉSTIMO
» VALDEMIR BELARMINO DE CARVALHO,
CEILÂNDIA SUL

OmotoristaValdemir Belarmino de
Carvalho, 56 anos, de Ceilândia Sul, entrou
em contato com o Correio para reclamar
que foi até a empresa Cred Infinity fazer o
financiamento de um veículo e tentou
cancelar o serviço, mas não foi atendido.
“Eu fui atrás de um financiamento e eles
me ofereceram um no valor de R$ 60mil,
que era para comprar um caminhão, e o
vendedor me apresentou alguns bancos. O
consumidor diz que aceitou uma proposta
de financiamento de 100% do valor, com a
condição de pagamento de R$ 2mil
adiantados. Omotorista explica, no
entanto, que tentou cancelar o
financiamento logo em seguida, mas a
empresa não tinha dado um retorno. “A
empresa ficou de retornar e não retornou
mais”, contaValdemir.

»BANCODOBRASIL

PROBLEMASCOMACONTABANCÁRIA
»RAFAELLA CAROLYNEPESSOAARAÚJO, VALPARAÍSO (GO)

A estudante Rafaella Carolyne Pessoa Araújo, 19 anos, deValparaíso (GO),
entrou emcontato comoGrita do Consumidorpara reclamar que o Banco do
Brasil alterou sua conta para uma conta privativa. “Fiz essa conta fácil pelo
aplicativo, hámais de umano, e uso apenas para receber auxílios
socioeconômicos da faculdade”, explicou. SegundoRafaella, o banco não a
informou omotivo de ter alterado o status da conta e, agora, ela está
impossibilitada demovimentar seu dinheiro. “Entrei em contato como SACdo
banco e não consegui resolver absolutamente nada.Terei que ir até a agência
para saber o que aconteceu”, explica. A estudante completa que nemo
atendente do SAC soube explicar o que houve.

Respostadaempresa

Emresposta, o Banco doBrasil informouque o status de conta privativa é
usadoquandohánecessidade de atualizaçãono cadastro oumovimentações
não relacionadas aoperfil do usuário. “Nessas situações, o cliente pode realizar a
atualização cadastral no aplicativo doBancodoBrasil”, explicou, emnota.

Comentáriodaconsumidora

“Eu fui à agência e encerrei a minha conta,porque já estava tendo problemas
com ela há algum tempo.A explicação deles foi que o status era por conta do meu
limite de movimentação.Demorou muito para eles terem um posicionamento,entrei
em contato com o banco diversas vezes e eles não tinham resposta.Chegando à
agência eu consegui identificar qual era o real problema com a minha conta.”

Legislação
AadvogadaRenataPalma,especialista

emdireitodoconsumidor, esclareceque
aempresaquecontacomuma lojaon-li-
neouummarketplace—plataformade
umaempresaonde sãocomercializados
seusprópriosprodutoseprodutosdeou-
tras empresas— , é responsável pela en-
trega dasmercadorias adquiridas pelos
consumidores.“Atribuir atrasosnaentre-
gaaoserviçopostal,àtransportadoraoua
faltadeestoquenãoéaceitável”,afirma.
Entrega atrasada, incompleta, dife-

rente do anunciado ou não feita confi-
gura descumprimento de oferta ao
consumidor, de acordo comoartigo 35
doCódigo deDefesa doConsumidor.
Caso isso ocorra, o comprador tem

algumas opções. A primeira é exigir o
cumprimento forçado da obrigação,
“nos termos da oferta, apresentação ou
publicidade, ou seja, exigir a entregado
produto comprado”, destaca a legisla-
ção. Pode ainda aceitar outro produto
ou prestação de serviço equivalente e,
em último caso, rescindir o contrato,
com direito à restituição de quantia
eventualmente antecipada, bem como
danosmorais, dependendodo caso.
Além disso, a advogada Renata Pal-

ma frisa que é essencial guardar todos
os registros da compra realizada, com
a indicação do prazo de entrega, com-
provante de pagamento e nota fiscal.
Ela orienta ainda a tirar print da tela
do site com o pedido e guardar men-
sagens trocadas com a empresa.

* Estagiária sob supervisão
deMarianaNiederauer

cimento das tarifas postais pagas, valor
que varia conforme o serviço adquirido.
Essas informações são prestadas direta-
mente ao cliente quando é solicitada a
apuração, registrando umpedido de in-
formação por meio dos telefones 3003-
0100 (capitais e regiõesmetropolitanas)
e 0800 725 7282 (demais localidades),
ou pelo Fale Conosco, disponível no site
www.correios.com.br.

destinatário, as regras de ressarci-
mento para encomendas são de res-
ponsabilidade do provedor do espa-
ço onde foi realizada a transação. No
ato da compra, é importante o con-
sumidor observar quais são as condi-
ções que o site oferece caso ocorra
roubo ou extravio.
Nesses casos, o contratante dos ser-

viços dos Correios temdireito ao ressar-
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Veja o que fazer quando não receber o

produto adquirido on-line

» Entrar em contato com a empresa
responsável por meio de SAC, telefone ou
mensagem quando verificar que a entrega
está atrasada

» Se a questão não for solucionada pela
empresa, formalizar a reclamação no
Procon, via correios, presencial ou
eletronicamente

» Caso o problema não seja resolvido de
nenhuma dessas formas, o consumidor
ainda pode procurar o Juizado Especial
Cível, para registrar a reclamação
verbalmente ou por escrito

Como resolver

Desfazimento de Bens nº. 08/2021 – MC
O MINISTÉRIO DA CIDADANIA torna PÚBLICO o Aviso de Desfazimentode Bens nº. 08/2021, constante do Processo Administrativonº. 71000.043095/2021-37, aos órgãos da Administração Pública Federaldireta e indireta, do Distrito Federal, Estados e Municípios, às instituiçõesfilantrópicas qualificadas como Organizações da Sociedade Civil de InteressePúblico, que trata do desfazimento de bens inservíveis, classificados como,antieconômicos e irrecuperáveis, em atendimento às determinações contidasna Lei nº 8.666/93, no Decreto nº 9.373/2018 e na Portaria de número nº 241,de 14 de maio de 2021, deste Ministério.
Os interessados deverão encaminhar os pedidos de doação, com aindicação do número deste aviso e do(s) lote(s) pretendido(s), no prazo de5 dias úteis, contados do primeiro dia útil seguinte à data de publicação doAviso de Desfazimento no sítio da internet, os quais devem ser dirigidos àSubsecretaria de Assuntos Administrativos no endereço Esplanada dosMinistérios, Bloco A, Térreo, Sala T-44, CEP: 70.054-906, Brasília-DF. Todasas regras para o desfazimento e demais informações e documentaçãonecessárias aos donatários (entidades que poderão receber os bens)constam do Aviso de Desfazimento de Bens, o qual se encontra disponível naíntegra no sítio (https://www.gov.br/cidadania/pt-br/servicos/doacao-de-bens)do Ministério da Cidadania.

AVISO DE DESFAZIMENTO DE BENS

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

SANEAMENTO DE GOIÁS S.A. - SANEAGO
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

Alienação, na Modalidade Similar ao Leilão n° 003/2021
Processo: 19176/2019 - Saneago
Critério de Julgamento: MAIOR OFERTA DE PREÇO
Objeto: ALIENAÇÃO, NA MODALIDADE SIMILAR AO LEILÃO, SOB O
CRITÉRIO DE MAIOR OFERTA DE PREÇO POR LOTE, DE 11 (ONZE)
IMÓVEIS SITUADOS NAZONASUBURBANADE NOVOGAMA, GOIÁS,
DENOMINADOS FAZENDA PAIVA E CHÁCARAS MINAS GERAIS,
GLEBA B, DEVIDAMENTE REGISTRADOS JUNTO AO CARTÓRIO
DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA 1ª CIRCUNSCRIÇÃO DE LUZIÂNIA,
GOIÁS, conforme disposições fixadas no Edital e Anexos.
A Saneamento de Goiás S.A. - Saneago torna público que o Certame
em epígrafe, previsto para o dia 20/09/2021 às 14:00h, fica adiado sine
die, por motivo de adequação do Edital, nos termos do Memorando n°
37402/2021 constante dos autos do processo.

Goiânia, 1° de setembro de 2021.
Victor Leandro Arantes Chaves

Superintendência de Licitações e Aquisições

Embora as causas que motivam
ambas as ocorrências sejam variadas,
em todas elas a empresa atua em par-
ceria com os órgãos de segurança pú-
blica, colaborando com informações
e, principalmente, com ações de pre-
venção a delitos contra o sistema pos-
tal, garante a empresa.
Em 2019, os procedimentos internos

de apuração de ocorrências foram refor-
mulados, tornando-se, segundo os Cor-
reios, mais céleres e transparentes.
“Atualmente, quando comprovado o do-
lo ao final do processo, cada agente en-
volvido é penalizado (no âmbito da em-
presa) de acordo com sua parcela de res-
ponsabilidade no episódio”, informou.

Resposta da empresa

Em resposta, a Cred Infinity informou que entrou em
contato como consumidor e que houve acordo.
“Contatamos o senhorValdemir, ocorreram algumas
divergências passadas a nós,mas entramos em contato e
um acordo foi formalizado”, informou.

Comentário do consumidor

“A Cred Infinity se sensibilizou e resolveu meu problema,
me devolveu o valor que paguei para eles e, por isso, estou
satisfeito com o procedimento. Sendo assim, não tenho
mais nada a reclamar.”
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O “sim” de 35 casais
Casamento comunitário oficializou a união dos noivos, ontem, no Museu da República. Cerimônia é realizada pela

Secretaria de Justiça e Cidadania do DF e teve a presença da primeira-dama do Brasil, Michelle Bolsonaro
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Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem5desetembrode2021

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Ana Santana Pereira, 91 anos
Francinete do Vale Gonça Alves
de Abreu, 41 anos
Hernâni Dorneles Gomes, 94 anos
Iva D’Abadia Gomes, 87 anos
João Eides Fernandes, 73 anos
Jonas José da Mata, 90 anos
Josefa Alaíde de Souza, 72 anos
Manoel Francisco Alves, 66 anos
Márcio Nantes dos Santos, 66 anos
Maria dos Remédios Siqueira,
86 anos

Neusa Daia Vargas Barreto,
83 anos
Rafael José Tavares de Oliveira,
menos de 1 ano
Reinaldo Florindo, 70 anos
Romualdo Rodrigues de Novaes,
69 anos
SiwaNegrão de Alcântara, 73 anos
Teresio Capra, 93 anos

TAGUATINGA

Abílio Gomes da Silva, 85 anos
Antônio Lisboa Rocha, 84 anos

Elen Cristina Pereira da Silva,
34 anos
Faraildes de Sousa Pires, 85 anos
Francisco das Chagas Alves
Benício, 72 anos
Ildeci Damasceno da Silva, 65 anos
Iracema Josefa da Silva, 78 anos
Ísis Maria Silva Alves,
menos de 1 ano
Ivanildo Silva Batista, 45 anos
JoanaPereira de Alcântara, 67 anos
José Ferreira do Rego, 87 anos
Maria Delfina de Brito Aguiar,
84 anos

Natalício de Matos, 43 anos
Nicolina Nunes Da Silva,
90 anos
Paulo Vítor Cândido da Silva,
59 anos
Vanessa Ribeiro, 38 anos
Walda Molina Leite,
66 anos
Zilda Bezerra do Vale, 85 anos

GAMA

Débora Inês da Silva Nogueira,
28 anos

Elizabeth Rodrigues dos Santos,
89 anos
Wilson Silva de Souza,
43 anos

PLANALTINA

Maria do Nascimento Amorim,
39 anos

BRAZLÂNDIA

Lucineide de Almeida,
43 anos

SOBRADINHO
Emanuel da Silva Guarita,
menos de 1 ano
Marcos Rogério dos Santos,
54 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Wandervaldo Martins Pereira,
37 anos
Honofre de Souza Galvao, 85 anos
Josefa Rita da Conceição,
73 anos (cremação)

» DARCIANNE DIOGO

T
rinta e cinco casais disseramo
aguardado“sim” emumaceri-
mônia realizada, ontem, no
MuseuNacional daRepública.

Asegundaediçãodocasamentocomu-
nitáriode2021, organizadopela Secre-
tariade Justiça eCidadania (Sejus-DF),
foimarcada pormuita celebração, lá-
grimas ebeijos.Neste ano, a novidade
foi a presençadanoivaYessicaAndres
Cabral, aprimeiramulher transaparti-
cipardoeventonoDistritoFederal.
Yessica, 25anos, énaturaldaArgen-

tina, masmora no Brasil há 10 anos.
Foi na capital federal, há oitomeses,
que a enfermeira conheceu o baiano
AlessandroFrança, 22, e se apaixonou.
Empoucotempo,ocasalpassouamo-
rar junto, em SantaMaria, e resolve-
ramoficiar o amor. “Quando lançouo
edital do casamento comunitário, fi-
quei muito animada, porque não tí-
nhamoscondiçãodearcarcomasdes-
pesasdeumcasório”, revelaa jovem.
Apesar da pandemia causada pelo

novo coronavírus,Yessica aprovou as
normas sanitárias adotadas para a
realização do casamento comunitá-
rio. “Fico muito mais tranquila pelo
fatode ser apenas 35 casais, e aqui to-
dos respeitaram as regras, usando
máscaras e mantendo o distancia-
mento.” O vestido escolhido por ela
eraumdosmais vistosos, comborda-
dos e cauda. A opção não foi a tôa.
“Sou a primeiramulher transexual da
história a participar do casamento
comunitário. Para evidenciar isso,
quero chamar a atenção e represen-
tar o único casal LGBTIQ+ dessa noi-
te”, frisou a recém-casada.
Emdecorrênciadapandemia,cada

casalpôde levar somentequatro teste-
munhas à cerimônia. “O objetivo da
Sejus é promover o direito de oficiali-
zar omatrimônio, demodo solidário,
semquehaja nenhumcusto financei-
ro aos contemplados, estamos prepa-
rando tudopara que o grande dia seja
mágico”, enfatizou a secretária da Se-
jus-DF,MarcelaPassamani.

Sonho

A auxiliar de secretariadoValdir-
ceia Rodrigues dos Santos, 50, foi ca-
sada duas vezes, mas os relaciona-

O céu azul-celeste sem igual se im-
punha na janela do apartamento e en-
tre os cobogós, em convite irrecusável
paraumpasseio lá fora.Oprimeiropas-
so na calçada, porém, mostrava que a

escolha, antes tão óbvia, talvez mere-
cesse ponderação. Emmeio aos blocos
de retas sóbrias, cada passo da cami-
nhada parecia exigir um esforçomaior
do que o normal para mover pernas,
tronco e braços emmovimentos que
permitissem a locomoção por poucos
metros que fosse.
Ocalor imprimiaumaforça tãogran-

de sobre a pele que cada camada pare-
cia arder em tempos diferentes, vibran-
do, uma a uma, com a potência dos
raios solares. Aboca seca, quebatomou
regenerador labial nenhum dão conta,
chegava a clamar por uma gota d’água.
Mas nemmesmo a ingestão de litros

amenizaria o incômodo dos lábios ra-
chados.Mêsdeagosto emBrasília nãoé
para os fracos. Quem topa se entregar
aos encantos da capital precisa tam-
bém encarar as agruras de viver no Pla-
naltoCentral. É do jogo.
O horário ainda estava dentro do

aceitável, não passava das 10h. Éramos
nós três passeando pela superquadra,
essas coisas de Brasília. Parada para ba-
ter umabola na quadra de esportes, pe-
dalarmais umpouco na bicicleta nova,
cumprimentar umououtro vizinho pe-
lo trajeto. Os “bom dias” ligeiros e um
tanto tristes desses tempos de distan-
ciamento social.

Sem fôlegopara acompanhar opique
infantil, fiqueipara trás.Ovão livredopi-
lotis aatraiu, eochamadoparaumacor-
rida de ponta a ponta era inevitável. Aos
2 anos de idade a gente vê umcorredor-
zão desses não como uma edificação,
mas comoumaoportunidade. De ser li-
vreatépelomenosapontadoprédio.De
soltar o riso, de testar o eco. De perder o
fôlego.De brincar de pique.De convidar
opai a ser criançaoutra vez.
E lá se forameles. Sumiramna imen-

sidão do pilotis. Fiquei vagando, lá de
longe, de um lado a outro da entrada
que dava acesso a uma das tais pruma-
das do bloco. Pendia. Para um lado. E

para ooutro. Comoparte daqueles reló-
gios antigos que a gente hoje só vê em
antiquários ou nas mais assustadoras
cenas dos filmes de terror e suspense. E
nadade aparecerem.
Haviam encontrado algo para entre-

ter justamente naquela faixa domeio, a
que não fica visível de qualquer uma
das pontas. O bloco era duplo, um cola-
donooutro, aumentandoa sensaçãode
infinito. Passados algunsminutos, lá es-
tavamosdois,mais libertos e unidos do
quenunca.Nessa imensidão, a gente só
se perde empensamento.
Brasília é abraço de liberdade. Não

cabe emoutra vocação.

Sumiramna
imensidão
do pilotis

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

Cerimônia
As 35 noivas receberam todos os

itensnecessáriosparaocasório, flores,
iluminação do espaço e uma sala de
massagempara elas relaxarem, além
da sanitização doMuseu, visando o
cumprimento dasmedidas de enfren-
tamento ao coronavírus. Os vestidos
foramajustadospeloServiçoNacional
deAprendizagemComercial (Senac).

mentos acabaram. Há 10 anos, ela
conheceu Domingos Manoel, 66,
com quem encontrou a “metade da
laranja”, como elamesmadefine. “Es-
távamos desacreditados no amor. Es-
távamos no mundo sem ter alguém
para abraçar, eDeus o colocounami-
nha vida”, celebra.
Comumvestido de brilho e renda,

Valdirceia realizouo sonhode casar-se
de véu e grinalda. Era impossível não

notar a felicidade da noiva, que usava
umbatomvermelho arrasador. “Estou
meachando tão linda.O vestido éma-
ravilhoso, e a equipe nem se fala. Nos
tratarammuito bem, nos recepcio-
nando. Tivemos umdia de princesa”,
elogiou a noiva. Ao final da cerimônia,
Valdirceia e omarido ganharam, du-
ranteo sorteio realizadopela Sejus-DF,
um passaporte para um resort em
Goiás, ondeaproveitarãoaLuadeMel.

A cerimônia contou com a pre-
sença da primeira-dama do Brasil,
Michelle Bolsonaro, e do vice-go-
vernador do DF, Pacco Britto. Mi-
chelle chegou acompanhada da se-
cretária da Sejus-DF, e não conver-
sou com a imprensa. A primeira-
dama participou dos sorteios, que
presenteou 16 casais com os mais
diversos brindes, como roupas,
jantares e viagens.

Titular da Sejus,Marcela Passamani com
aprimeira-damadopaís,Michelle Bolsonaro Prova dos vestidos,maquiageme cabelo, tudo foi oferecido gratuitamente para as noivas

Valdirceia Rodrigues eYessicaAndres preparadas para casaremcomos seus noivos.Mesa de doces não faltou no evento

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press



Desligamentos
programados
deenergia

VViicceennttee PPiirreess:: Colônia Agrícola
Samambaia: chácaras 122, 143,
145, 146, 180, 181, das 08h às
13h. chácaras de 94 a 96, 98 e
156, das 8h às 13h.

SSããoo SSeebbaassttiiããoo:: DF-140: chácaras
1/2, de 4 a 7, 24, 25, 28, 30, 34,
35, 66 e Chácara Três Irmãos;
Condomínio Le Jardim, Conjunto
1, das 9h às 13h30. Km 09, das
13h às 16h30.

SSaammaammbbaaiiaa:: QN 614: Conjunto
A; QR 614: Conjunto 1, das 9h30
às 15h30.

PPllaannaallttiinnaa:: DF-100: Fazenda
Santa Rita, das 9h30 às 13h.

SSoobbrraaddiinnhhoo:: Núcleo Rural
Catingueiro, Córrego do Ouro,
Sítio do Mato, Fazenda Ribeirão,
Região Água Doce,
das 13h às 18h30.

CURSOS

Produçãodealimentos
O Instituto Horta Girassol, por meio
do Projeto Semear, promove, entre
23 de setembro e 17 de dezembro de
2021, o primeiro curso de agroflo-
resta: Introdução à agroecologia
com foco na produção de alimentos.
As aulas abordam a produção sus-
tentável e orgânica de alimentos.
Vagas limitadas a 25 pessoas por
turma. Inscrições até 10 de setem-
bro, por meio deste link encurta-
dor.com.br/bjlyP.

Bolsadeestudos
Estão abertas as inscrições para o
concurso de bolsas de estudos do
Colégio Sigma. Serão oferecidas
bolsas para o ensino fundamental -
anos finais (6º ao 9º ano) e ensino
médio (1ª a 3ª série), para o ano leti-
vo de 2022. Os estudantes podem se
inscrever até 13 de setembro. Candi-
datos poderão conquistar descontos
de até 100% nas mensalidades da
escola. Provas em 18 de setembro,
das 8h às 12h e das 14h às 18h, nas
unidades da escola. Informações:
pp.sigmadf.com.br.

KungFueTaiChi
A Escola de Kung Fu Shao Lin Norte
oferece treinamento em artes mar-
ciais chinesas nas modalidades on-
line e presencial. Há revezamento
no uso da sala de aula, mediante
agendamento, seguindo todos os
protocolos de saúde. Entre no site
para marcar aula experimental:
www.shaolinbsb.com.br.

NNaarrrraattiivvaa ddaass rreeddeess
Com foco na produção audiovisual,
o Sesc-DF realizará de 14 a 17 de se-
tembro a oficina Narrativa das Re-
des — Criação de Conteúdo Online
com Ferramentas de Cinema. Serão
disponibilizadas 20 vagas e as aulas
vão ocorrer ao vivo, pela plataforma
Zoom, das 14h às 17h. Podem se ins-
crever pessoas acima de 16 anos. De
graça. Vagas limitadas e inscrições
vão até quarta-feira, pelo link for-
ms.gle/Y3XuRj1PJqYExoKw7.

Pós-graduação
Para profissionais cirurgiões-den-
tistas e médicos que buscam espe-
cializar na área, o Centro Universi-
tário Iesb acaba de lançar uma
pós-graduação específica em har-
monização funcional e estética
orofacial. O curso é oferecido na
modalidade híbrida, com aulas em
módulo presencial e a distância,
com carga horária de 510 horas-
aulas e duração de 20 meses. In-
formações: www.iesb.br ou pelo
telefone 3340-3747.

Idiomason-line
Aulas on-line de Inglês, francês e

MÁXIMA

55%
MÍNIMA

15%

espanhol. Professor com experiên-
cia internacional nos três idiomas.
Para adultos, adolescentes e terceira
idade. Desconto para grupos. Valor:
R$ 70 hora/aula. WhatsApp: (61)
99646-7234. Professor Otávio Vieira.

SaúdeEaD
A União Nacional das Instituições de
Autogestão em Saúde (Unidas) lan-
çou uma plataforma de ensino a dis-
tância: o Campus Unidas. Até de-
zembro de 2021, devem ser disponi-
bilizados, pelo menos, 20 cursos di-
ferentes, todos on-line e com certifi-
cado digital, além de capacitações
gratuitas. Confira a lista completa de
cursos com inscrições abertas no si-
te campus.unidas.org.br. Contatos:
(11) 9 7419-5753 e e-mail: cam-
pus@unidas.org.br.

Técnicos
O InstitutoMadre Teresa capacita jo-
vens e adultos que desejam cons-
truir uma carreira por meio de cur-
sos técnicos. As opções são nas
áreas de enfermagem, radiologia,
segurança do trabalho, informática
e em serviços jurídicos. Inscrições
pelo sitemadreteresa.net.br ou pelo
WhatsApp 9 9993-8117.

OUTROS
Concurso fotográfico
Compartilhe seu olhar de amor
pelo cerrado no Concurso Fotográ-
fico Eu Amo Cerrado. A ação cai até
17 de setembro, pelo Instagram,
dividida em duas categorias: co-
munidade em geral e alunos do

Programa Parque Educador. Para
participar, os interessados devem
postar as fotografias no Insta-
gram, marcando os perfis do Bra-
sília Ambiental (@brasilia_am-
biental) e Sema (@semagovdf). As
fotos também deverão ser envia-
das para o e-mail concursofo-
toeuamocerrado@gmail.com. Ca-
da participante poderá apresentar
até duas fotografias por parque
que queira concorrer.

Espetáculodecomédia
A Cia de Comédia Setebelos prepa-
rou uma apresentação especial
para o Vibrar. O grupo promete
proporcionar um momento de le-
veza e descontração com o espetá-
culo Setebelos — Comédia ao ar
livre, hoje, às 20h, no Parque Vi-
brar. Os ingressos custam entre
R$36 a R$70. Venda: bileto.sym-
pla.com.br/event/68535/d/105277.

CasaCultura
A Casa de Cultura Telar e os Ango-
leiros do Sertão realizam aulas de
capoeira de Angola com samba de
roda, para todas as idades, gratuita-
mente. Segunda, quarta e sexta-fei-
ra, no Grande Colorado, das 8h30 às
10h; no Condomínio Serra Azul, das
19h30 às 21h; e no Assentamento Ir-
mã Dulce, aos sábados, das 17h30
às 18h30. Inscrições: 98173-5553.

Saúdeparabebês
O Centro de Referência Interdiscipli-
nar em Síndrome de Down (CrisDo-
wn) do Hospital Regional da Asa
Norte (Hran) passou a oferecer a
shantala em casa, por meio de cha-
mada de vídeo. A técnica combina o
toque, a aplicação de óleo, a massa-
gem e o alongamento suave do cor-
po do bebê, e é uma das Práticas In-
tegrativas em Saúde (PIS) ofertadas
na rede pública. Contato pelo nú-
mero temporário de WhatsApp (61)
99448-0691. Aguardar o contato da
equipe. O telefone não recebe cha-
madas, apenas mensagens. Saiba
mais sobre a Shantala em encurta-
dor.com.br/nvS29.

Observatório
Startups, empreendedores, inves-
tidores, universidades, coworkings,
escolas, influenciadores e presta-
dores de serviços especializados
poderão colaborar para a constru-
ção do Observatório do Ecossiste-
ma da Inovação (Inovatório). A ini-
ciativa, liderada pela Associação
de Startups e Empreendedores Di-
gitais do Brasil (Brasil Startups)
com o apoio da Fundação de Apoio
à Pesquisa e Inovação do Distrito
Federal (FAPDF) pretende suprir a
falta de dados estruturados e in-
formações atualizadas sobre o
universo da inovação no DF e Ride.
Participação pelo portal inovato-
rio.org/mapeamento. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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grita geral

O tempo emBrasília

GUARÁ

PROBLEMAS COMPOMBOS
O advogado Audrey Figueiredo, 52 anos, morador do Guará,

entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar de um
problema com pombos na cidade. Segundo ele, diversas vezes, ao
passear pela QE 20 e por partes do Guará 1, presenciou pombos
pela rua se alimentando com migalhas de comida. “É uma
situação desagradável, pois esses animais podem trazer doenças
para a gente. Esse problema não é só nessas duas localidades,
mas também em outros pontos do Guará”, relatou Audrey.

» A Secretaria de Saúde informou que aDiretoria deVigilância
Ambiental (Dival) desenvolve ações de controle de pombos,
que podem transmitir doenças para a população.Nas
inspeções,aVigilância Ambiental identifica a origemdo foco
e orienta sobre asmedidas a seremadotadas.São cuidados
comonão alimentar os animais e proteger o lixo.A pasta
destacou,ainda,que omorador que observar grande
concentração de pombos deve procurar aDival,
pormeio do telefone 160,e solicitar inspeção.

SANTAMARIA

ÁRVORES E MATA ALTA
O estudante de sistemas da computação

Gustavo Costa, 20 anos, entrou em contato com o
Correio para reclamar das árvores e mata alta
perto da casa de seu avô na Santa Maria Sul (QR
302 conjunto c casa 22). “Por conta das grandes
árvores, acaba interferindo bastante na
iluminação dos postes durante a noite e deixando
a área bastante perigosa, com vários casos de
assalto. Vira um local onde muitos usuários de
drogas ficam escondidos”, relatou.

» Em resposta,a Administração de
SantaMaria informouque esta demanda
já foi encaminhada para o setor responsável,
sendo umadelas aNovacap,responsável
pelas podas da 302,Conjunto C.As demandas
sobre iluminação também serão incluídas
na lista de prioridades junto àCEB.

Setembro
Amarelo
» O Templo da Boa Vontade aderiu
mais uma vez à campanha Setembro
Amarelo, iniciativamundial que visa
alertar e conscientizar a população a
respeito do suicídio e suas formas de
prevenção. Em razão da pandemia de
covid-19, a programação será on-line
e, todos os dias, às 18h, ocorrerá uma
Corrente Ecumênica de Orações em
favor da Vida, que poderá ser
acompanhada acessando o site
boavontade.com/tv.

Tratamento
fisioterápico

OUniceplac oferece tratamento
fisioterápico gratuito para a
comunidade. As especialidades
disponíveis para atendimento são
fisioterapia geriátrica, ginecológica,
ortopédica e neurológica adulto e
infantil. Os cuidados também são
estendidos a pacientes que
contraíram covid-19 e apresentam
limitações físicas, motoras e
respiratórias. Para agendar o serviço,
o interessado deve ligar para o
número (61) 3035-3940 ou ir
diretamente ao Centro de Práticas
Acadêmicas do Uniceplac.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Um refúgio para os dias de calor recorde e de baixa umidade foi só o que o brasiliense

buscou neste fim de semana. Os espelhos d’água e as áreas verdes espalhadas pela cidade

viraram oásis emmeio às temperaturas escaldantes.

Sombraeágua fresca

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Carlos Vieira/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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PPiiaaddaamundial

ELIMINATÓRIAS Odia emque várias tentativas de dribles nas regras sanitárias de combate à covid-19 jogaram
omaior clássico de seleções do planeta na vala. Entenda por que Brasil e Argentina estão passando vergonha

O que eles
disseram...
“São quatro jogadores. Eles, ao
chegarem em território nacional,
apresentama declaração de saúde
do viajante. Neste documento não
falava que eles passarampor um
dos três países que estão restritos,
justamente para a contenção da
pandemia.Mas depois foi
constatado que eles passarampelo
Reino Unido”

AntonioBarraTorres,
diretor-presidentedaAnvisa

“AAnvisa extrapolounas suas
decisões, poderia ter evitado tudo
antes. Todos levaramumsusto.Há
três dias, pelo que tomamos
conhecimento, a Anvisa já estava
acompanhandoa seleção da
Argentina. Se estava acompanhando
e temoprotocolo daAnvisa, nos
causoumuita estranheza deixar para
depois que o jogo se iniciasse”

EdnaldoAlves,
presidente interinodaCBF

“Quatro pessoas entrarampara
interromper o jogo para fazer uma
notificação e a Conmebol pediu aos
jogadores que se dirigissem ao
vestiário. Aqui não se pode falar de
mentira porque existe uma
legislação sanitária que rege todos
os torneios sul-americanos. As
autoridades sanitárias de cada país
aprovaramumprotocolo que temos
cumprido aomáximo”

ClaudioTapia,presidenteda
AssociaçãodeFutebolArgentina
(AFA)

“Estamos aqui há três dias.
Esperaramque o jogo começasse?
Por que eles não nos avisaram
antes?. Que nos avisassem e pronto.
Se não havia nada, que avisassem,
viessem e pronto. Eles tinhamque
ter ido ao nosso hotel”

LionelMessi,capitãodaArgentina

“Por decisãodoárbitro, a partida
organizadapelaFifa entreBrasil e
Argentinapelas Eliminatórias da
CopadoMundoestá suspensa. As
eliminatórias daCopadoMundo são
umacompetiçãodaFifa. Todasas
decisões relativasà suaorganização e
desenvolvimento sãodacompetência
exclusivadaquela instituição”

Conmebol,emnotaoficial

“A Fifa confirmaque, após decisão do
árbitro, Brasil e Argentina, pelas
Eliminatórias daCopade 2022,
foi suspenso. Os próximos detalhes
serão apresentados no tempodevido”

Fifa,emnotaoficial

O
clássico entre Brasil e Ar-
gentina ficou marcado
por um episódio inco-
mum, gerando confusão

e suspendendo apartida, queha-
via sido adiada da sexta rodada
das Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa 2022 por causa
da pandemia do novo coronaví-
rus. Aos cinco minutos do pri-
meiro tempo, agentes daAnvisa e
da Polícia Federal entraram em
campo na Neo Química Arena,
emSãoPaulo, para interrompero
jogo em razão da presença de
quatro atletas argentinos (três
deles titulares) que não cumpri-
ram as regras sanitárias em terri-
tório brasileiro e, por isso, não
poderiam jogar. Ontem, o árbitro
JesusValenzuela, daVenezuela, e
o comissário do jogo enviaram
relatório ao Comitê Disciplinar
da Fifa, que determinará as eta-
pas a serem seguidas para a defi-
nição do confronto.
Segundo o comentarista de

arbitragem Salvio Spinola, dos
canais SporTV, a súmula do jogo
nãodiz que aArgentina se retirou
do campo. “Chegou autoridade
brasileira da vigilância sanitária
nãopermitindoaparticipaçãode
jogadores argentinos na partida,
procedendo a suspensão do jo-
go”, teria informadoo juiz.
A operação da Polícia Federal

e da Anvisa seria realizada no
vestiário, mas a delegação argen-
tina se trancouno local e afirmou
que iria embora caso alguém en-
trasse.O jogocomeçoue, aos cin-
cominutos, apartida foi paralisa-
danoestádiodoCorinthians.Na-
quele momento, agentes da An-
visa e da Polícia Federal conver-
saramcomodelegado da partida
e paralisaramoduelo.
Depois disso, começou uma

confusão à beira do gramado. Até
Messi e Neymar tentaram inter-
vir, mas o clássico foi interrompi-
do. Todos os jogadores da Argen-
tina desceram ao vestiário, assim
como os reservas do Brasil. Os ti-
tulares brasileiros permanece-
ramnogramado.
AAgênciaNacional deVigilân-

cia Sanitária (Anvisa) havia emiti-
do nota oficial antes da partida
para alertar que quatro jogadores
da seleção argentina descumpri-
ram regras sanitárias para entrar
no Brasil. De acordo com o co-
municado, Emiliano Martinez,
Emiliano Buendia, Giovani Lo
Celso e Cristian Romero, deve-
riam ter sido colocados em qua-
rentena emandados de volta ao
país de origem, pois mentiram
no desembarque em território
brasileiro. Três deles foram esca-
lados entre os titulares pelo téc-
nico Lionel Scaloni. Buendia fi-

Saibamais

Oquedizo
protocolode
covid-19
Aportaria nº 655,de 23 de jun-

hode2021,estabelece regrasparaa
entrada de estrangeiros no Brasil
durante apandemiade covid-19, e
determino o seguinte no parágrafo
7º:“O viajante que se enquadre no
disposto no art. 3º, com origem ou
histórico de passagem pelo Reino
Unido daGrã-Bretanha e Irlanda
doNorte,pela República da África
do Sul e pela República da Índia
nos últimos quatorze dias, ao in-
gressarno território brasileiro,dev-
erá permanecer em quarentena
porquatorzedias.

Nelson Almeida/AFP

counobanco.
A Argentina enfrentou aVene-

zuela na última quarta-feira, em
Caracas, e desembarcouemGua-
rulhos na sexta-feira para enfren-
tar o Brasil, ontem, na Neo Quí-
mica Arena. No aeroporto, os jo-
gadores foram questionados se
tiverampassagemporReinoUni-
do, África do Sul, Irlanda doNor-
te e Índia nos últimos 14 dias.
Desde junho, passageiros que vi-
sitaram esses países no período
de duas semanas são impedidos
de entrar noBrasil, comoprecau-
ção contra a disseminação da va-
riante delta do coronavírus.
A resposta dos atletas foi nega-

tiva, mas os quatro atuaram em
partidas do Campeonato Inglês
entre os dias 28 e 29 de agosto.
Martinez e Buendía jogam pelo
AstonVilla, enquanto Lo Celso e
Romero integramoelencodoTot-
tenham. Por isso, a entrada deles
no país foi considerada ilegal, e a
Anvisa notificou a Polícia Federal
orientandomedidas que impe-
çamacirculaçãodosargentinos.
Antonio BarraTorres, diretor-

presidentedaAnvisa,deuentrevis-
ta e foi taxativo aocomentar o epi-
sódio.“Sãoquatro jogadores. Eles,
ao chegaremem território nacio-
nal, apresentam a declaração de
saúde do viajante. Neste docu-
mento não falava que eles passa-
ramporumdos trêspaísesquees-
tão restritos, justamente para a
contençãodapandemia.Mas de-
pois foi constatadoqueelespassa-
rampeloReinoUnido”,disse.
“Chegamos nesse ponto por-

que tudo aquilo que a Anvisa

Asuspensãodo jogoentreBra-
sil e Argentina pelas Eliminató-
rias da Copa do Mundo poderá
gerar diversas consequências. No
entanto, o regulamento da Fifa é
vago e reafirma que caberá à en-
tidade decidir o que fazer, permi-
tindo interpretações variadas so-
bre os próximos passos que defi-
nirão a retomada do jogo ou pu-
nições às seleções envolvidas.
No regulamento geral, que dá

conta da organização das Elimi-
natórias e da Copa doMundo, o
item 5 do capítulo “Disposições
gerais” prevê situações de aban-
donoda competiçãopor seleções,
além de partidas não jogadas ou
abandonadas. No caso, o jogo da
Seleção Brasileira se enquadra no
itemdepartidas abandonadas.

Sobre o tema, o regulamento
versaquepodehaver punições às
associações pelo Comitê Disci-
plinar da entidademáximado fu-
tebol. Há um porém, em que se
especifica a possibilidade de re-
conhecimento de “motivo de for-
ça maior”. Nesse cenário, tam-
bém cabe à Fifa o entendimento
sobre o que é ummotivo de força
maior e sobre a possibilidade de
determinar que a partida seja jo-
gadanovamente, por exemplo.
Caso a Fifa semovimente nes-

se sentido, é de responsabilidade
da entidade solucionar o proble-
ma, “decidindo a seu exclusivo
critério e tomar as medidas ne-
cessárias”. Se reiniciado, o jogo
deverá retomar toda a sua con-
juntura do momento da inter-

rupção, incluindo atletas em
campo e no banco de reservas,
minutos jogados e punições
eventualmente já recebidas. As-
sim, entende-se que os jogadores
impedidos de atuar poderiam ser
substituídos, mas sem reposição
nobancode reservas.
Na sequência, o texto explica

que a seleção que se retira do
campo ou que é considerada res-
ponsável pelo abandono da par-
tida pode receber sanção pecu-
niária. Isso abrange reembolsos,
pagamento de despesas ou inde-
nizações, alémdeperderodireito
de receber quantias da Fifa ou
reivindicá-las. Por fim, consta no
regulamento que quaisquer ma-
térias não previstas no texto se-
rão analisadas pela Fifa.

RegulamentodeixadúvidassobreaçãodaFifa

Rir para não chorar: Neymar eMessi, dois dos jogadoresmais valiosos domundo, foramexpostos ao ridículo

orientou, desde o primeiro mo-
mento, não foi cumprido. Eles ti-
veram orientação para perma-
necer isolados para aguardar a
deportação.Mas não foi cumpri-
do. Eles se deslocam até o está-
dio, entram em campo, há uma
sequência de descumprimen-
tos”, completou BarraTorres.
A reportagemapurouqueaPo-

lícia Federal acompanhou aAnvi-

sa até o hotel onde estava a sele-
çãoargentina, emSãoPaulo.Ade-
legação havia deixado o local. Os
policiais federais e a agência se-
guiram, então, para o estádio do
Corinthians. No local, os jogado-
res foramnotificados por infração
sanitária, como está previsto em
lei. A questão está sendo acompa-
nhada peloMinistério da Saúde e
peloMinistérioda Justiça.

Emnota, oMinistério da Saú-
de afirmou que apoia as reco-
mendações da Anvisa em rela-
ção aos jogadores argentinos. “O
Ministério da Saúde informa
que apoia e reconhece as reco-
mendações da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa), autoridade em saúde res-
ponsável pelas ações de vigilân-
cia sanitária do país.”

Virou várzea: Tite, Scaloni eMessi com jaqueta de fotógrafo na resenha

Lucas Figueiredo/CBF

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.
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PP JJ VV SSGG

11.. BBrraassiill 2211 77 77 1155
2. Argentina 15 7 4 6
3. Equador 13 8 4 6
4. Uruguai 12 8 3 2
5. Colômbia 10 8 2 -2
6. Peru 8 8 2 -7
7. Paraguai 8 8 1 -3
8. Chile 7 8 1 -1
9. Bolívia 6 8 1 -7
10. Venezuela 4 8 1 -9

Quinta-feira
19h30 - Uruguai x Equador
19h30 - Paraguai x Venezuela
20h - Colômbia x Chile
20h30 - Argentina x Bolívia
2211hh3300 -- BBrraassiill xx PPeerruu10
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» Leia mais Eliminatórias
na página 20
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Guerra política nos bastidores

ELIMINATÓRIAS BolsonaroeembaixadordaArgentinatentamevitarsuspensãodoclássico.Climaesquentanasredes

Deu no...

»» OOlléé,, AArrggeennttiinnaa

O diário esportivo mais famoso do país
rival, classificou o episódio como um
“papelão mundial”. “Incrível mas real...
nunca antes foi visto um oficial de fora
da partida entrar em campo e parar
tudo. É o que aconteceu em São Paulo”,
escreveu o periódico.

»»MMaarrccaa,, EEssppaannhhaa

“Escândalo”, assim reportou o diário
espanhol, que publicou uma foto de
Emiliano Buendía, Emiliano Martínez,
Lo Celso e Cristian Romero viajando
juntos para o confronto com o Brasil.

»» AASS,, EEssppaannhhaa

O diário esportivo espanhol destacou
as informações falsas dadas pelos
atletas: “Quatro jogadores argentinos
falsificaram seus formulários”

»» TThhee GGuuaarrddiiaann,, IInnggllaatteerrrraa

O jornal colocou em sua manchete que
as autoridades brasileiras “tentaram
deportar” os quatro jogadores
argentinos irregulares para a partida.

»» LLaa GGaazzzzeettttaa ddeelllloo SSppoorrtt,, IIttáálliiaa

O diário italiano de esportes escreveu
que o jogo foi interrompido “por falta
de quarentena”, chamando os quatro
atletas argentinos de “jogadores da
discórdia”

»» LL’’ÈÈqquuiippee,, FFrraannççaa

Na mesma linha dos italianos, o jornal
esportivo francês citou uma “violação
de protocolos de covid”.

»SANTOS
Fernando Diniz não é mais o
técnico do Santos. O treinador
perdeu o emprego depois da
derrota de sábado à noite para o
Cuiabá, por 2 x 1, fora de casa.
Diniz balançava no cargo desde
a goleada sofrida contra o
Flamengo no sábado passado.

»ATHLETICO-PR
O Furacão empatou por 0 x 0
com o Sport, ontem, na Arena da
Baixada, pela 19ª rodada do
Brasileirão. O resultado deixa o
Athletico-PR na oitava posição
com 24 pontos. O Leão da Ilha
segue na zona de rebaixamento
com 17 pontos em 19 partidas.

»VASCO
Depois do tropeço dentro de casa
na sexta-feira contra aPonte Preta,
o Vasco volta a campohoje á noite
contra oAvaí, naRessacada, em
Florianópolis, na abertura da 23ª
rodada da Série B doCampeonato
Brasileiro. O time carioca ocupa a
nova posição com32pontos.

»TÊNIS
Bia Haddad segue brilhando na
temporada. A tenista brasileira
disputou sua quarta final em
2021 e ergueu o troféu em todas.
Para manter os 100%, superou a
turca Ipek Oz, de virada, no W60
de Collonge-Bellerive, na Suíça,
por 2 sets a 1 (5/7, 6/1 e 6/4).

»CANOAGEM
AnaSátila conquistouumexcelente
resultado, ontem,naCopado
Mundodecanoagemslalom,emLa
Seud'Urgell, naEspanha.A
brasileira conquistouamedalhade
bronzena finaldoK1Extreme,
modalidadeque farásuaestreianos
JogosOlímpicosdeParis, em2024.

»FÓRMULA 1
Max Verstappen repetiu na
Holanda o que havia feito no GP
da Estíria para reassumir a
liderança do Mundial de Pilotos
da Fórmula 1. O holandês da Red
Bull superou o inglês Lewis
Hamilton e tem três pontos de
vantagem sobre o concorrente.

VÔLEI

Brasil conquista o 33º título

Prata encerra a linda
campanha do Brasil

O
Clarín, umdos principais
jornais de Buenos Aires,
divulgou em seu site que
opresidente Jair Bolsona-

ro interveiopessoalmente juntoà
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) e negociou que a parti-
da fosse retomada. No entanto, a
ligação telefônica não teria surti-
do êxito. A intervenção de Bolso-
naro ocorreu, segundo o jornal,
pouco depois de os jogadores da
Argentina deixarem o gramado
daNeoQuímica Arena e se dirigi-
remao vestiário.
Fontes diplomáticas informa-

ram ao jornal argentino que Bol-
sonaro ofereceu garantias de que
os atletas do país não sofreriam
nenhumtipode represália. A ten-
tativa do presidente, no entanto,
teria vindo tarde demais: como a
partida estava suspensa, pratica-
mente não houve margem de
manobra política.
Pormeio doTwitter, o senador

Flavio Bolsonaro, filho do presi-
dente,adotouumtomnadaamis-
toso. “Argentinos deram dema-
landros. Sabiam que estavam
burlando a lei brasileira, impedi-
ram a Anvisa de autuá-los e, na
marra, escalaram os quatro (jo-
gadores) oriundos da Inglaterra.
A PF (Polícia Federal) temque in-
vestigar quem não tomou provi-
dências antes do jogo, e a Argen-
tina deveria ser severamente pu-
nida”, escreveu.
A provocação não parou por

aí. Flavio não teria gostado de
uma publicação, também no
Twitter, de um jornalista argenti-
no torcedor do Lanús que afir-
mou: “Viva, Lula. Com ele, isso
não ocorreria. Fora, Bolsonazi”.
Flaviomarcou Lula na resposta e
disparou: “Pelé é maior do que
Maradona! Brasil cinco vezes
campeãodomundo!”
Ainda de acordo com o Cla-

rín, a Casa Rosada — sede da
Presidência da Argentina —
acionou o embaixador argenti-
no em Brasília, Daniel Scioli,
que estava na Neo Química Are-
na. Ao saber que as autoridades
da Anvisa lavravam atas para os
quatro jogadores da Argentina

Afastado da presidência da
CBF desde 6 de junho em virtude
de denúncias de assédio sexual e
moral, Rogério Caboclo deu opi-
nião sobrea suspensãodeBrasil x
Argentina ontem em razão do
descumprimento sanitário de
quatro jogadores argentinos que
fez agentes da Anvisa entrarem
em campo para paralisar a parti-
da. Caboclo atacou a atual gestão
daCBF ao afirmar que a entidade
temculpano episódio.
Caboclo disse que a inter-

rupção do clássico sul-ameri-
cano válido pela sexta rodada
das Eliminatórias na Neo Quí-

mica Arena, em São Paulo, por
violação das regras sanitárias e
migratórias “é uma demonstra-
ção do desgoverno que tomou
conta da CBF” após seu “injus-
to afastamento”.
Caboclo declarou que o epi-

sódio poderia ter sido evitado se
fosse resolvido pela CBF antes
da partida, “evitando envergo-
nhar o país e prejudicar as dele-
gações, os patrocinadores e, so-
bretudo, o torcedor”.
Atacada por Caboclo, a CBF

disse horas depois da interrup-
ção do duelo que “ficou absolu-
tamente surpresa com o mo-

mento em que a ação da Agên-
cia Nacional da Vigilância Sani-
tária ocorreu, com a partida já
tendo sido iniciada, visto que a
Anvisa poderia ter exercido sua
atividade de forma muito mais
adequada nos vários momentos
e dias anteriores ao jogo”.
Caboclo também comemorou

a volta do futebol na gestão dele.
“Conseguimos voltar com o fute-
bol observando todososprocedi-
mentos preventivos contra a co-
vid-19. Assim, o retornodas com-
petições aconteceu sem proble-
mas, como ocorre também na
Europa e comoutros esportes”.

Presidente afastado culpaCBF

Nelson Almeida/AFP

Houve uma série de negociações, telefonemas e tentativas frustradas de autoridades esportivas, políticas e sanitárias de evitar o fimdo clássico

acusados de não cumprir com
os protocolos sanitários, Scioli
desceu até os vestiários. Mais
tarde, acompanhou a delegação
até o Aeroporto Internacional
de Guarulhos, para assegurar o
embarque dos atletas, emmeio
aos rumores de deportação.
O vice-presidente da Comis-

são Parlamentar de Inquérito
(CPI) da Covid no Senado, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), afir-
mou ontem que enviará reque-
rimento à CBF para saber com
quem a entidade fez “acordo”
para burlar as regras sanitárias
da Anvisa. A CPI quer saber se o
governo federal e a CBF nego-
ciaram a liberação dos quatro
jogadores argentinos que atuam
na Inglaterra no Brasil.

Amelhor campanha do Brasil
na história dos Jogos Paralímpi-
cos, com22medalhas de ouro, 20
de prata e 20 de bronze, 72 no to-
tal, terminou ontem com o se-
gundo lugar de Alex Douglas na
maratona—classeT46 (deficiên-
cia em membros superiores) e
uma cerimônia de encerramento
bela e tocante, emTóquio.
Daniel Dias foi o representan-

tedoBrasil, atuandocomoporta-
bandeira e também sendo “em-
possado” comomembro doCon-
selho de Atletas do Comitê Para-
límpico Internacional (IPC), car-
goqueocuparáatéos Jogos Para-
límpicos de Paris-2024.
O tema da festa de Tóquio foi

“cacofonia harmoniosa”, ou seja,
um caos organizado, como de-
monstrado nas diversas apresen-
tações de música e dança. Tam-
bém levoumuito o tema “cidade
em construção”, contando com
os porta-bandeiras das delega-
ções para completar uma réplica
da SkyTreeTower, prédiomais al-
to de Tóquio, que integrou uma
cidade de maquetes. Tóquio foi
bastante representada nos ví-
deos. Próxima sede paralímpica,
Paris apresentou dois vídeos e

transmitiu ao vivo os cidadãos
franceses celebrando.
Veio o desfile dos atletas, com

a bandeira do Afeganistão come-
çando, dessa vez com gente pre-
sente — os dois atletas do país
classificados para a Paralimpíada
conseguiram deixar Cabul e che-
gar a Tóquio a tempo de compe-
tir. Cada porta-bandeira pegava
umpequeno espelho, que colava
numa réplica emminiatura do
SkyTreeTower.
O Brasil foi representado por

Daniel Dias. Em sua última parti-
cipação nos Jogos, o nadador
conquistou três bronzes e che-
gou a 27medalhas paralímpicas
(14deouro, sete deprata e seis de
bronze). Dias é o maior meda-
lhista brasileiro em Paralimpía-
das e o quarto entre todos.
Uma nova premiação foi en-

tregue, o prêmio “I'm possible”,
para atletas e escolas que contri-
buem nomovimento paralímpi-
co no Japão e em outros países.
Na sequência, Daniel Dias e ou-
tros três atletas foram apresenta-
dos como novos membros do
Conselho de Atletas do IPC - ou-
tros dois também foram integra-
dos ao órgão.

AlexDouglas conquistoumedalha de prata namaratona em2h25min50

OBrasil conquistouontem,no
Ginásio NilsonNelson, emBrasí-
lia, o título do Campeonato Sul-
Americano de vôleimasculino ao
derrotar a Argentina por 3 sets a
1, parciais de 25 x 17, 24 x 26, 25 x
18 e 25 x 18. Foi o 33º título do
país do torneio. A Seleção só fi-
cou sem a taça em 1964, quando
nãoparticipouda competição.
O troco da derrota na disputa

da medalha de bronze em Tó-
quio-2020 garantiu a presença da
trupe de Renan Dal Zotto no
Mundial do ano que vem. O le-
vantador Bruninho comemorou
mais uma conquista no currícu-
lo. “Sabemos da responsabilida-

de que é vestir a camisa da Sele-
ção e nos dedicamosmuito para
isso buscando vencer sempre
queépossível. Foiumaconquista
muito importante para darmoral
aosmais jovens como oVaccari e
o Adriano, que forammuito bem.
Começamos um novo ciclo com
opédireito”, comentou.
O treinador Renan fez uma

análise da primeira conquista do
novo ciclo e parabenizou o grupo
pela atuação na partida decisiva
deste domingo. “Jogos contra a
Argentina são sempre difíceis. Fi-
quei feliz com o voleibol que
apresentamos e pela chance para
novos jogadores”, comentou.

Brasil garantiu vaga para oMundial de vôleimasculino daRússia-2022

Quadro de medalhas

PPaaííss OOuurroo PPrraattaa BBrroonnzzee TToottaall
1. China 96 60 51 207
2. Grã-Bretanha 41 38 45 124
3. Rússia 36 33 49 118
4. EUA 37 36 31 104
5. Holanda 25 17 17 59
6. Ucrânia 24 47 27 98
77.. BBrraassiill 2222 2200 3300 7722
8. Austrália 21 29 30 80
9. Itália 14 29 26 69
10. Azerbaijão 14 1 4 19

William Lucas/Inovafoto/CBV

Ale Cabral/CPB
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua Nova em
Virgem. Em ti, assim como em
cada ser humano, há
potencialidades inexploradas e
sobre essas a mente projeta
futuros, nos quais se enxerga
poderosa, brilhante, destra e
magnífica. Em tua própria
natureza interior há tesouros
ocultos, que não se deixam
arrancar à força, mas que se
abrem sem resistência à
aproximação consciente e
amorosa. Não se pode acelerar
o desenvolvimento das
potencialidades sem pagar um
preço muito alto por isso, que
é o de conquistares
maravilhas, mas não teres
capacidade de as administrar,
finalizando isso com que elas,
as maravilhas, te destroem,
para que te reinventes quantas
vezes seja necessário até tua
alma se tornar destra e
amorosa. Tu tens urgência de
realização, mas o Universo
trabalha com a eternidade, e
não há margem para acelerar
o surgimento da árvore
frondosa de dentro da
pequena semente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Omomento é cheio de
potencialidades, mas só isso.
Potencialidades são sementes que
encerram em si vidas enormes, mas
que permanecerão assim, em estado
potencial se você não as cuidar e
conduzir para que germinem.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Havendo muita coisa que precisa
ser feita, o melhor é começar logo
sem se preocupar com a ordem das
atividades. É só começar para
verificar que hoje é um dia de
fluidez, apesar de que o cenário do
mundo não ajuda.

LEÃO
22/07 a 22/08

Apesar de tudo acontecer num
ritmo tão vertiginoso que sua alma
não tem certeza se isso é bom ou o
anúncio do fim do mundo, não há
margem para reflexões nesta parte
do caminho, só para a tomada das
decisões pertinentes.

TOURO
21/04 a 20/05

Encare a vida como um jogo e faça
suas apostas, porque é disso que
trata este momento, de apostas.
Nesse sentido, você pode ter
pressentimentos e intuições, mas
nunca a certeza dos resultados.
Isso não.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os eventos que chocam você e
deixam sua alma insegura são
exatamente os que você precisa, em
nome de ampliar seu entendimento
sobre a vida e seus mistérios. Se
recupere do choque e aceite essa
amplitude.

VIRGEM
23/08 a 22/09

As iniciativas que você começar a
tomar hoje darão forma aos
caminhos pelos quais sua alma
transitará no futuro próximo e
distante. Cada passo que você der
agora definirá o rumo, o caminho
e a natureza do andar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Aquilo que se repete vai perdendo o
sentido ao longo do tempo, porque
a vida está em constante
renovação, não sendo admissível o
estacionamento. Repetir é
estacionar em condições, e isso a
vida não admite.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Arriscar é preciso, porque no
conforto do lugar conhecido que
você ocupa o único que acontecerá
é que a inércia continuará
repetindo o roteiro conhecido, mas
sua alma anda querendo se
aventurar. Arriscar é preciso.

LIBRA
23/09 a 22/10

É irrelevante que você compreenda
tudo que acontece, porque, por
enquanto, sua alma só pode ter
sensações, pressentimentos e vagas
visões sobre tudo que anda
acontecendo. Depois, haverá tempo
de sobra para compreender.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Difícil saber aonde irão parar as
coisas e o rumo que a história do
mundo está tomando, mas uma
coisa dá para saber, que você há de
dominar seus desejos e os conduzir
de acordo com sua vontade.
Isso é possível.

PEIXES
20/02 a 20/03

Tudo se encontra em seus devidos
lugares, no aguardo de suas
atitudes e iniciativas. Quebre o
suspense, não deixe passar mais
tempo sem nada fazer, porque é
melhor fazer e errar, do que errar
por nada fazer.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Utilize a rede de contatos que você
consolidou até aqui e amplie sua
influência através dessas pessoas.
Tenha em mente, também, que
assim como você exerce influência
nas pessoas, as pessoas
influenciam você também.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 6 de setembro de 2021

» NAUM GILÓ*

A
paraense Gaby Amaran-
tos é uma das responsá-
veis por trazer o tecno-
brega e outros ritmos tra-

dicionais da Amazônia para o pop
nacional. O primeiro álbum, Tre-
me (2012), foi um marco para a
música, com hits dançantes e di-
vertidos que mostraram para o
Brasil o que a periferia de Belém
estava consumindo e produzindo
naquelemomento.
De lá para cá, Gaby ganhou es-

paço na mídia e estreou como
apresentadora no Saia justa, do
GNT, ao lado de Astrid Fontenelle,
Pitty e Mônica Martelli, além de
inúmerasparticipações emoutros
programas de televisão. Dona de
um vozeirão, a cantora sempre
usou a sua visibilidadepara levan-
tar bandeiras, como o feminismo
e a luta contra o racismo, nunca
deixandode ladoa suaorigemhu-
milde no bairro do Jurunas, peri-
feria da capital paraense.
Após o sucesso de Treme, Gaby

vinha sofrendopressãodos fãspa-
ra o lançamento de um segundo
trabalho de estúdio. Com uma

“gestação de elefante”, como ela
mesma define, o Purakê, já nas
plataformas digitais, vinha sendo
maturado pela artista há alguns
anos. “Eu não cedi à pressão dos
meus fãs. Esperei omomento cer-
to e as parcerias certas para lançar
omeu trabalho”, afirmaGaby, que
é compositora de todas as 13 fai-
xas do álbum.
Chama a atenção a quantidade

de parcerias no disco. São, ao to-
do, 11 cantores dividindo os vo-
cais comGaby ao longodo álbum.
A primeira faixa,Última lágrima,
une a santíssima trindade demu-
lheres negras damúsica brasileira:
ElzaSoares,AlcioneeDonaOnete.

Amor pra recordar, parceria
com Liniker, uma dasmaiores vo-
zes da nova geração e que está in-
cluído no álbum, foi lançadomês
passado com um clipe cinemato-
gráfico, de arrancar lágrimas, em
uma homenagem comovente às
mulheres ribeirinhas, compartici-
paçãoda irmã,da sobrinhaedo fi-
lho deGaby.
Outras duas faixas do álbum

também foram apresentadas an-
teriormente, como Vênus em es-
corpião, um brega punk lançado

emnovembro de 2020, comparti-
cipação deNeyMatogrosso eUri-
as, e Tchau, com Jaloo, que assina
a direçãomusical de Purakê. Tam-
bém participam do disco Luedji
Luna, na faixaOpará; Potyguara
Bardo, em Sangrando; e Leona
Vingativa eVivianeBatidão,no fer-
vorosoArreda, umgrito de afirma-
ção do tecnobrega. “Abre a roda,
tecnobrega é foda”, diz o refrão.
Um fato interessante é queme-

tade das canções do álbum esta-
vam compostas até a chegada da
pandemia. A outrametade foi fei-
ta a bordo de umbarco no RioTa-
pajós, onde também foi elaborada
a produção musical do Purakê.
“Esse álbum foi feito a partir de
experiências imersivas na flores-
ta”, detalhaGaby.

Alémdos estereótipos

O nome do álbum é uma alu-
são ao poraquê, peixe-elétrico
pré-histórico amazônico, cuja
descarga pode chegar a 860 volts,
conceito presente na estética vi-
sual da obra, quemistura a natu-
reza coma tecnologia. “Aproposta
é pensar em uma Amazônia futu-
rista e afroindígena. É pensar nes-
sa Amazônia para além dos es-
tereótipos. A gente gosta de servir
conceito para a galera!”, brinca
Gaby, ao comentar sobre a capa
dodisco, que a exibenum figurino
assinado pelo paraense Fabrício
Neves, envolvida por fios elétricos
e aningas, vegetação comum às
margens dos rios amazônicos e tí-
pica da região deBelém.
Para alémda sonoridade ímpar

de Gaby Amarantos, que parte do
imaginário das paisagens e vivên-
cias da região norte do Brasil, Pu-
rakêéumálbumvisual.Cada faixa
conta comumconteúdo animado
feito à mão, conhecido pelo con-
ceitodeclipelizer, eproduzidopor
profissionais comooparaenseLu-
casGouvêa e LuanZumbi.
A artista ressalta que o ál-

bum tem como proposta mos-
t rar para as pessoas que a
Amazônia é mais do que aqui-
lo que e las sabem conven-
cionalmente. “As pessoas co-
nhecem calypso, tecnobrega e
o carimbó, mas o álbum pro-
põe mostrar para além disso.
Quem são essas pessoas que
vivem ali e com o que elas es-
tão conectadas?”, questiona
Gaby. “A mensagem é essa: nós
da Amazônia estamos propon-
do música para o futuro, pro-
pondo coisas que ninguém
ainda pensou, com muita co-
ragem e autenticidade, sem-
pre conectados com a nossa
essência”, acrescenta.

*Estagiário sob a supervisão
de José Carlos Vieira

OO NNOOVVOO ÁÁLLBBUUMM DDEE GGAABBYY AAMMAARRAANNTTOOSS,, PPUURRAAKKÊÊ,, ÉÉ UUMMAA IIMMEERRSSÃÃOO NNAA AAMMAAZZÔÔNNIIAA FFUUTTUURRIISSTTAA,, QQUUEE FFOOGGEE DDOO
CCOONNVVEENNCCIIOONNAALL..OODDIISSCCOO TTEEMM PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÕÕEESS PPOODDEERROOSSAASS CCOOMMOO AASSDDEE EELLZZAA SSOOAARREESS,, AALLCCIIOONNEE EEDDOONNAAOONNEETTEE

»» Saudade de Brasília

Gaby tem um carinho especial
ao falar do público de Brasília,
com quem teve contato nas
diversas vezes que veio tocar
na cidade, com os sucessos de
Treme. “Foram shows incríveis,
com multidões, com as pessoas
sempre me recebendo com
muito amor. Lembro-me de ir à
feira, de olhar para o céu,
admirar o pôr do sol da cidade
e de ficar encantada. Tenho
muita vontade de fazer uma
imersão cultural em Brasília”,
confessa a artista.

ritmo
A DONA DORo

do
lfo

M
ag
al
hã
es
/D
iv
ul
ga
çã
o



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 220M2 Apto 4 suí-
tes + escrit’rio 3vagas
de garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado ar-
ms em todo apto 1vaga
gar 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4qts c/
4stes, 4vagas de gar. To-
do com arms, 299m2

área útil. Tr:99567-0883
c10859

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 4qtos
99970-7721 c5525

TENHO CLIENTES PARA
COMPRA DE CASAS

QL 08 Até QL 18 terre-
as ou com pavimentos.
Tr: 99985-5341 c273

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 4qtos
99970-7721 c5525

TENHO CLIENTES PARA
COMPRA DE CASAS

QL 08 Até QL 18 terre-
as ou com pavimentos.
Tr: 99985-5341 c273

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

FINO
ACABAMENTO

CHÁCARA 15 Rua da
Misericórdia Vendo ca-
sa com 3 qts e churras-
queira. Próximo ao Ta-
guaPark Tr: 9983-2867

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SRTVN 701 exc. sla 2
amb 50m2 2vg mlh ofert
Dir prop 99224-4202

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE
NO RIO DE JANEIRO

TROCO CONJUNTO
de salas De Paoli,
3salas c/ vista p/ Baía
da Guanabara c/ 350m2
e 1 com 115m2. Total
470m2 c/ corredor.
R$2.300.000,00.Possibili-
dade de alugar por
R$15mil. Troco por ca-
sa no SMDB. Tr. Silva-
no (61) 98303-7019."

1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

ARNIQUEIRA FILÉ ! Lo-
te vazio c/988m2 plano
exc te loca l i zação .
R$700.000, 99931-0108

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 250.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

SANTA MARIA

ATACADÃO/INDÚSTRIA
AC 200 Lote 2.280m2

com galpão de 1.100m2.
98471-4749 c1944

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

COMFORT SUÍTES
apart, 1 qto, mob, pro-
prietaria Dia/mensal.
99666-0130

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

914 NORTE 34,44m2,
cond fechado c/ portaria
eletrônicac/monitoramen-
to 24h. Quarto c/arms e
estante.Salac/armarticu-
lado, coz americana c/
arms planejados, área
aberta, Banheiro c/arms
e box. Garagem coberta
e +1 p/ visitante. Tr: 61
99312-3371/99229-1375

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

214 NORTE 2 qts, gara-
rem, DCE, mobiliado.Tr:
3577-3485/98468-4424

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 05 ótima cs, qto, sl,
coz, wc + gar e var, ent.
independ. 99223-6436

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 08
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA! Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF(61)98163-0418Taila-
ne Santos

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
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Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DOA-SE FILHOTES
cão SRD 99907-0703
/ 98182-0783 Zap

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

08/09/21

Faça seu cadastro e participe
SOMENTE ON-LINE

4ª FEIRA ÀS 10:30h

às 10:30h

Local do Leilão: na Sede da Leilões Brasil,BR 153, KM 17 DAIAG - Aparecida de Goiânia
(62) 3250-1500

VEJA O EDITAL COMPLETO E FOTOS
WWW.LEILOESBRASIL.COM.BR

LEILÃO 100% ON-LINE
Veículos - Caminhões e Motos

Recuperáveis e Sucatas

www.leiloesbrasil.com.br
Visitação - (4ª Feira) Das 08:00 às 10:00h08/09/21*

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. Encomendas!!!.
99989-0798 Radel

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA!
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc em folha, déb em
conta sem consulta spc/
serasa Tel: 4101-6727 /
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

PLANO PILOTO

CLÍNICA MÉDICA
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vendo clínica com-
pleta 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

MONISE
ESTUDANTE

20ANOSORIENTALchi-
nesinha linda pode me
conhecer antes 61
992855376

ROSE MARAENSE
COROA

SUPER FOGOSA
quem fica comigo vira
meu cliente loira malha-
da . Ba i x i nha 61
993156778

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

5.7 MASSAGEM RELAX

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 ASA SUL
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais, para traba-
lhar no Gama. Tr:
3385-4856/ 3484-4611

AUXILIAR DE SERVIÇOS
GERAIS/ ESTERILIZAÇÃO
COM EXPERIÊNCIA
sal. 1.100, Insalubridade
+ VT + VR Seg a Sex.
Curríc. p/ esterelizacao
bsb21@gmail.com
AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654
COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908

DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F/ 3274-5588

DOMÉSTICAPARAcozi-
nhar e todo serviço, c/ ex-
periência e referência.
Tratar horário comercial:
98439-3924 zap ou
adrianamendes@mota.
adv.br

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743

DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831

INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com

LOGISTACOMEXPERI-
ÊNCIA Cv: emprego.
curriculos2@gmail.com

MARCENEIROPROFIS-
SIONAL para trabalhar
no Setor de Indústria Pa-
ranoá 61 99270-6575

PRECISA-SE DE
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência .
A. Norte 61 99603-5151

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRO C/ EXPERI-
ÊNCIA em serralheria.
Vaga p/morar em aloja-
mento compartilhado.
(61) 98275-9742

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a cquap r e s s
@outlook.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195

CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761

MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a cquap r e s s
@outlook.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com

ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com

ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848

VAGAS PARA
FARMÁCIAS

ATENDENTE C/ EXPE-
RIÊNCIA em fármacia.
CV: rhdf.recruta2020@
gmail.com

AUXILARDEDEPARTA-
MENTOPessoal-Contra-
ta-se para Taguatinga
comexperiência . Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l : r h .
s c s o l u c a o c o n t a b i l
@gmail.com ou ligar no
fone: 61-981291967

AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

CONTRATA-SE
CONSULTOR DE VEN-
DAS Pré Requisitos: Ex-
periência em vendas,
Boacomunicação,Proati-
vidade, Noção básica
de informática, Gostar
de trabalhar com metas
e ligações ativas. Salá-
rio da categoria + ajuda
de custo + comissão.
cv@mcfpromotora.com.
br

COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PRÓTESE/DENTÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em blocos, facetas e len-
te de contato. Contrato
terceirizado, inicial R$
7.000,00. Enviar Currícu-
lum p/: proteserh19
@gmail.com
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIROS com experi-
ência para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com
MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com
OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicade informática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com

VAGAS PARA
FARMÁCIAS

SUBGERENTEC/EXPE-
RIÊNCIA em fármacia.
CV: rhdf.recruta2020@
gmail.com
TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

TÉCNICO EM
SAUDE BUCAL

TÉCNICO (A) E AUXILI-
AR em Saúde Bucal c/
experiência em cirurgia.
Salário R$ 2.260,00 ( já
incluso VA+VT + Insalu-
bridade ) Enviar Currícu-
lo p/: thdodontobsb@
gmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br
PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.

ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com

PROFESSOR (A) DE
REDAÇÃO Contrata-se
Interessados (as) favor li-
gar no fone: 61-3374-
4431

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com

RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher

MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299

SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147

CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187

CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147
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